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IANQUE NO BRASIL
Aventureiro franquinta de filiação ma! co-
nheclda, trabalha, aqui no Rio, por conta do

major ianque Lester A. Meyers
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Chefe da Propaganda de Juarez
Envolvido em Grosso Escândalo

O deputado Clóvis Pestana acusado, em Porto Alegre, de utilizar suainfluência junto ao governo de 24 de agosto para propiciar lucros
escandalosos à Panambra, firma de que é presidente — À terceira
negociata onde aparecem, como beneficiários, financiadores ostensi-

vos do candidato do golpismo
•yRES sustentáculos da can-

(oram denunciados publica-
mente como envolvidos em
grossas negociatas, com os
benefícios das quais vem sen-.
do parcialmente financiada a
carcpanha eleitoral do candi-
dato dos golpistas. A dois dês-
ses escândalos já nos referi-
nios em edições anteriores. O
primeiro, uma grossa espe-

culacão com os preços do ca-,
fé, através do ministro da

Fazenda, sr. José Maria WW-
taker, c da qual foi beneficia-
rio o argentário João Melão,
amigo íntimo e base íinan-
ceira do governador Jânio
Quadros. O segundo, uma es-,
peculação com o arroz gaúcho,
propiciada pela COPAP à épo-
ca em que aquele órgão era
controlado pelo próprio Jua-
rez. Por singular coincldên-
cia, beneflciou-so com a espe-
culação também outro parti-,
dãrio e financiador da candi-

«Comando da Independência»
Os preparativos para o 7 de Setembro e o
exemplo da iniciativa de Niterói e S. Gonçalo

O 
PRÓXIMO Sete de Se-

tembro transcorrerá em
melo a uma luta de nosso
üovo, sem precedentes, pelasua amplitude e caráter uni-
rár-o, em, defesa das liber-
dàfles, e da Constituição. Os
acontecimentos atuais dishn-
iHiem a campanha sucesso-
ria de todas as anteriores.
As acoes de massas que se
desenvolvem hoje são a con-
t'nuacio. em nivel mais ai-
to e .em novas circunstén-
cias, dà luta secular de nos-
?u povo pela liberdade e a
independência da pátria.

É, a serviço desta grandei-ausa que se mobilizam os
aiudistas da IMPRENSA
POPULAR. Ê movidos por
pstes altos o nobres senti-
mentos patrióticos que pre-
naram o grandioso comando
de 50.000 exemplares, mar-
cado pára o Dia da Pátria.
Entre os mais ativos associa-
dos da Associação Carioca de
Ajuda, á Imprensa Demo-
cráVicâ, (ACAID), o coman-
do já está sendo chamado de

"Comando da Independên-
cia".

Esta característica permi-
te levar mais'-longe ainda do
que se imaginou de inicio »
iniciativa da mobilização de
centenas de pessoas por meio
dos convocadores. Não é só
o conjunto de medidas de
estimulo aos retardatários,
mas um passo sério no sen-
tido de conquistar, o nume-

ro de comandistas novos. As-
sim a penetração dos coman-
dos será muito maior e mais
ampla á área atingida pelosvalorosos amigos da IMP-
HENSA POPULAR,

A emulação entre os diver-
sos grupos de comandistas
se fará, portanto, não someiv
te quanto ao número de
exemplares vendidos, mastambém em relação ao nú-
mero de pessoas mobilizadas.
Esta experiência está na
ordem-do-dia, priricipalmen-
te agora, quando os ajudis-
tas de N'Verói e São Gonçalo
a aplicam no comando pró-
gramado para hoje.

A LUTA CONTRA 0 GOLPE FASCISTA
PREOCUPAÇÃO DE CADA DIA

O

datura dos golpistas, Charra--se Reinaldo Kelch.
O TERCEIRO DA SÉRIE
Agora explode terceira ne-

gociata, na qual está indicia-
do como cérebro e princi-
pai beneficiário, o deputado
Clóvis Pestana, que dirige a
campanha eleitoral do Jua-
rez. O escândalo vem de ser
denunciado em Porto Alegre.
O sr. Pestana, utilizando-se
de suas ligações com o go-vérno de 24 de agosto, propi-ciou à Panambra, firma de
que é presidente, fabulosos e
Ilícitos lucros numa compli-
cada e desonesta importação
de arame da Alemanha.

FIGURA DE PROA
DO GOLPISMO

Antes, uma pequena ficha
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Será entregue ao grupo Roberto Marinho uma estação de televisão
que teria objetivos culturais — Ato de pura e simples rapinagem —
Terão mobilidade, no vídeo, as imagens imorais das revistas pornô-

gráficas — Gomo se conta a história
MAIS UM ATO de puni e criminosa rapinagem prepara¦" o governo do agosto: vai entregar o canal TV, quo per-
tente à Radio Ministério da Educação, ao grupo Roberto
Marinho. A alienação Já foi manipulada, restando apenas
pequenos detalhes de ordem meramente burocrática para
quo «O Globo» so beneficie com a escandalosa doação.

Assim, uma emissora do te-•.levlsãò, quo se destinava a
fins culturais, e por isso dl-
tos, plissará a funcionar co-

mo balcão de inquietação e
veículo de perversão o que
fará Roberto Marinho com a

¦:¦.¦¦•¦'' ^ iiyj |

O general Edgarã Buxbaum, presidente-executivo da Liga,
ao conceder-nos sua entrevista, tendo ao lado o professor

Henrique Miranda

CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE

UM CONCLBVE DE ESTUDOS
MAS TOMBEM DE PROTESTOS t LUTA
Algo de novo nas lutas emancipadoras da Pátria — Aplausos e apoio
à Liga dá Emancipação e ao «Piano de 5 anos para o Petróleo» —
Falam-nos o general Edgard Buxbaum e o prof. Henrique Miranda
* LIGA DA EMANCIPA-
*V CAO'NACIONAL par-
ticipou destacadamente do
Congresso de Salvação do
Nordeste,, não somente na
sua preparação, como tam-
bém enviando a Recife, te-
seave estudos de que foi por-
táaòrávuffia'delegação que
incidia o general Edgard

ú Buxbaum, o.'prof. Henrique
H Miranda, o vereador Afón-

so Celso e ò major Napoleão
Bezerra, todos do Diretório
Cientral.
./•AóVretornárem a esta ei-
dade,. procuramos ouvir as
impressões >, do presidente--executivo dá Liga. Decla-
roú-nõs. inicialmente o gene-
ral Edgard i Buxbaum:

— O Congresso de Salva-
ção do Nordeste foi algo de
grandioso e de novo nas lu-
tas-emancipadoras de nossa
Pátria, onde, nós, os congres-
sistas em geral não só con-
tribuímos pára o êxito ai-
cangado, como também mui-
to tivemos certamente que
aprender. Os diversos pro-
blèmas da região, inscritos
no seu amplo temárlo, foram
abordados à luz dos interès-
ses nacionais, fugindo assim
a qualquer exclusivismo re-
gionalista.

COMA DE MARCANTE
UNIDADE

O general Buxbaum indi-
cou-nos a seguir o professor
Henrique Miranda para fa-

APENAS 
UM mês nos separa da realização das eleições ú

presidenciais e ainda se anunciam novos expedientes e ú
artimanhas golpistas, visando a tumultuar , a campanha, ú
impedir que o povo compareça às urnas e desferir contra a pNação o golpe militar fascista. Derrotados nas sucessivas Ú
provocações que armaram, os golpistas lançam-se a novos ppretextos, Como se anuncia, desta vez tentam envolver o ^
judiciário, desenterrando um processo inorto e cuja principal ú
figura já não mais existe. Trata-se do recurso inócuo contra ú
a posse de Vargas, encaminhado nos idos de 1950, a titulo f-de fazer prevalecer a maioria absoluta nas eleições presi- Ê
denciala, úI
ESTA 

INSISTÊNCIA do concluio golpista evidencia que, pbatida e desbaratada uma provocação, não se justifica, ú
por isso, afrouxar a vigilância popular, amortecer o impulso á
da luta de massas em defesa da Constituição ou reduzir a É
amplitude e a organização da ação patriótica contra o golpe, pHoje a ninguém mais é permlssivel ignorar o fato de que f.não estamos simplesmente ante a louca aventura de alguns j£generais fascistas desvairados pela ambição de mando e SÉ
poder ditatorial. Se o perigo de golpe fosse somente isso, 1
há muito já poderia estar reduzido a uma ameaça insignifi- jfcante e desprezível. Mas a realidade é que esses políticos Ú
fardados e histéricos provocadores não são,autores e man- jfdantes de cousa alguma e, isto sim, lacaios servís e obe- É
dientes aos interesses e propósitos escravocratas dos piores po mais empedernidos inimigos do 'povo brasileiro — os pimperialistas norte-americanos. E' por isto que insistem; com ú
{anta teimosia. Quanto mais são repelidos, mais os patrões ú
ianques compreendem que seu* objetivos de saque e domi- ^nação, de guerra e espoliação, nfio podem ser atingidos pelos pvelho» métodos, mas unicamente por melo de um governo pde força, de uma sangrenta ditadura militar fascista como Ú
a que sangra s martiriza o nobre povo'guatemalteco, afoga ||sã. iàli&ue'as latas patrióticas e populares na Venezuela, ^6* CôliSínbla, no Paraguai.

A ESfei&NCLA DA LUTA contra o golpe, e pela preservação" da Constituição é a salvaguarda das liberdades. Saiba-
mos ver, portanto, em cada violação das liberdades unia f,
parto do plano golpista contra a qual é preciso erguer ff
protesto mais enérgico e imediato. .Cada uma dessas lutas p
parciais, por sua vez, inscreve-se rio conjunto da grande luta %
contra o golpe que se ergue no país, J
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lar sobre o desenvolvimento
do conclave que acompanha»
ra desde sua preparação.— De fato, afirmou aquê»
le componente do Secretaria-
do da L.E.N., contando com
delegações de 9 Estados, o
Congresso foi um magnífico
exemplo de cordial e mutua-
mente proveitosa reunião das
mais diversas forças, econô-
micas, sociais e políticas,' dentro de um clima de mar*
cante unidade. As delega»
ções eram Integradas por
deputados, vereadores, co-
merciantes, industriais, sa-
cerdotes, mulheres, lideres
sindicais, trabalhadores ru-
rais e entidades de toda na-
tureza, associativas privadas
e estatais, como a Liga de
Emancipação Nacional, o Go-
vérno Estadual, o Ministério
da Agricultura, Cia. Hidroe-
létrica do São Francisco, o
I.B.G.E., Fosforita de Olin-
da, S.A., sindicatos patro-
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nova TV Dará mobilidade
às Imagens imorais de suai
.revistas pornográficas. Dia-
porá de um poderoso melo de
desagregação, graças a lrres-
ponsabilldade para não dizer
desonestidade, quo é expres-
são dura demais, do atual
ocupante do Catetc.

Enquanto as verbas do Mi-
nistério da Educação dimi»

nuem, de exercido para exer-
ciclo, carreadas que são pa-
ra as pastos militares isto
é, para a preparação guer-,
rcira, o governo retira da-
quele órgão uma valoroso melo
dl expressüQ,- cultural que-seria a.' 7 em caminho de
instalaçf e entrega.o, de
mão belJSuJ, a uma empfê-
sa ultra-reaclpnárla que tem,
como titular um dos campeões
do imperialismo norte-amè-

ricano e do golpismo fascista,
o sr. Roberto Marinho. (Na

.segunda página, na seção «O
governo em «marcha à ré», o
leitor encontrará maiores de-
talhes da criminosa tran-
sação).

Juacelino om contado com os trabalhadores da uma fábricade benoficiamento do fumo, na cidadã do OonceicSo daFeira, «o Bahia

JUSCELIHO, NA BAHIA, ADVERTE: '

MARCHA PARA A RUÍNA
A INDÚSTRIA DO FUMO

Mais de três mil operários já foram jogadosà rua — Critica o candidato das forças anti-
golpe a política financeira do atual governo— Novos comitês femininos ã-3

SALVADOR, 
8 (Do corres-

pondente) — Falando, pe-rante entusiástica multidão,,
em Cachoeira, neste Estado.
Juscellno Kubitschek afirmou
que <a indústria brasileira de
fumo entrou em colapso». O
candidato das forças antlgol-
pe à presidência da IiepúbU-
ca assinalou a gravidade de.
que se reveste o fechamento
de grandes fábricas de cha-
rutos, conto a Dannemann e a
Costa Pena, adiantando queuma outra, por sinal a mais-
poderosa, a- Suerdleck,, que járestringiu suas atividades,
marcha- para o mesmo fim.

Nessa oportunidade, Jusce-
lino referiu-se aos malefícios
causados ao pais pela poli-tlça financeira do atual go^vêmo, acentuando que, com
a paralisação daqueles esta-

beleclmentos, mais do trAs miloperários foram atirados àrua.
COM OS TRABALHADORES

Kubitschek, além dè Cacho-:
eira, onde entrou em conta-;
to direto com os trabalhado-
res da indústria do fumo. vi-
altou várias outras cidade» dó
Recôncavo Baiano, inclusive
São Felix. Santo Amaro, São
Sebastião o. São Gonçalo aosCampos. Também esteve :>m
Feira de Santana e Concel.
ção da Eelra. Em todos és-ses importantes i centros, :fbi
entusiàsticamente aplaudido«
pela enorme massas que afluhi
aos seus comícios1, c . ¦>' ,

NOVOS COMITÊS -£
FEiMININOS $ê•"-"«' '

As 20 horas de hòjè, rio
Comitê Feminino- dé Sao

(CONCLUI NA 2" IPAÚ*

METALÚRGICOS CONTRA 0 GOLPE, APOIAM JUSGELIN0 E JANGO
•***

Í^J^Iffll^çi^ da Penha
Èom Juscelino e Jango

Y^ÒM<VM, entusiástico comício, na Praça Gay, a qUo com-
:{, pareceram mais ãe mil pessoas, foi inaugurado o

>:<Oo'mitê Feminino da Penha Pró-Juscelino e Jango,

A< 
í,-« ...r.i.w. „r. ....... % tíiriflíãVjpela sra. Nair Rabelo Âczaradel. Nossa ocasião,

ú 71^f'1v0,i» v® 3 de outubro podem tornar-se uma Jj for^ml^ãemoradamente ovacionados os nomes dos cândida-batalha decisiva e final para desbaratar os planos gol- %''t0s"aniiúolpistas à, Presidência e à Vice-Presidência da
pistas Para tanto, como assinala o Manifesto Eleitoral do Ú ''fapúblicá. .'iViam-se presentes representantes do PSD, do
íiíTi-l. preciso assegrurar uma /itória retumbante às candi | .joysvé do- MNPT, Falaram, entre outros oradores, o almi-¦aturas de KubltsoheU e Goulart. Quanto maior , ^m_ á rant$ Augusto do Amaral Peixoto, o brigadeiro Epamiwndas
Liní*«esm18?dora íor *> vitôrl8 dos cândida /^\ I •4ò'»,í<W»teè»'Á«« assinalou a necessidade de o povo se mobili-
^n^!iS P,!:?8' msl8 aesanuviado ficará o / i—A |'«or caaavek mais para impedir o estrangulamento das liber-«ramente poUtico e mais fácil será ao povo I |H®, | 

-dafos democráticas, o sr. Antônio Azevedo, pelo MNPT,consolidar a vitoria na luta em defesa das \ •"¦§¦»: I % e á presidente do Oomitê, d, Nair Rabelo Àcsaradel, queroeraanes. para prosseguir na ação unitária e V JL/ | tambémrepresentou, no ato, á sra.Sarah Lemos. Kubitschek.<"BniHznua pela conquista de dias melhores.. **^ 
%t Na foto, ao alto, o almirante Amaral Peixoto, quando falava,
Ú:G, em,. baiüò, a sra, Nair Rabelo Àcsaradel, ao discursar,

•^•tt>frv™,«»^^ vett4o-9e, ¦ainda, varte da massa que afUm ao "meetfaar,.

NOVO ATENTADO A
LIBERDADE SINDICAL

MAIS um brutal atentado con-
tra a liberdade sindical e aConstituição acaba de cometer

o sr, Alencastro Guimarães, mi-
nlstro do Traoalho dos golpis-tas de 24 de agosto, impedindo
a posse de 5 dos membros elei-
tos para a diretoria do sindica-to' dos Bancários de São Paulo.A medida fascista do sr. Alen-castro Guimarães determinou a«degola», a pretexto de proles-sarem «idéias contrárias ao re-
glme», dos seguintes bancários;Vlto Salvatoru, Sebastião Bor-
ges, Jorge Máximo, AlfredoMonte, atingindo Inclusive o sr.Milton Marcondes, deputado es-tadual dei PSB, Os bancários deSão Paulo, a exemplo de seuscolegas do Rio, saberão pela f Ar-ca de sua unidade repelir maisessa provocação do Ministériodo Trabalho.

Dois vibrantes comicios-re'
lâmpagos realizou ontem o
Comitê do MNPT dos Meta-
lúrgicos, nas calçadas das
fábricas Hime e Federal de
Fundições, duas das maiores

empresas metalúrgicas do
Rio. Com o entusiástico
apoio dos trabalhadores, o
líder metalúrgicos José' Lei-
lis da Costa conclamou-os a
votar em Juscelino e Jango

e a lutar contra o golpe, No
alto, um aspecto dà assis-
tência na Federal'de Fundi-
fd.es.. Em baixo, José LeUis
falando aos metalúrgicos da

Hime, na Rua Pedro I

Comitês Interpartidários
PARA A VITORIA DE JJ
Surgem diariamente novas organizações de unidade para a eleiçãodos candidatos das forças antigolpistas — Na Ilha do Governador eJacarépaguá— Hoje, festa no Meier e comício no M. da Caixa Dágua
NOVOS 

POSTOS INTER.
PARTIDÁRIOS Pró-Jus-

cellno e Jango estão surgin-
do em todos os pontos do

Distrito Federal, integrados
por dirigentes' de. Comitês do
M.N.P.T., do P.T.B., P.S.D.,
P.R.T. e dos Clubes J-J. Um

INSOLÊNCIA DO
CÔNSUL DOS EE.UU.

Pressão sobre o governador do Pará parasustar a nomeação de um funcionário
»ELÊM, 4 (Do çorrespon-' dente) — 6 jornal

HOJE A GRANDE
FESJA DA COROAÇÁÚ
Homenagem â rainha e princesas da EME-
PRENSA POPULAR — No Balneário de

Gharitas
JJÈALIZA-SE hoje, no -Bal-

neário Charitas, no Saco
de Sfio. Francisco, a grandefesta em homenagem à
Rainha e às Princesas . da
IMPRENSA POPULAR.

Além da festa de coroa-
ção da Rainha, haverá um
torneio de futebol, em dispu-
!a da taça Juscelino-Jango.
Esse torneio épiwribvldo pe-
los ajudistas do Catete. Os
ajudistas do Méier promo-
veraò animado «show».

Consta do programa ba-
nho de mar, passeios marí-
limos e danças. Será tam-
bém servido, aos convidarios

um saboroso churrasco.
NOVAS CONTRIBUIÇÕES

Contribuições para a nova,
sede, arrecadadas no dia pri-meiro de setembro: v

Lista n« 177, Cr$ 300,00;
lista n' 36, Cr$ 850,00; lista
n' 265, Cr5 100.Q0; A. A. Bor-
ges, CrS 100,00.'

Do trabalhador A. A. Bor-
ges recebemos também uma
mensagem de saudação em
que esse leitor nos deseja
constante progrSsiu, u fim
de que,continuemos a defen-
der os interesses dos traba-
lhadores e do povo brasi-
tetro, ¦¦¦'

«Tribuna do Paras» denuncia
a atitude insolente do cônsul
americano nesta Capital, mr.
George Colman, que ten-
tou-interferir oistensivamen-
te junto ao governador Za-
carias Assunção, vetando,
em, nome do imperialismo
ianque, nomeação do co-
nheddo e popular médico
dr. Wilson Mota Silveira pa-rá o cargo de: secretário da
Saúde do Estado.

Diz o jornal que, logo após
ter circulado nos meios ofi-
ciais a noticia da nomeação
daquele patriota, o insolente
cônsul estrangeiro foi ao Pá-
lado para perguntar ao go-vernador , se era, verdadeira
a noticia, acrescentando que
tudo faria para impedir tal
ato.

A população está indigna-
da com a afronta sofrida,
sendo numerosos os apelos
para que o general Zacarias
Assunção pleiteie junto aos
poderes competentes a reti-
rada imediata de mr. Col-
man, como elemento indese-
jãvel em nossa, terra*

destes postos será inaugura-
do solenemente às 16 horas"
de hoje, na Ilha do Gover.
nador, à Rua Visconde Dè-::
lamare, 169. Foram' convida»1
dos a prestigiar a solenidade
o ex-ministro da Saúde, dr.ó
Mário Pinotti, o.lider ope».
rário Alberto Bettâmio e our
trás personalidades. Repre-1
sentará o M.N.p.T. na sole-"
nidade o dirigente aeroviárlt»
Moacir Palmeira t •

Com este, já é o tércelroS
Comitê Interpartldârio, era ;
pleno funcionamento, pote";
há dias foram estruturada»

(CONCLUI. NA 2» PACJ) %

das Relações ^
Nipo-SdViéticsuíí

ra a União Soviética * eotivltèdos presidentes do Conselho tto1'niüo Soviética e do ConselhoUns Nacionalidades. rcn»amo#
que Csse convite terft. uma «ls^.nlf icaçao histérica.. Fomcs reotw
bldos multo cordialmente & nos-

na passagem pela China e tam*
bém fomos multo bem acolhidos
desde que estamos na Unlüo So»
vlétlca». assim se eíprlmla
numa declaração para a uO»
prensa o sr. Xobviro KltamaxA,
chefe da delsçaça» psíltteociías'
jijponos» chcgtts» «Min. fV «»-'
piíal soTletlca.
.! «Depois que a teasâo tatoas»^
cional diminuiu, M&s*aios çsk»as nossas relações poderia!-*tornar-se normais e -itgrrsnwa
que as nossas convorsacSes p««,sum ajudar a restabelecer a«
nossas relações o mais depresM»
posslveb, acrescontott • Bas4»»«Metoc ol^ititws,

(" 

!"
""*»»*?jap líy

"•' '**«on"«;â**&^^' W



7 ¦ 
/_.. - I.

PAGINA 2 !MPRF\«\ POPITT.AR 4.9-1955

lAllOiÒVÊRNÚBHil j<i<iiit«-!na d* um canal d» to»
]•-.i-.Sn psro a MtAÇfta radio-
lôniM do Iní.Il... JomaUsIâ
f-siav.-» (.tiria.iif'i(.- ic-.mIvíUo
ComoT

A mcdlil» qtui o R<»\ mm de agosto caminha par»
H sepultura, nprmsa-iMi a feitura do tratamento que
deixar*. J4 não basta o rosário de Incapacidade, ma*
•fé e Inoperaneia que vem praticando desde o seu
nascedouro. IV preciso muito mala, A tonta voraa
qae abriu caminho para o golpe e continua fiel k es-
traihn fórmula de autoridade Inventada pelo ir. Café
Filho, aguarda ¦oquloaa o corte do bolo, com ou aem
vellnhaa. Por enquanto foi servido aptas* o aatepaato.
Para o reputo oi talheres Jâ tremem.

>
0 esbulho

âttkvisãe
Al tatá o cnso do doutor

Roberto Marinho. O doutor
Roberto nao ae contenta ao-
mente com os papagaios em-

Siri 
rodo» noa cofres do

nco do Braall. «Uso c em-
preatlmn». O doutor Rober-
to sonha, agora, com uma
estação TV. Mas como, «te
nao temos mala canais dis-
ponlveis para atender o <i<-
sejo do hípico e travesso dl-
retor-redator-chefe de «O
Globo>T

Na verdade — tomai nota,
senhores — para o doutor
Roberto e para o doutor Ca-
IA nao existem problemas ir-
removíveis.

Ma oficial» providenciassem
a Instalação do aparelha-
mento necessário.

0 almoço

Sexta-feira, anteontem, um
ato do Catete autorírava a
Radio Roquete Pinto a Ins-
talar aeu aparelho televisor
e, tudo pronto, a meter os
leitos no vídeo.

Estabelecia o ato — e ai
A que estava o mel da co-
ruja — que a parte cultural
doa programa* da Roquete
ficarão «oh n responsablllda-
de do Ministério da Educa-
pio,

Ofim
Com um simples r*f*t do

m •'.-!¦ <i do Cntete, a Iládlo
Ministério da Educação per-
deu o aeu canal. Os sonhos
dos que ali alimentavam o
desejo de dotar a emissora
de um aparelho televisor, to-
ram por Águas abaixo. E tu-
do Aconteceu depois de um
pratlnho de morangos com
nata batida.

0 GOVERNO AJUDA A LIGHT A
ESTRANGULAR A INDÚSTRIA

Amanhã, o pronunciamento sobre o pedido do fruste para impor novo
racionamento de energia elétrica — 0 Conselho de Águas e Energias
dá sua prévia aprovação às exigen cias da companhia nnpcríaüsta —

Protestos da indústria

0 começo
No tempo do governo

Vargas, a Rádio Ministério
da Educação e a Radio Ro-
quetc Pinto foram contem-
piadas, cada uma, com um
canal de televisão. A Dlvi-
sao Técnica de Rádio dó Ml-
nlstérlo • da Viaçâo anotou
convenientemente os rejjis-
tros. E todos ficamos espe-
rando que aquelas omisso-

Quinta-feira, como já foi
divulgado, Monteirtnho de
Castro, o poeta que chefia
a Casa Civil de Café, aimo-
çou em «O Globo». Klnda a
sobremesa (morangos con>
nata batida), o inefável dou-
tor Roberto entrou de sola.

JC algum»* horas depois, o

Mio beijada
U resto da história Já deve tor sido percebida. A

Rádio Globo, alto-falante do golpe e antigo veículo da
nauseabunda raiva do sr. Corvo, ganhou, do mão
beijada, um canal do TV. Foi bem aquinhoado o «lou-
tor Roberto. Tal como ambicionava, sem ser precisoabrir a burra onde guarda o produto das revistecos
imorais, do vespertino amoral o das transações propl-ciadas, ora por intermédio do doutor João Neves, ora
diretamente, pela Embaixada dos Estados Unidos.

Está o doutor Roberto incluído no testamento de
Cafó. Aliás, com o doutor Roberto quase ninguém
pode.

O 
PARECER favorável ao

racionamento, que foiencomendado nela Light ao
governo de Café Filho, seráamanha entrepie ao presl-d*nte do Conuelho Nacional
de Agtias e Energia Elétrica,
Rrrtrrnt P|o Borges-.

A eumnllcldado do CNAEE
com a Llitht na crlmlnora
medida evtdencta-se na de-
clarncfio aue fez à nossa re-
portapem o «enerul Pio Boi-
RN)— O Conselho decidirá f«-vorávelmente ao rnclonamen-
to.

O presidente do CNAEE.
em várias entrevistas que
concedeu, desdobrou-te em
olegaçóes aue »entam lustl-
ficar a Imprevldência da

Llahl e faier com que o povo
aceite n brutal raclonsmen-
to de 700 mil quilowatts hora
por dia. A cota de rse!*na-
mento exigida pelo truste
é absurda: eqüivale a dez p<ir
cento do total da energia
fornecida a todo o »la*ema
Hlo-SJo Paulo.
RACIONAMENTO MAIS

DRÁSTICO
Em ocüç.lo enviada ao

Conselho, n Light pede aue
n cldnde entre em regime de
racionamento # afirma queo volume da áeu* do Paraíba
terá aumentado em novem-
bro. A seguir, em contradl-
cão e com cinismo. ndmHe
para "futuramente" um ra-
donamento mais cfríitico.
Llnli.n adiante, o aruste

Um Conclavc de Estudos
Mas Também de Protestos e Lutas

3a^Co«w«Jla:
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nals e de trabalhadores. As-
soclaçôes Comerciais, Fede-
ração das Indústrias, Asso-
claçOcs Rurais, organizaçfles
femininas e estudantis.

Fim Das Linhas Duplas
SERVE NO BAIRRO

APLAUSOS A Uüa
Volta a falar-nos o generalEdgard Buxbaum:

Como presidente da LI-
ga, é com satisfação que as-

1maaammmaÊmimKmmmmmimmmKÍmmÊmmmmmmmmmmmmmmmmmmamma$ a^^ntfSt^m So
ao «Plano Prático de 5 Anos
para a Solução àt> Problema
do Petróleo e ao Congres-
so de Minérios.

Indagamos qual» as lnl-
clativas imediatas para o
prosseguimento da atuação
do Congresso. Respondeu-
•nos o general:

O Congresso aeliberou
nfio constituir nova organl-
zaçáo, tendo cm viata, sobre-
tudo, a existência de múlti-
pias entidades que poderão
e deverão levar à prática as
medidas apontada» nas reso-
luções finais. Entre outras
Iniciativas, prevê-se a real!-
zaçáo de um Congresso de
Energia Elétrica, de um
Congresso contra as secas, o
apoio à campanha da ULTAB
pela reforma agrária (tema
sobre o qual teve saliente
atuação o padre Leopoldo

De Qüibns Este Mês
Será posto em prática o "plano de transportes" logo seja inaugurada
a estação de passageiros — Nego ciata atrás de pretensas melhorias

«O problema do transpor-
jte coletivo no Rio só perdeem extensão para - o da
;água>, confessa em do-
xumento oficial o prefeito
Allra Pedro. Sob a capa de
uma pretensa solução paraesse problema, uma grossa
negociata está sendo prepa-rada: a criação do uma em-
fcrêsa monopolista de .Iodos

I os meios de transporto • cole-
tivo, que ficaria nas4 mãos do

lemlnada pela Light.

FLANO ELABORADO
PELA EMPRESA IANQUE

Reconhece o sr. Allm Pe-
dro <a Inexistência de um
plano geral de transportes
coletivos, em relação ao qualos meios sejam distribuídos
racionalmente, para um
maior rendimento técnlco>.
Além dos ílns demagógicos
com que foi feita a declara-
ção, servia logo de pretex-to para incumbir uma em-

ttm grupo de tubarões e i presa da Light, a CETEL,

AMIGOS DA IMPRENSA DEMOCRÁTICA

Estiveram em nossa redação, anteontem, membros do Sal-vador Futebol Clube, do bairro da Gamboa, que vieram vi-eitar a nova sede da IMPRENSA POPULAR, e trazer seuapoio às festividades que ora são promovidas pela ACAIDDeclarou-nos o presidente daquele grêmio, sr. Orcelino deJesus, que sua entidade não só tomará parte na festa dehoje nas Chantas, em Niterói, como em todos os outrosfestejos que venham a ser realizados pelos amigos da im-prensa democrática. No clichê, os membros do São SalvadorF.Ü., srs.Orcelino de Jesus, Paulo Ovidio, Nelson Figueiredoe Ortonges Serão, quando falavam ao repórter

de elaborar um plano queservisse aos Interesses dessa
companhia norte-americana,
para ser adotado pela Pre-
feitura. Ainda este mês de-
verão ser suprimidas as li-
nhas duplas, logo seja lnau-
gurada a estação da Av,
Erasmo Braga.

ESCONDE AS RAZOES
No mesmo documento,

mensagem de 13 de abril à
Câmara dos Vereadores, o
sr. Allm Pedro refere-se à
diminuição de SOO ônibus,
ou seja, a retirada de qua-se a metade desses veículos
que serviam à população ca-
rioca.
AUMENTO GERAL ESTA'

SENDO PBEPARADO
O sr. Allm Pedro está pre-

parando o terreno para con-
ceder um aumento geral no
preço das passagens' de
ônibus. Um órgão oficial, a
Comissão de Controle Eco-
nomico e Financeiro das
presas Concessionárias de
Transporte, é que está en-
carregada de reunir os argu-
mentos necessários para jus-
íiíícar esse ato do preíel-
to. Diversas reuniões, acer-
tando medidas para tal fim,

já realizou o sr. Alim Pedro
em seu gabinete com essa

comissão,. assessorado pelo
secretário de Viação, sr.
Jorge Dlnlz Carneiro.
éovn|ee4el4

Brentano), a participação no
próximo Congresso do Defe-
sa dos Minérios.

A APLICAÇÃO
DAS RESOLUÇÕES

Concluiu o presidente da
Liga:

— Foi um grande congres-
So. De estudos, sem dúvida,
mas também de protesto e
de luta. Podemos afirmar ter
êle constituído um grande
passo na conjugação de cs-
íorços para a efetivação da
nossa emancipação, através
da mobilização das popula-
Coes. A Liga, como é óbvio,
lutará com toda a firmeza
pela aplicação das resoluções
aprovadas, pois participará,
através de inúmeros de seus
membros, da Comissão Per-
manente Instituída para as
providências posteriores que
se fazem necessárias.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DELEGADOS À
FEDERAÇÃO

DOS GRÁFICOS
Reunidos ontem em As-

sembléia, os gráficos elege-
ram seus representantes pa-
ra o Conselho da Federação
Nacional dos Gráficos. Fc~
ram eles, os trabalhadores:
Êrico Figueiredo Alves e
Newton Eduardo de Ollvel-
ra, com 105 e 103 votos res-
pectivamente.

A 7 de Setembro
o Congresso Nacional

de Jornalistas

Instalação do Comitê J-J
dos Servidores Municipais

Numerosa comissão deservidores municipais êstè-ve em nossa redação paraconvidar os colegas a.com-
parecerem ao ato de insta-
lação do Comitê Juscelino-
Jango,'dia 6, às. 18,30, nasede regional do P.TJJ., aRua Álvaro. Alvlm n> 52, i«andar. Na ocasião serão de-batidos os problemas dosservidores da Prefeitura,

tais como autonomia do Dis-
trito Federal, Estatuto doFuncionalismo Municipal,
classificação dè cargos, sa-lário família, casa de saúdee maternidade para os ser-vidores, aproveitamento doshoristas nos quadros da mu-nicipalidade, etc. Ao atocomparecerão deputados, ve-readores e figuras represeh-
tativas na luta natigolpista.

March&Para a Ruina
a Indústria do Fumo
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Cristóvão Pró-Júscelihó '"«
Jango, haverá uma'reunião
das mães de família do tra-.«acionai bairro carioca.'

Nessa oportunidade,- serásorteada, entre as crianças
presentes/ uma bicicleta ofe-reclda pela senhora denutã--do José Pedrosb;: - v ";

ESTAGIO E TIJDOA -

Amanhã, segunda-feira; se-
..rfio inaugurados,;com a pre-senca de d. Sarah Lemos Ku-bitechek, os Comitês Feml-•Jiinos dó Estado e' da'Tiju-'

. ca, presididos,;, respectiva-':
mente, pelas sras- -Almerín-;
da Neuda e Gesslí to .Alcajr-.
tara» :,~ .-i-.ft-ç
,'¦''' ' '' •' . B.'

Amaury tem Meias
Desài CrS 130,00 a
/^- Dúzias::-/,

CONKECÇOES AMAURY
Rua da. Alfândega;. 318 -

1* andar; fua Vinte de
Eeladeira CUraax T.ffi.

A cerimônia do Comitê do
;ao Estácio (Rua. PereiraFranco, 79) terá lugar às 20noras, seguindo-se a Instala-
ção do Comitê da Tijuca(Rua Rego Lopes, 15),

VOLTOíTABIADO

oJ?St Comltês FemininosPró-Jusçeüno e Jango estãoconvocando todas as correu-.gionárias dos dois candidatosa que se Inscrevam no cur-
; so para fiscais eleitorais.

As informações a respeito
podem ser, solicitadas.ao Co-mlte do Largo da Lapa,. 28,das 8 às 18 horas, .diária-
mente. vv?

. ...EMtójLcATAEmA;..

FLORIANÓPOLIS, 3 (Docorrespondente) — Organiza-
do pela'Ala Feminina Tra-balhlsta, Instala-se, hoje,
nesta Capital o Comitê Cen--trai Feminino Pró-Juscellno
e Jango.

Será homenageada, na oca-
sião.a sra. Sarah Lemos Ku-
bitüchek. que se fará repre-
sentar pelo casa) deputado
Maurício Andrade»

Aprovaram
os Cabineiros

40%
de Aumento

Os cabineiros reuniram-se
ontem em grande assembléia
no sindicato dos professores
para tratar do aumento de
salários. Depois de acalo-rados debates foi aprovada
a proposta do sr. Ezequiel deCarvalho, que reivindica
40%. de aumento sobre o sa-lário-mlnlmo para todos os
trabalhadores da categoria.

COMISSÃO DE SALÁRIO
Para coordenar o movi-

mento reivindicatório e aju-*
dar a diretoria do sindicato
na campanha do aumento,
a assembléia elegeu uma co-
missão dè salário composta
dos seguintes trabalhadores:
Ezequiel de Carvalho, Joáo
Pereira da Silva, Norival
Plínio, Flrmino Ferreira da
Silva, Sebastião Gomes.Hen-
riqye. e José' de Sousa
Ramos.'' :•";'•''• No chicliê, um flagrante*
dà assembléia.'

¦ NSTALA-SE à 7 de se-1 tembro, em Belo Hori-
2onte, o VI Congresso Na-
cional de Jornalistas. A Co-
missão Organizadora do
Congresso recebeu comunf-
cação de que participarão do
conclave, como convidados
de honra, delegados da Or-
ganizacâo Internacional de
Jornalistas, do Centro de
Imprensa da Argentina, do
Centro de Jornalistas do
Chile, da Federação dos
Jornalistas do Peru e da
Confederação Latino Ameri-
cana de Jornalistas, entre
outros.

Sobre temas relacionados
com o exercício da profissão,

OFICINA SERRALHE-
RIA MECÂNICA EM

GERAL
COSME E DAMIAO

Aos Interessados: fabrica-mos portões de aço, basculan-tes. portas e janelas ponto-gráficas. E mais os perten-ces deste ramo. Fazemosorçamento e temos os me-lnores preços baixos do ramo.Venha ver para crer. R,Ministro Moreira de Abreun» 127 - Olaria, tèL 30-1443.

BÜRY
Para lhe servir

D*. PBEFBR&NC1A A8
CASAS DE SEU BAIKBO

Ártico. Fotográficos em ge-rsl — Bevelacftcj, amplia-
Coes. cópias em Laboratório
próprio — Artigos de Papela.ria, Bljnterla, Armarinho. Re-lojoaria em geral — Oficina
própria para conserto de Belógie*. Oenlos, maanlnaa foto-

traficai P Jotas

BURY
BÜA MARANHÃO. BSl-B

Telefone: 49-1856
Ponto final do lotác&o

Uns-tagoa
Trazendo este anúncio ta-rá 10% de desconto.

haverá conferências de es-
critores como os srs. Me-
notti dei Plcchia, Barbosa
Lima Sobrinho e Mário Ma-
tos. Entre outras personall-
dades que estarão presentes
ao Congresso figuram o go-
vernador Clóvis Salgado e o
presidente da AS.I., sr. Her-
bert Moses. O governador
Salgado pronunciará um dis-
curso a respeito da influên-
cia do jornalismo na vida
moderna.

TEMARIO
E' o seguinte o temário do

Congresso:
temário do VI Congresso

de 'Jornalistas compreende os
seguintes assuntos:

— Da remuneração e da
Previdência Social do Joma-
lista — Salário. Custo da Vi-
da. Condições de Trabalho.
Previdência Social.

II — Da defesa do joma-lista — de como garantir o
jornalista no exercício da pro-fissãot Legislação de Im.
prensa.

. III — Da Organização dó
Jornalista — De como forta-
lecer o movimento sindical e
associativo dos jornalistas.

IV — História e Funções
de. Imprensa — História do
jornalismo nacional. Ativida-
des culturais relacionadas com
a profissão jornalística. Fun-
ção da imprensa na vída na-
cional e na aproximação dos
povog,

— Temas diversos —
Providências outras capazesde beneficiar os jornalistas
profissionais. Assuntos de In-
terêsse dos Gráficos Fundo,
hários de Administração. Ra-dialistas Publicitários, e Dis-"tribuidores e Vendedores deJornais e Revistas.

>
tRnque-canndftnu> ex*ee «In-
da racionamento v o 1 u n-
tárlo", Isto é, uma campanha
de apelos a população para
economlsnr "nergla elétrica.

O que a Llcht quer. por
conseguinte, é um fflrmldáwl
«balo em tode* o* estabeleci-
mentos industriais cariocat:
uma queda da produclo. já
que toda» ti fábricas reduzi'
ráo em de* por cento, obriga-
tôritmente, a cota de ener>
tia. Por outro lado, o ree«n-
to aumento das tarifas da

etíergja elétrica significou pa-
Tu multas Industrias uma ro*-
joraçáo de 400 por cento. O
aumento variou d« 40 a 400
por cento, conforme a reser-
Ta de carga elétrica, *ó utf-
Hzada em ctaoa especiais. O
funcionamento de nma indós.
trla exige uma reserva de ear*
fa. n-ai com o racionamento
t-s pequenas Indústrias se-
rSo sufocadas. S5o exatamen-
te as pequenas lndúitriu que
pagam mais caro as reservai
de carga e. com o raclonamen-
to, delas não poderão uti-
xar-se

O o/feto da Light apresen-
ta um tom de quem pede mas
com a certeza de que será'atendida, como das outras vê-
zes. O relator do órgão go-
vernamental, porém, pressuro-
samente corre para afirmar,
antes mesmo de elaborado
oparecer, que «o pedido da
Lght é satisfator^.

PROTESTOS
Na última reunião da Fe-

deraçSo dag Indústrias do Rio
de Janeiro condenaram o ra-
donamento como Imprevidên-
da da Light os seguintes in-
dustrialj; José Lulx Fernan-
des. Braga Neto, Júlio Pedro-

sa de Lima Júnior, Renato Pa-
Ihares Helzelmann, José PI-
ronnet, e Adolfo Crocci. Acres-
centaram os industriais que a
medida, além de prejudicial à
produção, significa um aten-
tado, pois se verificam logo
após escorchanU aumento de
tarifa*.

l^sssssssl 1«| lly^LI rVJr^wb«fii^^gBr ¦
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FflfhffnOo <fn corft4ra rfe identidade do espião franoMista
J.ui: Peres Deano, agente ianque no Brasil

Tira do Exército
Ianque no Brasil

(coxcr.rsAo da v pao.>
do o próprio documento tfim-
clonárlo do Exército Norte-•Americano>. No lugar on-
de o portador da cartdra de-
veria declarar sua filiação
vemos que é filho de Amã-
lia Perez Deano o de pai des-
conhecido.

Qual n autoridade que for-
necc a carteira perdida poresse digno sustentáculo da
decantada <ctvtHzação ocl-
dental»? O major amerlea-
no Lester A- Meyers. chefe-
te do Pessoal Civil da Jolnt
Brazll United States Mlllta-
ry Commlsslon, com sede na
capital do pais ocupado, ls-
to é, no Rio de Janeiro. O
número da carteira é 69 e foi
emitida a 17 de abril de 10M.

Luiz Perez Deano, fundo-
nárlo do exército amerlea-
no em nosso pttls. é dado co-
mo nascido na Espanha. P 20
de fevereiro de 1933. tendo
sido admitido em suas fun-
ções de funcionário do exér-
cito americano do ocupação
a 10 de novembro de 1932.

Será Luiz Perez Deano um
espião espanhol a serviço
dos americanos? Evidente-
mente não. E' coisa pior que
espião. E isto por vários mo-
tlvos. entre os quais desta-
camos dois: primeiro, os
espiões não usam carteiras
nem letreiro na testa: se-
gundo, uma potência estran-
gelra espiona de paises que
deseja dominar. Mas éstp
não é o caso dos america-
nos em relação ao nosso

pais, onde através de gover-
nantes como os do golpe de
24 de agosto exercem real
O Insofismável domina '-
econômica, política e mlli-
tar, abrindo facilmente a
ponta-pés, as portas de vai-
-e-vêm dos ocgredon nacio.
nals.

Também não é novidade
que os agentes da domina-
tio americano *ao relnciden
tes no esquecimento ou per-
da de documento» compra
metedores de tua ação. O
próprio diretor deste jornal,
Pedro Motta Uma, foi con-
denado a dois anos de prl-
são por ter noticiado queum major americano havia
perdido uma carta em que
insultava os oficiais brasl-

lelros, afirmando que elas
eram Incaazes e preguiço-
sos.

Nada impede, porém, que
continuemos denúndarido
ao povo, em todas as opor-
tunidades que nos surjam,
fatos demonstrativos de que
o Imperialismo americano
está com ás patas plantadas
dentro de nossa pátria e
com agentes de toda espé-
cie. inclusive os aliciados no
lixo do fascismo de Franco.

Continuaremos a denún-
cia-los, até chegar o dia de
sua expulsão, como já o fêz
nosso povo em relação a ou-
tros dominadores, em dlfe-
rentes fases da história do
Brasil.

Comitês Interpartidários Para a Vitória de J.1
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os de Inhaúma e da Zona
Rural.

No dia 7 de setembro se-
rá Inaugurado o Interparti.
dário de Jacarepaguá, à Av.
nida Geremário Dantas, 177.
em solenidade que será ini-
dada às 20 horas, com a
presença de próceres do
P.T.B., P.S.D. e do M.N.P.T.

AS ATIVIDADES DE HOJE
O dia de hoje será marca-

do por Inúmeras realizações
dos Comitês do M.N.P.T. e
dos Clubes J-J, em favor das
candidaturas antigolpistas
de Juscelino e Jango. As 19
horas, um comido será rea-
lizado, no Morro da Caixa
Dágua, em São Cristóvão,
promovido pelo Comitê lo-
cal do M.N.P.T. Os favela-
dos discutirão seus inúme-
ros problemas, intre os quais

GRANDE
OPORTUNIDADE
Vende-se uma cristalel-
ra, uma cama de solteiro,
uma mesa, tudo de im-'
buia. peroba e cedro. Pre-

ços de ocasião
Rua Barão de Itapagipe,

J9S — Casa Si

a falta de calçamento na su-
bida do morro, a falta de
saneamento nas valas e fos-
sas locais, a necessidadp rie
mais bicas dágua, de esco
Ias, etc.

Também hoje, às 17 ho-
fas, será instalado no Méicr.
à Rua Dias da Cruz. 02. um
posto eleitoral do MNPT.
Haverá uma solenidade fes-
tiva, com números de músi-
ca e uma sessão cinemato-
gráfica.

TÊXTEIS ENTRAM
NA CAMPANHA

Os operários de fábricas
têxteis vão entrar agora,
mais organizados, na luta

rn'a vitória de Juscelino e
.'ango. Para tanto, reaüza-
tão uma reunião, nn próxi
ma terça-feira; càs 18 hora?
A Rua SSo Cristóvão. 27C.
1.' andar, próximo à Praru
da Ba.ir.oira. Uma cnmis?s.i
de têxteis, integrada pelos
operários Hércules Correia,
Astrogildo Pereira llanic;,
Manoel Santana. Rogéio Lei-
te. Josias Ramos, Álvaro
Batista esteve em nossa re-
daçâo. apelando a todos os
têxteis para que compar»-
çam à referida reunião. Nes-
sa oportunidade, será eleita
a diretoria do Comitê dos
Têxteis do Movimento Na-
cional Popular Traballüsta.

Chefe de Propaganda de Juarez
Envolvido cm Grosso Escândalo

Os Têxteis
Protestam
Contra a

Intransigência
Patronal

Os têxteis reuniram-se on-
tem no sindicato em uma
grande assembléia para de-liberar quanto'as medidas a
tomar para a conquista da
melhoria salarial que reivin-
dicam. Vários oradores pro-testaram com veemência eçn-
tra a atitude protelatória dos
patrões que há mais de um
ano vêm recusando qualqueracordo. Quando encerramos
nossos trabalhos prosse-
guiam, acalorados, os deba-
tes em torno das medidas
qüe seriam adotadas contra
a intransigente atitude pa-tronai. Na próxima edição
daremos reportagem detalha-
das a respeito.

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
do sr. Clóvis Pestana. Ê umafigura de proa do golpisrno.Sua casa, nesta Capital, foidurante algum tempo o QGdo golpe e da candidatura
natimorta de Etelvino Lins.Mais tarde, com o apareci-
mento da candidatura Jua-rez, o deputado negocista as-sumiu a chefia da propagan-da política do general do en-treguismo.

COMO SE CONTA
A HISTORIA

Agora, a história da nego-ciata.
A CAMPAL, empresa mis-ta do Rio Grande do Sul,necessitava importar gran-de quantidade de arame ova-lado da Alemanha. Iniciou,

então, os entendimentos quese faziam necessários juntoao comércio. Após longas ne-
gociações com diversas fir-mas, seus diretores chega-
ram à conclusão que as pro-postas mais convenientes
eram as da Ermos S.A. Oassunto foi submetido àaprovação do governadorHlldo Meneghetti, que con-cordou em que eram boas ascondições da proposta.

ENTRA PESTANA

Tomando conhecimento de
que iria ser fechado o ne-
gócio, o deputado Clóvis Pes-
tana tratou logo de benefi-

MAIS VALE QUEM CONHECE.

MASSA PUBA (Carimã)
A verdadeira Massa Pnba. especial para: bolos, mlng&os,

biscoitos, etc. Encontra-se a venda, nas cassai

v CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
HOA OUf. , e OASA BAH FLORA - Rüâ DA OAJtloCA.

eSQUlMA DA BAHAJLB0 OETIG.V»

CONSERVOU 0 VASCO A LIDERANÇA
Derrotado o Bangrj pela contagem mínima, tento de Gavilan (contra)— A superioridade técnica do quadro vascaíno esteve sempre presenteno Maracanã ~ De talhes do cotejo

Mecânico de iVíáquwa de Costura

Conserta, compra e
fende. - máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Veu-
dem-ra máquinas no-
vas a prestação • TeL:

49-3310

"»*-"".",-'
. . .. ' '/.,¦-. 
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j m?**,£<i W PübUco re-duzido (CrS 359.399,70) dede renda), logaram na tardede ontem, no Estádio do Ma-racanã. as equipes do Vascoda Gama e do Bangu, dispu-tando a peleja de aberturada quinta rodada. A vitória
pertenceu ao quadro cruzmal-tino pela-contagem mínima,tento assinalado na primei-ra etapa, e produto, deumlance infeür do médio Gavi-Jan. Numa investida vascai-
na è área do Bangü, Pingacruíou uma bola sobre o ar-co de Fernando e esra. rèpi- •
eando ao corpo do logaflo»paraguaio, mudou a sua tira-
jetória. Indo" aninhar-«é nítrede*.

VITÓRIA MERECIDA
Mesmo assinalando geutento da forma lá 

'òTescrfia.i
o oue ficou patente àpóV;ó'
término da contenda é queo Vasco da Gama conquistouum triunfo Hgitimo. produtoae uma atuação superior à
do seu onoriènté.Póis. na rea-Hdade. a equipe que melhorse houve em campo, coman-dando sempre com mais au-
«n^tóak.e^teBeaia^saasíat. I

foi a de SSo Januário, ainda
que um pouco'distante dasua produção normal. * OBangu, todavia, ofereceu
sempre resistência em campo,mas faltou-lhe classe paratorcer o resultado do jogo,que sempre se desenhou fa-vorável ao Vasco.

O Vasco dà Gama foi sem-
ore um conjunto homocènio.
tendo se destacado na sua
retaguarda o goleiro Ernani,
a dupla dè zagueiros e o me-
dío Laert. e, no staaúè.Waiter. Ademir 'e Pin^a, O
B&ngu fói üm quàdíó com
altef é Bafeje- ((('.'arquèiro

Fernaneío. o centro médioZozimo e Ziz'nho foram assuas figuras de maior proje-
-DETALHES TÉCNICOSNa arbitragem funcionou

ç> sr. Gualter Gama de Cas-tro, com regular atuação. Asequipes atuaram assim for-madas:
VASCO: Ernani: Paulinhoe Haroldo; Laert, Orlando eBelo: Sabará. Walter, Ade-mh-. Pinga, e Parodi.

, - BANGU: Fernando: Joel
| ! Navarro: Gavilan. Í6tím<s
I e Edson; Xavier. Décio. Zi-zinho. Mário e Nivio.

ciar-se com a transação. Uti-
lizou seu prestigio junto aos
governos estadual e federal
e, de maneira escandalosa,
afastou a Ermos S.A. da
transação, entregando-a à
sua firma, a Panambra.

E, assim, o sr. C1ó%ts Pes-
tana importou para a
CAMPAL três mil toneladas
de arame ovalado, cobrando,
por tonelada, quase 20 dó-
lares a mais do que o pre-
ço oferecido pela Ermos S.A.
Já nesse primeiro passo da
negociata, alcançou grandeslucros ilícitos.

DINHEIRO PARA
A CAIXINHA

Mas, de que forma o sr.
Chovis Pestana conseguiu
afastar do negócio a Ermos
S. A., cuja proposta já havia
sido aceita pelos diretores
da CAMPAL e as aútorlda-
des estaduais? Noutras pa-lavras: por que motivo a
CAMPAL deixou de comprar
mais barato à Ermos paracomprar multo mais caro à
Panambra?

A resposta é clara. Bstan-
do o oficialismo gaúcho a
serviço da candidatura Jua-
rez, propiciou o escândalo vi-
sando encher a «caixinha»
do candidato udeno-golpistà.

Quando se contar toda a
história do financiamento da
candidatura de Juarez ou-
trás negociatas semelhantes
e estarrecedorag virão ainda
a furo, desmascarando, com-
pletamente, a falsa «morali-
dade administrativa* que lhe
serve de bandeira eaíarra
pada.

wmm
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Lotando Pelas Reivindicações do Povo Cresce o MNPT em Todo o Pais
ASSINE CONTRA A BOMBA ATÔMICA

A Jornada "18 de Setembro11 dos
Partidários da Paz do Estado do Rio

Dando novo Impulso n
nimpantin do coleta do nwl-
nnttirng uo pó do Apelo «Io
Viena pela Inlordlçftu da ar
ma alómlea. os imrtldrtrlos
da paz iin Estado do lilo pro-
Riamaram diins Brandlm-ns
Jornadas do recolhimento do
nssinnturnx. A primeira de-
Ias foi encerrada a 8 de agò»-
to, com «rondo êxito, o ser-
viu de centro para as hame-
miKcnii daquele dia Ah vttl-
mas do lançamento da pri-
meira bomba atômica sobro
a cidade do illroshlmu, de.*.
anos atras.

Iniciam, hoje, os partida-
rios da paz do Estado do lllo
o cumprimento da segunda
etapa de sua camponba, a
Jornada de «18 de setembro.
Neste prazo dispôom-sc os
fluminenses a recolher
33.000 novas .assinaturas cm
prol da luta dos povos pelo
paz mundial.

O Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz, or-
i-nulzndor dessas jornadas,
distribuiu cotos entre os vá-
rios conselhos de paz no Ks-

tado, quo concorrerão a vn- Volta Redonda. Jlnrri» do PI.
llosos prêmios. ral, ttnperuna, Frlburpo» Ma-

O Movimento comunica «ô, Mucno, Vnlençu, 
'Paraíba

•><is divorsos consolhoH quo do Sul o Cubo Frio. Total de
resultado do recolhimento do nwslnntuins: 600, oin trí i pu-
usslnaturas deve ser comu- colas: -- eii» v -- CO: dia 11
ideado por telegrama A sua
nova sede, A Rua BarAo de
Amazonas, 570, conjunto
805, Edifício Follclano Sodrô,
em Niterói.
COTAS DK ASSINATURAS

Sfio as seguintes us cotas
do assinaturas fixudas pci<>
Movimento Fluminense dos
Partidários da Paz:

1.» Grupo: Niterói, Silo Uo»-
<;nlo o Campos, com um 

"total

de 10.000 .assinaturas, u se-
rem recolhidas na scgulnto
escala: nto o dia 4 — l.uuu.
no dia 7 — 2.000; dia 11 —•i.umi; dia 18 — 4.000.

2.» Grupo: Petrópolls, No-
vu Iguaçu, Caxlus. MorUI o
Nilópolls, com um total uu
4.000 liniiiih, que devem ser
rccolhldus nn seguinte ordem,
até o dia 4 — 300; ate o dia
V — C00; ató o dlu 11 — 1.200;
uté o dlu 18 — 2.000.

y.' Grupo: Barra Munsa,

-¦ 150 e dia 18 — ÜÜU.
EMULAÇÃO IMil\ IDI At.
Aos campeões de eoitta de

unsinaturua durante a Jorna-
da do 18 de uotembro «erôo
conferidos os seguintes jh«-
n-los uo partldArio da pia qu».
douro de cada um dos três
grupos, recolher individual*
mento o maior número de fii.
mus:

No primeiro grupo, uma ca-
netu J-urkor tparu fuzer Jús

i cuirpeúii doverA recolher, no
mínimo, 600 assinatura»': w>>
gundo grupo — umu luplscl-
ra PurJu-r tmínimo de 200 n8-
tinaturus); terceiro grupo —
1 fliinuil.-i tmínimo do 00 Rs-
slnaturus).

Os ícaultndog da coleta de
assinaturas dcvcrfto ser comu.
nlcados uo Movimento r'lu-
mtncnso, tclegrAflcumcntc, ió-
das a., segundas-feiras' e uu
cliu 8.

DE MUNICÍPIOS REMOTOS CHEGAM NOTICIAS DA CRIAÇÃO DE NOVOS
COMITÊS DO VIGOROSO MOVIMENTO DE UNIDADE OPERARIA EP0PU-

LAR - APOIO DE CÂMARAS MUNICIPAIS
OM OltTI.S lie i irnnln »' tl'li*|*rilllil*-. .|l|e

reeelieimi-, em nOKHH reilueitii iilliiiieluni:
.fundada a sedo do MNPT do NAo HelmsllAit
do Paraíso» — «Fundado em Castanlml uni
nArleo do MNPT» — «Voto da louvor ao
MNPT aprovado pela CAinara Municipal de
(iiilueleu . Muitos leitores lerAo ouvido, pe-
Ia primeira vn, os nomes desses municípios

EM TODO O PAIS . O IDEAL

brasileiros — longínquos ou pouco conhecido»
nos grandes centros urbanos. Entretanto,
também neles, esta plantada a bandeira do
MNIT, quo so desenvolvo por todo o pais,
surgindo com os seus comltóa nas cidades e
nos campos, nos bairros o nas vilas, nas
fabricas e nas fu/endas, como necessidade
ditada pelos anseios políticos das amplas
massas popularoa,

!!-S*r5&MJS*M!i ^SCTS^r .

Wffi
pacífica
EQYDIOSQUEFF

Hoje o M.N.P.T., JA se en*
contra constituído em todos
os Estados, unindo dontto
d c «uns fileira-, o em tôr<
no do seu programa, iniba
llmdorcs o setores populares
das mais diversas tcndôncl-
us Ideológicas e filiações
partidArlas.

E desempenha, tanto no
plano federal, como nas ciei-
ções estaduais e municipais

que so vão realizar a 3 de
outubro, Importante e dect-
slvo papel. Nulguns Esta
dos, como Pará c Minas Uo-
rals, o M.N.P.T., è íórça do-
clslvu na campanha dos cun-
dldatos ao governo do Usiu
do.

i\- A DEFESA DO
PENA B0TT0

PAJlA 
o almirante Ániortm do

Viillc, ministra iln .Miirliilm,
ii DOU inlrilii IVnu II..11,. A mini.
Il\.i do urKiilliu o do ••npcrini-
V" . do iindi- mi r.irnliil ,,,!„
ii.|ii."l.i tltuliir. Iniiip.Miil.i.tiiiii-ri-
te do iiíim-kih- no incHiiiii num-
j-iii- do drhvnlrudii Imlii.strlnl do
iinllromiinlhiiio, itlmlti " „,• n-
movo com o* (IKpaiitÃrhi** o un
imnrulhliiilcN, pithlinis o nulo-
rins, dn peMlmu tliiioni-lro do
uIIm mnr.

Diz o *r. Aniorlin d» Vale, cm
rartii :i Lacerda, iiiio l'ehu liullo
r • "iii puni» e une Mlcdiriidii».
A Mllor o iiri;iiiiii.|il,i do milils-
Iro da Miirinhu, I :.¦ mtI i l... u
fdiitlii) loiro* üo São 1'íiiiIm, int
cadela por crimes contra u pit-dor, h:í muito «pio tirou anjo,
COMI (ISflfi O t Mil «I.

Esqueçot! facilmente n ãr**do
Vullr, |»ir r.voiiiplo, qun Pena
Rolto jii levou HUttt< uosohosIU
üudcf ao túmulo de procurar
atrair, pura o seu nnurtiinien-
to uo llotcl tia Italila, moças
pobres o indolous — falo que
è ilu coüliqclmcnlo de todo o
pais o uu» !!i>Mo JauiaN (eve
coniRciu do desmentir.

A dedução tlura r lóufca rjoe
to tira da dcícfiri ijtie o »r* do
Vallo fii7 do ctctl eotrça íiih-
clftta, logo etd carta a La cor-
da. • dt* (]t|Q os trfis, como uma
t ri ora ligada pcio li ntíil •;,-,, ra-
uiinham a mesma estrada do
ódio, da perversidade, da trai-
çâo e, para completar, do pura
5 hiniplt*'» prepararão Kolplsta.

ü AKTOLilGIA
00 "0 GLOBO"

PODER-.Jt.-lA 
compor uniu un-

tolosia cüiií trechos ilus ciir-
lapáclos que vem publicando «O
Globo», em SUU prime» a pácí-na, à guisa cie editorial. To-
der-se-Ia chamar: antmu^la do
entroiíuismo, do mãccurthlsmu
uu ¦simplesmente do íjòlplsmõ(íjug tudo vem' dar im mêamd.

Um exemplo: Sobro o salário--mínimo diz u fòrnn) de Koberto
.Mailiiliu .que.,ta níicüú sabe lis
inr.scqucmclus daquela brusca
elevação de salários, a iícüdi^íj-
r.i/açao CüUstitiu no industria e
no comercio, itltii correspondeu-
te c vertiginosa do custo dn vi-
ila. SenV oNaucro, pode dizer-se
que deltl resultou tilda ou quu-
se lôda a Inquietação que o na-
cau esto suportando».

Km resumo: todas, nu «quuse
ledas, lis dificihladcs por que
atravessa o pais tem sua orl-
^c;m no salário-r.iiuiino. A cun-
seqüência lógica desta renome-
nnl descoberta Uc .-.ü Globos c
que, para se impedir o caos, tir-
ge a redução dos salários .dos
trabalhadores ou, melhor, lli-in-
dar pela fome a ciasse oiieráilu.

Já anteontem, o mesmo «O
Globo» dizia que ix vitória dos
candidatos amigolpistas Jusceli-
uo c Jangu provocaria uma

guerra civil internacionais., is-
to tendo os olhos fitos na inter-
vençdo norte-americana contra
u Guatemala, t na Intervenção
hltlérlslá na Ksp-tniiu.

Precisar-Se-la mais do que ls-
so para termos um retrato do
gulpIsmoV ódio de morte aos
trabalhadores e ao povo, subsçr-
viência ignomiiiiosa ao imperia-
lismo nurte-américano são as
duas constantes desses vende-
-pátrias.

Arbitrariedades
da Polícia

\)e trabalhadores residentes
«¦ni Campo Grande recebomos

un- abaixo-assinado, contendo,
dezenas de assinaturas, tm
que protestam vigorosámtí;.V<-•
contra violências policiais
praticadas om patriotas en-
cUrcerados ((liando defendiam
direitos assegurados pela
Constituição,r No mesmo documento tam-
bém manifeitáni repulsa pe-
Ias medidas arbitrárias quo
culminaram com a i-ransfe-
renda dos patriotas José lJon-
tés Tavares e Manfrcdo Vai-
iv.a, da Penitenciária do Dia-
trito Federal para o Presidio
da Ilha Grande.

MERA PROPAGANDA GOLPISTA A
BALELA DOS 'ACORDOS SECRETOS''

0 sr. Frota Moreira evidencia a falsidade do novo Plano Cohen e reduz
aos devidos lermos O "caso" DantOn Coelho — Uma constante na atua-
ção dos inimigos da democracia: a repressão às lutas dos trabalhadores

vA celeuma publicitária
em torno do «um acordo se-
creto com os comunistas.. —
declarou o sr. Frota Morei-
ra, ao concluir, anteontem,
discurso iniciado na véspe-
ra —- 6 a preparação para o
golpe, a exemplo do que'foi
feito com o Plano Cohen. E'
a tentativa de abolição das
liberdades, começando sem-
pre com a exibição do «fan-
tasma do comunismo».

A CANDIDATURA
KUBTSCIIEK

Observa o orador quo a
candidatura Juscelino Kubi-
tschel; se firmou na consci-
Oncia e no apoio popular dl-
ante dos pronunciamentos
do candidato cm defasa da
Constituição, proque o povo
está cansado de golpes, o
povo assistiu ao 29 de outu-
bro c ao 24 de agosto e viu
que de nada valeram esses
golpes.

AGRAVANTE

O povo aprendeu que os
golpes têm agravao suasdi-
ficuldades e assim, já no 24
de agosto, ganhou as ruas
nas maiores manifestações
já verificadas no pais. Sur-
preso, o povo reagiu ainda
sem ampla organização, ago-
ra, porém, organiza-se e não
há exemplo de assembléia !
sindical de trabalhadores em
que não sejam discutidas
medidas contra o golpe, pa-
ra prevenir o golpe.

O «l-LANO COHEN»
Parte do discurso destina-

se a destruir as balelas ago-
ra inventadas pelos golpis-
tas em torno dos famosos
<documentos secretos>, ai-
guns dos quais, observa o
orador, são «assinados> a
máquina e assim aparecem
nos clichês de jornais poli-
cialescos e provocadores, co-
mo «O Globo» e a «Tribuna
de Imprensa».
CONTEÚDO DE CLASSE

Todos os elementos- comba-
tivos da classe operária, que
se colocam à frente das lutas
por aumento de salários e ou-
trás reivindicações dos tra-
balhaüores são colocados no
index de uma nova Inquisição
de modelo fascista. São visa-
dos particularmente pelos gol-
pistas os trabalhadores que
participam de pactos de uni.
dado' sindical.

OS FICHARIOS

. Alude o sr. Frota Moreira
ao trabalho policialesco do
jornal do provocador Carlos
Lacerda, divulgador de ficha-
rios de sabor macartista, for-
necidos pela policia. O jor-
nal de Lacerda, observa o ora-
dor, bem poderia usar a epí-
grafe: Órgão- do almirante
Pena Boto.

Esses fichários, documen.
tandb a história de várias
épocas de desespero fascista,
apresentam coiro terríveis
elementos subversivos o líder
católico ultra conservador Al-
ceu Amoroso Lima. ou o ii-
der católico sr Sobral i-inio,
ou o conhecido criminalista
Evandro Lins c Silva, este sob
a «acusação» pitoresca de ser
«amigo do sr. Sobral Pintov.
o que representa coisa gra-
vc para a boçaüdadc policial.

O CASO DANTON
Danton Coelho, o propa-

gandista-mór do novo «Plano
Cohen» alimenta rancores re-
3tiltantes de rivalidade com

O MNPT
escolherá

seu candidate
;à Prefeitura

de Recife
«ECIFE, 3 (I. P.) — O

M.N.P.T. de Pernambuco
mobiliza-se para promover
uma grande manifestação
aos- srs. Juscelino Kubi-
tschek e João Goulart, por
ocasião da sua chegada a
esta capital. Centenas de ca-
minhões conduzindo traba-
lhadores do Recife e dos mu-
nicipios vizinhos irão ao ae-
roporto dos Guararapes re-
cèber os candidatos dos tra-
balhadores à Presidência e
Vice-Presidência da Repúbli-
ca no pleito de 3 de outubro.

Amanhã reunir-se-á a con-
venção do M.N.P.T., a fim de
escolher os candidatos dos
trabalhadores a prefeito e
vicepreíeito do Recife, espe-
rando-se que a escolha para
prefeito recaia no nome do
candidato do P.T.B.,' enge-
nheiro Pelópidas Silveira.

outras figuras do partido, e
no mais aceso da luta, passa
para o campo do inimigo, pa-
ru melhor so acomodar na vi-
da, adere ao pior grupo do
provocadores, o do agente
americano Lacerda.

DE LUTA
DAS MASSAS
POPULARES

Kocontcmonto, na lnsiala<
eno da sédp da Comliwúo
Executiva Estadual du M.N.
P.T., om Minas Gerais, o
deputado José Raimundo,
candidato n viccgovernadoi
do Estado, declarou cm dls-
curso: «O M.N.P.T., firmou-
•se no Brasil porque levnn-
tou nos ruas o grito de
abaixo o golpe! Ao M.N.
P.T. cabe a glória de haver,
levantado a bandeira de lu
i.-i contra o golpe e cm de-
tesa dos Interesses do pais.
Sinto-me premiado em ser
candidato do M.N.P.T.. n vi-
cegovernador porque 61o ro-
presenta, de fato ,o Ideal de
luta das massas populares .

APOIO DE CÂMARAS
MUNICIPAIS

A posição diante do M N
P T, de diversas câmaras
municipais, cujos membros
estão mais diretamente liga-
dos ao eleitorado c ás popu-
lações que representam, dá
a mecrida dn força popular
que já representa esto opor-
tuno c necessário movimen-
to de unidade. Só no Esfadn
do Espirito Santo, /rês cã-
maras municipais resolveram
dirigir-so às respectivas se-
ções do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, hipote-
cando-lhe irrestrita solida-
riedade c votos de aplausos.
Estão neste caso as câmaras
municipais de Vitória, de
Afonso Cláudio c de Cariact-
ca.

UM COMITÊ
DE BAIRRO

KIh como cresço o MNPT;
Esta semana, no bairro do

Pita, om San Gonçalo, reu-
nlrnm-so mnl» de 00 moro-
dorcK locais, para ouvirem n
palavra dos rcpreaoiYunton
do MNPT. A reunião estive-
mm presentes os deputados
José Bernardo e trinca Josô
do Souza c òs srs. Hilário de
Almeida c Ernesto Hélio.
Depois do viva discussão do
procrama do MNPT o das
reivindicações locais do ba>r-
ro. os moradores presentes
decidiram fundar um comltó
do MNIT. O comitê foi logo
organizado, tomando" a roso-
ltição de entrar imedlatnmen-S
te em contncto com o prelo!-
to de S. Gonçalo para pie'- _..
<car o envio diário, no bairro, p flui na vida cultural dos Es
de uma pipa d'àgua. | (nj„s Unidos, sabe que 

**Val-

Assim, de maneira simples || do Frank, um escritor que-
c lutando Imediatamente pe- § rido c respeitado cm seu
Ias reivindicações populares || paln, do regresso de sua via-
surge c cresce o MNPT em g gem contaria a realidade do

O ESCRITOR
iiurlf-nin---

rlrann WaldoFrank decla-
rou nos jorna-
UllllN l| IIH O
n a p a r t a •
manto do K«-
Udo ao recusa-
ra % Ihu cnlre-
irar pwnanorto para Ir a Re-
prtlillcü Popular da China,
por convlttt dirigido Nimiilln-
iii-itincnte a outros escrito-
res doa países do Ocidente.

Desta vez, qual a alegação
do governo d« Washington
para manter prisioneiros no
próprio palii a notavela ei-
dnililns mu le iiiiierleftiuis, «-o-
mo Paul Robcson?

Segundo o próprio Waldo
Frank, «o Departamento do
Estado apresentou como mo-
tlvo do aua recusa o fato do
não poder garantir a segu-
rança do cidadão» norte-
americanos cm viagem na
China Comunista»..,

t£ ridículo — disse Frank
— pensar-se que um perigo
possa ameaçar-me na China.
Fui convidado pelo governo
o trata-se de conferências cs-
trltamcnto apolltlcas.»

Na verdade, o «marcar-
tliisinn., que domina o De*
parlamento de Estado e In

¦ aua oonclila-
tiaos. ,

KélstooqM
o governo de
W n H li I n K •
ton quer lm-
pedir a todo
custo, Inclu-
alvo com a
ridícula alega*

«.ao do «liiNcgurança»,
Bom Ncguranca, na verda-

de, vivem homens como o
autor de «HUpano-Amérlca»
dentro de aua própria pa-
trla.

Q SR. EUGÊNIO GUDDí.
quo so encontro em Ro-;

ma, depois do visitar a esta-'
çáo do águas do Monto Ca-
tini, quo muitos chamam de
milagrosa, embarcou para
Istambul, nndo certamente
tomará allgcros banhos tur-
COS.

De regresso ao Brasil, o
sr. Gudln estará capacitado
a tomar bonde andando.

TOAO NEVES DA FON-
• TOURA, o caudaloso, no
editorial do ontem de «O Glo-
boi, diz quo o ar. Joio Gou-
lart nio podo ser candidato,
cnlro outras ratões, polo fa- g
to de nunca haver escrito -|.
um livro.

Em compensação, o ar. p.
JoOo Neves tem vários, c cm :*¦<
matéria do presidência só 1

iodos os locais de trabalho c ^ pais de Mao Tse Tung aos conquistou a da Ultra-Gás.
sidència. -| _ ;vs«h-^

ALENCASTR0 GUIMARÃES CONFESSA
QUE TEM ATUADO FORA DA LEI!
DEPONDO NA CÂMARA, 0 MINISTRO DO TRABALHO RECONHECE ILE-
GAIS AS INTERVENÇÕES QUE VEM PRATICANDO NOS SINDICATOS %g
WM\, StRETAtÃo, QUE CONTINUARÁ VIOLANDO AC0NSTITUIÇÃ0

A DIRETORU DA LIGA PELA

LEGALIDADE EM MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, 2 —

(Do correspondente) — Fi-
cou assim constituída a di-
retoria do Núcleo Mineiro
da Liga de Defesa da Lega-
lidado, de cuja fundação já
demos amplo noticiário: pre-
sidentes de honra, drs. Cló-
vis Salgado, governador do
Estado; Milton Campos e
Celso Melo Azevedo; presi-
dente, desembargador New-
ton Ribeiro da Luz; 1» vice-
presidente, professor Celso
Brant; 2- vice-presidente, dr.
Renato Falei; 3' vice-presi-
dente, escritora. Lúcia Ma-
chado de Almeida; secreta-
rio-geral, universitário Mo-
desto Justino de Oliveira;
Conselho Diretor, dr. Marce-
Io Tavares, presidente do
Sindicato dos Jornalistas de
Minas Gerais; deputados
Saulo Diniz e padre Pedro
Vidigal; dr. César Menega-
le, da Associação Médica; dr.
Silvio Barbosa, catedrático
da Faculdade de Engenharia
da UMG; dr. João Pimenta
da Veiga, catedrático da Fa-
culdadede Direito; industrial
Lídio Lunardi, presidente da
Federação das Indústrias do
Estado de Minas Gerais; uni-
versitário João Batista de
Queirós, presidente do Di-
retório Acadêmico da Facul-
dade de Direito; João de
Deus Rocha, da União dos
Servidores Públicos; Candi-
do Siqueira, presidente do
Sindicato dos Operários da
Construção Civil; vereador

Gcrardp Renaut, presidente
da Câmara Municipal de Be-
Io Horizonte; e engenheiro
Gabriel Janot Pacheco, da
Associação Comercial de Ml-
nas Gerais.

ATENTADO À

CONSTITUIÇÃO

PRESOS POR
ANUNCIAREM
UM COMÍCIO

CONTRA 0 GOLPE
Tiras da policia Iluminei!-

se prenderam, quinta-feira
última, os trabalhadores Ar-
lindo Drumond Filho e Siné-
sio Gomes, quando ambos,
por volta das 18 horas, co-
locavam uma faixa de pro-
paganda do comício em de-
íesa da Constituição, que se
realizou, em Niterói.

Trata-se, como se vê, de
um grosseiro atentado â
Constituição, pois, nenhum
cidadão pode ser preso por
fazer a defesa da Carta
Magna. Arlindo Drumond
Filho, além da prisão, foi vi-
tima de ameaças de espan-
camentos pelos beleguins.

COMÍCIO EM CAXIAS
Realizou-se em Caxias, no

dia 30 do mês próximo passa-
do, um grande comício de
propaganda eleitoral das can-
didaturas Juscelino e Jango
à Presidência e Vice-Prefii-
dência da República.

O entusiástico ato público
contou com a presença de nu-
merosas personalidades além
de grande massa popular. Es-
tiveram presentes o vice-go-
vernador do Estado do Rio,
sr. Roberto Silveira e o pre-
feito de Caxias. Francisco
Correia.

O primeiro orador foi o ve-
reador Edson Carper, do PR,
falando em. seguida o depu-

tado Joana Baensc, e Wilson
Bastos- O vice-governador Ro-
berto Silveira foi um dos ora-
dores,, ocasião em que des-
mascarou alguns trânsfugas
do PTB que querem desviar
os trabalhistas do seu apoio
natural e lógico aos cândida-
tos Juscelino e Jango, pro-
testando ainda contra o des-
moralizado expediente do fal-
so «acordo secreto» com os
comunistas coir.o pretexto pa-
ra golpes contra a Constitui-
ção.

Falaram ainda o deputado
Brauüno de Matos Reis, c os
srs. Geraldo Portugal. Ma-
nuel Marins, sendo todos vi-
vãmente aplaudidos.

PROVOCAÇÃO
PRÓPRIA DA

MENTALIDADE
GOLPISTA

NOVA IGUAÇU, 2 (Cor-
respondente) — Uma repre-
sália sórdida, mas própria da'
mentalidade golpista, foi íei-
ta contra o vereador popu-
lar Nilo Dias Teixeira: a
porta do seu escritório
amanheceu, no dia 26 de
agosto último, cheia de di-
zeres e desenhos pornográ-
íicos. Os autores, conforme
ficou logo depois compro-
vado foram indivíduos des-
qualificados, a mando de ai-
guns udenistas.

Foi uma represália ao
vereador popular, que, em
todas as sessões da Câmara
Municipal, desmascara im-
piedosamente a trama gol-
pista. Numa das sessões ai-
guns vereadores ameaçaram:
«ainda terás uma resposta>.

O sr. Alencastro Guimarães
compareceu anteontem à
Câmara, atendendo a uma
convocação do deputado
Frota Moreira e outros, pa-
ra responder às interpela-
ções dos representantes do
povo sobre a série de ilega-
lidado e violências cometi-
das contra os trabalhadores.

FURIBUNDO,
NADA RESPONDEU

O Ministro do Trabalho
não respondeu a nenhuma
pergunta com dados e pro-
vas suficientes. 'Limitou-se
tão somente a dar um verda-'
deiro «sho\v> de histerismo
anticomunista. Pálido e ga-
guejante, tremendo as mãos
e oícgando, Alencastro cada
vez que se sentia inseguro e
.-• n defesa ante a argumen-

¦ão dos interpelantes, de-
, tdava a xingar os comu-
imitas, dando murros tre-
nffihdos na mesa, à moda
Juarez.

Quanto aos gast03 ilegais
do Fundo Sindical depois de
2-i de agosto, não disse na-
da. Quanto aos 512 mil cru-
zeiros que custou a vaia
que levou a l» de maio últi-
mo, nada esclareceu; quanto
às perseguições e arbltrarie-
dades que manda praticar
contra os trabalhadores,

sustentou que é por que sao
comunistas; quanto às dire-
torlas de sindicatos eleitas
legitimamente e destituídas
por ordem do ministro, usou
do mesmo argumento des-
moralizado do antlcomunis-
mo; quanto à greve de San-
tos que declarou ilegal, man-
dando invadir de madruga-
da o sindicato dos trabalha-
dores, prendendo e destituin-
do sua diretoria, disse que
fez multo bem e agirá sem-
pre assim, por que faz quês-
tão de ser o anticomunista
número um do pais e os tra-
balhadores que fazem greve
são, no seu entender, todos
do Partido Comunista. Ma-
ntfestou-se rancoroso inlmi-
go do salário mínimo, invés-
tiu contra a liberdade e a
autonomia sindicais, pre-
gando a mais descarada dis-
crlminação entre os traba-
lhadores, insultou o movi-
mento sindical brasileiro e
os seus lideres o a memória
de Vargas.

O sr. Alencastro, porém,
não esgrimiu seu furor his-
térico contra os trabalhado-
res sem um desmascaramen-
to. Diversos interpelantes
desmascararam o arrivista
da conspiração de 24 de agôs-
to, o traidor de Vargas, en-
tre os quais os srs. Frota
Moreira, Bruzzi Mendonça,

Novas
Contra o

Novas c importantes de-
monstrações antigolpistas es-
tão-se verificando pelo país
afora, expressando a crescen-
te determinação do povo bra-
sileiro de prescrever. as con-
quistas constitucionais e ga^
rantir a realização de eloi-
cões livres a 3 de outubi"

ASSEMBLÉIAS1 LEGISLATIVAS

Entre essas manifestaçSeS
recentes assinala-se a da As-
sembléia Estadual da Bahia
que aprovou, por unanimlda-
de, moção contra o golpis-
mo e em defesa da Consti-
tuição,

No 
"mesmo 

sentido prpnun-
ciou-se a Câmara Municipal
de Uberlândia, que votou o,
envio de telegramas ao Par-
lamento e às autoridades da
República verberando as pro-
vocações golpistas e exigin-
do que seja respeitada a von-
tade popular.

Manifestações
Golpismo

EM PETRÓPOLI9

Também importante de-
monstração do crescimento do
movimento de opinião contra
o golpe é a calorosa acolhida
que vem alcançando a Liga
de Defesa da Legalidade. Ex-
pontâneamente já surgiram
em Minas Gerais,. Estado do
Rio e outros Estados seções
do movmento encabeçado pe-
Io advogado Sobral Pinto. Em
fins desta semana foi também
fundada em Petrópolis a Li-

•ga de Defesa da Legalidade,
a cuja frente se encontram,
destacadas personalidades da-
quele município fluminense,
entre eles os srs. Otávio L.
Moraes. Aldo Gabiroboertz,
João Varanda, Paulo Pessoa,
Artur Cruz, Paulo Cardoso M.
Silva, Francisco Scali, Jamil
Cobra, Luiz Carauta de Sou-
za, Paulo Casqueiro Chaves e
Lincoln F Scali.

Aarâo. Stelnbruck, Flores os::
Cunha e outros.

INIMIGO DA t<h¦ CONSTITUIÇÃO
O deputado Frota Morei-

ra demonstrou como Alen-^
castro está fora da lei, feriu,
frontalmente os artigos 158
e 149 da Constituição no ca-
so da greve de Santos, ca;
racterizando-se como um fas*
cista, diante das palavrasr.
que acabava de proferira
Lembrou ainda que a Cons-*
titulçâo de 1937 nlo está;
mais em vigor e sim a de
1946 e que o ministro procu--
re entrai* pelo caminho 'dq*
respeito à Carta Magna e &b.
liberdades, notadamente¦;¦>&
direito de greve.

A NOMEAÇÃO DE ARt;
CAMPISTA

O sr. Aarão Steinbrucfc:
desmascarou o ministro em
muitos pontos, mas causou'
sensação prlndpalmejit£,
quando lembrou ao sr. Aleiii
castro a denúncia que êle;
acabava de fazer sôbrè" os
gastos do Fundo Sindical no
período anterior a 24 . de
agosto. Entre as graves de-
núncias que leu, constava a
de um fornecimento de 1 mi-
lhão e 500 mil cruzeiros, de
maneira ilegal, ao sr. Ari
Camplsta, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Produtos Químico**. Muito
bem. Mas como se explica-
va que o sr. Alencastro hqú-
vesse nomeado asse mesmo
senhor, ontem, como efetiva-
mente o fêz, pura membro .
da Comissão do Jmpôsto Sin-
dical? Alencastro não res-
pondeu a esta, como a ne-
nhuma outra das perguntas
que o desmascaram.

Também os srs. Bruzzi
Mendonça e Rogê Ferreira
interpelaram incisivamente
o sr. Alencastro, e tendo-
•se esgotado o prazo regi-
mental sem que tivesse po-
dido fazê-lo o sr. Nelson
Oniegna, que promereu fa-
lar na próxima semana... .

RECONHECE SER ILEG:|íi

Durante as interpelações
o sr. Alencast:.*o traia-se.;a,l'.
gumas vezes. Num determl-
nado momento disse ser um
homem de coragem, lutava
de peito aberto, e não tinha
receio de perder «as fáceis
vantagens adquiridas*. Quan
do tentava justificar as suas
violências e ilegalidades conr
tra as diretorias eleitas de
Sindicatos, às quais negou
posse, disse que agiu, age e
agirá assim, embora saiba
ser ilegal tal atitude. 

";..:.:

PGNORUMJI DQ CONGRESSO DE SBLVIIÇÍO DO NORDESTE
O Congresso do Salvação do Nordeste, que se reuniu nu

Recife de 20 a 27 de agosto, foi um certame da maior impor-
tancla pura a solução dos problemas com que se vê a bra-
ços o povo brasileiro devido à odiosa dominação do imperia-
lismo norte-americano e ao regime do latifúndio.

Um espirito novo presidiu o Congresso como um fio con-
dutor: a vontade de colnbpracão entre homens de todas as
tendências, unidos pelo objetivo comum de arrancar o nor-
desto brasileiro da intolerável situação emi que vive. Daí o
comovente interesse pelos trabatlns do Congresso demonstra-
do não apenas pelos que par reinavam das suas reuniões,
mas por grande parte da população dos Estados "nordestinos

em cuja imprensa foram as atividades do conclave divulga-
das passo a passo. ; 

'. -
O Congresso de Salvação do Nordeste foi um Congresso

sem torneios oratórios, sem demagogia, um certame que se
cáráctertòbti pela busca de soluções práticas c concretas para
problemas brasileiros'; O Congresso, entre outras coisas,
teve o mérito im deixai- claro (coisa esta muito importante
pura a luta contra o ceticismo) que os problemas brasileiros
podem ser resolvidos ç que para isso é indispensável haver
união e democracia.

Na solução dos problemas do Nordeste é das regiões
que lhe são afins, como Sergipe e Balda, estão Interessados os
industriais nacionais, que não dispõem de energia barats, e

|abtmdante para movimentar novos empreendlméntosc, cm-
bo.a csist-isn Maiaripè e Pnulo Afonso. "Esião interessados
os comerciantes, que tomam posição contra a atitude servll
do atual govírnn, que prejudica tremendamente a economia
nordestina no Impedir ipte os mercados do leste europeu e
dn nova Ásia sejam um escoadouro para os produtos expor-
laveis dn região. Dos agricultores e camponeses vítimas do
latifúndio improdutivo u une auseiam pela divisão das terras,

'. 

¦" '

por crédito e auxílio técnico, por transporte accessivel para a
produção, por tudo aquilo enfim que lhes negam os govêr-
nos. Da classe operária, forçado a viver nos miseráveis
mocambos de Casa Amarela e de outros bairros do Recife,
vitimas principais das tremendas condições de atraso e de
explorarão imperantes no Nordeste e que luta por melho-
res condições de vida, pela democracia e a independência
do país. Dos intelectuais que nâo encontram estimulo para
a criação, seja em que ramo íôr de sua atividade, e querem
preservar e faier florescer o imenso patrimônio cultural e
artístico do Nordeste.

No seu Congresso unitário, democrático e patriótico, cujo
êxito já se poderia prenunciar devido ao trabalho bem coor-
denado *da Comissão Executiva presidida pelo Prof. Souza
Barros, o povo nordestino deixou l>_"* claro que o Nordeste
não pode continuar como está e que são necessárias mudan-
ças Imediatas. E o Congresso, colocando-se à altura do amplo
movimento de opinião pública em torno dele formado, apon-
tou as soluções que so impõem. Encampação da «Pernam-
liuco Tramways», da «Companhia, de Energia Elétrica dn
Bahia» e da «Telcphone Company ot Pernambuco Ltda.», a
fim de que a energia de Paulo .Vfonso possa, de verdade,
representar, um surto de progresso «q as populações tenham
luz barata nos lares. Relações comerciais com a União Sovié-
tlca, a China Popular e demais países, a fim de que nosso
pais se beneficie de um real intercâmbio & base de vantagens
reciprocas. Reforma ngrárla, para a ampliação do mercado
1:í;:í::j ind:s*is:iJável ã nb*;o-.'çüo dos produtos de nossa
indústria, desapropriação das terras do Polígono das Secas,
medidas de proteção e estimulo aos camponeses através do
crédito è da assistência técnica.

E não ficou ai o Congrcs ;o. Aprovou unanimemente
tuna indicação, de repulsa aq acordo atômico firmado com os
Estados Unidos, o qual ameaça particularmente as riquezas
minerais nordestinas. Deu tranca e caloroso aooio m traíra-

lho patriótico realizado pel» Liga da Emancipação Nacional,
entidade à qual devo o Congresso boa parte do seu êxito.
Apoiou a ação da União dos Lavradores e Trabalhadores tio
Brasil, quo lidera a campanha pela reforma agraria. Deu
um voto de estimulo a Petrobras, recebido com intensos
aplausos pelo plenário,

O documento central do Congresso, que recebeu o nome
de Carta de Salvação do Nordeste, é um amplo documento
unitário com o qual podem trabalhar os patriotas de todas
as tendências. E a mensagem contra o golpe, em defesa da
Constituição e por eleições livres, firmada pelos 40 parla-
mentares quo participaram do conclave, exprime realmente
os objetivos do poderoso movimento democrático que cresce
em todo o pais e que encontrou particular ressonância entre
as massas populares nordestinas. Nenhum outro momento
foi mais alto no Congresso ío que quando o deputado cea-
rense Paes Andrade, precedendo a leitura desse documento,
afirmou quo se tratava de uma tomada de posição de 418
municípios brasileiros ali representados e que » Pátria *6 é
livro quando há democracia e liberdade.

O Congresso recebeu um apoio antes desconhecido por
quaisquer outros conclavcs. O DNOCS e o Instituto Agronô-
mfoo do Nordeste estiveram presentes nos trabalhos. O Con-
selho Nacional do Estatística realizou uma exposição consta»-
te de 47 peças, entre mapas e outras publicações no melo das
quais se destaca ò excelente voliúne «Contribuições para o
iislrdo da Demografla do Nordecíe. Reallzaro::i exposições
a Liga da Emancipação Nacional, a CHESF, a CODEP, *
Fosforita Olinda, qual a qual mais completa no seu gênero.
A. Companhia de Bibl Ferreira e o Teatro de Amadores, dlrl-
guio por Valdemar de Oliveira, deram espetáculos para os
congressistas no tradicional Teatro Santa Isabel. A Fábrica
de Discos Mocambo, dos Irmãos Rosembllt, propiciou uma
visita à sua indústria e ofereceu gravações de frevo aos ex-
fnffllftnftfty* »} Qrícão dn Escola Agnes Krektae, regido

Aydano do Couto Ferra§

pelo maestro Álvaro Costa, apresentou belas criações típica*
de autoria do poeta Jaime Griz. Ascenso Ferreira declamou
seus famosos poemas. i'~£.

E seria impossível citar sem cometer omissões o grande
numero de trabalhos de ótima qualidade especialmente escrí-
tos' para o certame ou os discursos e intervenções ali feitas,
como os do general Edgard Buxbaum, de Souza Barros, J;
Soares Pereira, Murilo Coutinho. Rui Miller de Paiva, Acâcip
Ferreira, Franco Freire, Rui Simões de Menezes, Valmor
Barreto, Bartolomeu Nery da Fonseca, Francisco Baltar,
Paulo Cavalcanti, Eudoro Prado Lopes, Nisslm Castlcl, Hen-
rlque Miranda, Nilo Werneck, Robinson de Vasconcelos Costa
e outros Por ootro lado o Congresso recebeu prestlmosa
colaboração dos deputados Carlos Daniel de Magalhães,
Arnaldo Maciel, Francisco Jubão, José Raimundo da Silva,
Edgard Bezerra Leite, Clodomir Morais, dos jornalista»
Andrade Lima Filho, Luiz Beltrão* Telha de Freitas e Geraldo
Seabra, e do dr. Césio Regueira da Costa, que com sua,
equipe do colaboradores, muito contribuiu para a marcha
ordenada e regular dos trabalhos. Seria injusto também ;'>uto

destacar o valor da colaboração do padro Leopoldo Brentano.
assistente eclesiástico da Federação Nacional dos Círculos
Operários do Brasil, do desembargador Orlando Aguiar,
Presidente do Tribunal de Justiça do Estado, do acatado
líder catqiics- desembargador Rodolfo Aurcliano, do desem-
bargador João Vicente- do Tribunal de Justiça do Rio Grande
do Norte, e do engenheiro B!i«"iro Gonçalves, antigo diretor
do Departamento Nacional de Obras r.oatra as Secas.

O Congresso de Salvação do Nordeste, cmno se verá
facilmente, foi uma importante realização patrlótic».«.demo>
crática de massas. Contou com o entusiástico apoio dos op.e-
rãrlos, camponeses e mulheres trabalhadoras de Pernambuco
o dos Estados vizinhos que acorreram ao conclave. Por isso,
dar uma noção real dos seus sete dias de intenso trabalho,
no esfiaflo de uni artigo de jornal, õ algo de impossível. <-
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j> P» NMl com ama ta-
formação do Exército de In-
IMl. tropas egftKlss comera-
mi a bombardear a região
fanakaa* da lad Alordeklul

de Beert Informa ainda
*JM chá eooccntraçao de tro-
PM ao longo da fronteira ls-

elena»aüia o. uni catado
_j alerta geral da Legião
Árabe da Jordânia*. Atrás

no todo, estão òs áiherlca-
_ J faaendo preasfto para In-
•arrlr naquela regtio e, do
«n modo geral, em lodo o
Oriente Médio.

I» As autoridades austrin-
«as receberam ontom no ae-
ÍTódromo de Deutch-Wagram,
bem como todos os cdiíicios
e instalações desse campo
que servia aos aviões sovié-
ocos. Foi igualmente entre-
gue ao governo austríaco a
Escola de Cadetes cm Trai-
kirchen, na Baixa Áustria,

O Senado peruano apro-
roa a reforma constituclo-
na! permitindo 6 voto femi-
nino. Falta agora unicamen-
te a promulgação da refor-
ma pelo presidente do Peru.

Cerca de 9.000 operários
das fábricas de automóveis
Studebaker e Packarü con-
tinuam em greve, a fim de
exigir novas bases para os
contratos e garantia contra
o desemprego.

Cessou completamente a
enrpeio do Etna, que vinha
se manifestando há dois me-
ses. Agora estio resfriando
as colunas de lava que, nos
últimos meses, ameaçavam
as pequenas aldeias localiza-
das aos flanoos do vulcão.

O filme italiano apre-
sentado ontem à noite no
Festival Internacional de Ve-
neza, «Amici per Ia Pelle»,
cujas personagens princi-
pais são duas crianças, cau-
sou grande sucesso.

Eiyi M&irovfstft cooccdUbi
ao correspondente da Agèn-
cia Tanyug, em Moscou, o sr.
Svetozar Vnkmanovic, vice-
•presidente do Conselho Exe-
curlvo Federal e chefe da de-
legaçSo econômica iugosla-
va, afirmou que nenhuma
condição desfavorável à eco-
nomia Iugoslava tinha sido
Imposta pela URSS, assim
como nenhum entrave às re-
lacSes econômicas da Iugos-
lávia com outros países.

DELEGAÇÃO COMERCIAL EGÍPCIA NA CHINA
Encontra-te há vário» dias na China, a delegação comercial
do governo da República do Egito, chefiada pelo tr. Moham-
mm Abou Nouelr, ministro do Comércio e Indústria, ave
lirmou com o$ representante» do governo da República Po-
pular da China, importante acordo comercial, com vantagens
mútuas para ambos os países, tfa foto, o sr. Mohammed
Abou Nossoir (à esquerda) em palestra com o sr, Yeh Chi-•Chuang, ministro do Comércio Exterior da China, quandoda chegada da delegação em Pequim. (Foto 81N HÚA dis-

trtbulda pela INTER PRESS)

INCAPAZ A FORÇA MILITAR
DE SUPRIMIR O MOVIMENTO

MARROQUINO
DJAKAKTA. 3 (A.F.P.)"Se a Franca nfio tomar em

consideração as aspirações
dos movimentos nacionais
da África do Norte, é claro
que semelhante atitude será
nreiudlclnl á sua posição e
à benevolência ouc lhe é
reservada entre as nações
asiáticas e africanas", dccla-
rou em substância o mlnis-
tro do Exterior da Indonésia,
Sr. Anak AounR. ex-embai-
xador do seu pais na capital
francesa. Adós expressar a
sua convicção de que nSo
poderia ser suprimido pelaforca militar um movimento
nacional, aprecentou o mlnls-

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda dos ca-
belos e cabelos brancos,
encontra-se à venda em

j todas as farmácias e bar-
bearias do Rio e Niterói.

; QIMA
j MÍRIAM

Grandes
Manifestações

no Chile
Contra Ibaiiez

tro acreditar que a França
compreenderia essa realida-
de é tomaria em consideração
os desejos das populaçõesnorte-aíricanas, cm parti-
cular aos desejos dos marro-
quinos.
PREOCUPADA A ÍNDIA
NOVA DELHI, 3 (A.F.P.)

O Sr. H. K. Nehru. secreta-
rio do Exterior, confercnclou
hoje de manhã com o encar-
rogado de neRócIos da Fran-
ca. Sr. ChrisMan Bcllo,
notlcla-se em foitfe oficial.
Apesar de não ter sido revê-
lado o assunto da conferên-
da. acredita-se saber queK. Nehru manifestou ao en.-
carregado de negócios da
França a preocupação cau-
sada ao governo Indiano pe-Ia situação da África do
Norte.

SANTIAGO, 3 (IP) —
Desde ontem à noite, nu-
merosos grupos de gre-
vistas, estudantes e popu-
lares promoveram mani-
Iestações de protesto con-
tra a aprovação, pelo Se-
nado, dos poderes extraor-
dinários pedidos pelo di-
tador Ibaiiez.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira* torrada* e unure.Itiada* e material* pa» ;on».trução ;m jieral Preço* . meuTUtea, que sO U CAMAKA1M

***• faier. Veada 4 vl*ta —
Boa Maria Teixeira, M, Osybi-a* Una — Tutouciu jusi;
OA ÜUVm.

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» oaeiooal* e ettran.

gelra*. Ue tudo para todo*,ambiente de primeira ordem.
Bus Pedro Krncatu 80 — Saade

LEILÜEIIÍO
EUCLIDES

Leiloeiro VúbUoo — Prédio.,,Móveis, Terrenos, etc — Bscri- .teria e tfecao de Veoilaas itoadk (Jultau-tu. lu — lei.: Vi-UM.

Autógrafo
de Bulgânin

aos Escolares
Noruegueses
OSLO, 3 (A.F.P.) Três

estudantes noruegueses ti-
veram hoje a surpresa de
receber, em plena aula, uma
carta e três autógrafos do
marechal Bulgânin.

Haviam solicitados os au-
tográíos numa carta dirigi*
da em junho último à em-
baixada soviética em Oslo.
Esta tarde, três membros
da embaixada dirigiram à
escola, em Porsgrunn, para
entregar aos estudantes os
autógrafos pedidos, bem co-
mo esta resposta do chefe
do governo soviético: «Em
virtude de seu pedido, o
presidente do Conselho de
Ministros da União Soviéti-
ca, marechal Bulgânin, en-
via-lhes o seu autografo e
deseja a todos bôa srote e
progressos em seu trabalho,
na escola».

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços demóveis estofados, colchões demolas, capas, cortinas, decora-
soes do lar e reformas em gc-ral. Kua üonzuga Duque, 809.leL 3(1-851',-. Orçamentos semcompromissos.

RASGOU SEU TERNO?
Leve-o A OFICINA N. S. 110CAIUIO. à Av tiomes Freire, 58,sala 4. Consertamos camisas.Xel. 42-9171 lp„i favor). Com aapresentação diste terá 10% deabatimento.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina do consertos
Ed. Darias, sala S9S ou
Maria • Barros, ÁflO-A

Camisa sob medida

ELETRICIDADE EM GERAL
Instalações elétricas em catas comerciuls
i residências — berylcos em Gás Neon.

CASIMIItO 3: A. LUIZ
Atcnde-se a domicilio. Recados pelo telefone 27-8216

m'*;*«CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE ttSAV*WS]
1: ARQUITETURA OECÔRACÂft 15 rftkICTDlirir» AOrttrj" STrtA -t.~__ _ „... *'

*

*
!;\-

*

¦ I-6

ARQUITETURA/DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO ARDtC ITDft. efcrrets» es ííus
serviços para qualquer sugestão ou estudo referente a eonstruçSo ou reforma de tu* casa.

Disponha da nossa Seção de ARQUITETURA * CONSTRUÇÃO.

Fechamento de V/aranda
fnvidréíc ¦» varanda do seu apartamento ou casa, e ganhe uma peçs. Podemosfecha-la em madeira, feffo ou alumínio. Trabalho garantido. Orçamento jratit.

74'intttza ei* T)êcúzafâõ
Aoner- 

*t 
tÇÍa'1"* 

ou deíoraíâo de sua '°ia/ «seritôrio, apartamento ou *au SARDEC i-TDA., que dispõe de pessoa! técnico especializado. Orçamento grátis.
edifício odíom! tc.MEiAND.A) SAL A 6 2 4" FONE 2^3420

?:.¦ * n • it • * * & - ô * * * íí * ^ * ô * eVft #<í & *

*

*
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^MOBILIÁRIA
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98 ÇÔBipartfííleÇlOí:
aõjíie$tJeo«,dosmÜ!?
teJaiostaauhM'!-

JSlSr»»*
•»' «oUrcâo. Aioótxaa 6 _apartamento com JKÇísdas. Scmwwitlímnlioiel
moveis *Sfin(l:tfcuaxattl(iS-
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Ria tio Cbfiôe, ÜJ» e m — TteLa 254097
KBal â». R. fi. de Copncaliaoa 99S
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Autênticos Êxitos Obtém
a Agricultura Soviética
IKHlara<õe»í do ohefe du delegação agrícola
norte-americana que vlslton a U.R.S.S. —

Colossal Incentivo à instrução

WASHINONT0N, wtem-
bro (Corrcaponriuncla «sr».
dal — VU aérea) — O che-
le da delegação agrícola nor-
tenmerlcana que acaba de
regressar da UnlAo Sovlntt-
fa, dr. Lambert, pronunciou
um discurso durante um nl.
moco no Clubo Nacional tle
Imprensa. Lambert dccla-
rou que a agricultura sovlé-
fica se desenvolvo o obtém
significativos êxitos em mui-
tos domínios.

Lambert assinalou que os
soviéticos sao «dono* de ca-
sa hospitaleiros». Os ameri-
canos foram acolhidos com
flores. Lambert declarou
que a viagem da delegação
h URSS foi admirável e que
os americanos tiveram toda*
os oportunidades de observar
a agricultura soviética.

«Vimos os êxitos que eles
estão obtodo — afirmou. —
Pois files efetivamente obtém
êxitos. Vimos multa coisa
que nos íot útil, assim como
a delegação soviética que vi-
sltou os Estados Unidos viu
muita coisa útil para ela».

Lambert caracterizou a
estrutura da agricultura ao-
vlética, dando cifras sobre o
número de colcoses c sovec-
ses na URSS.

Falandt/ M>re o plano de
aproveitamento das terras

Pijamas da "DaiartB
a Cambraia Datda

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMADBX
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

vlrgeiw na Ultíts, „ chefe ,ia
delegação americana decla-
rou que o povo soviético
«cumpre esto plano em' e»<

Vala grandiosa». Lambert
nrrMMtntoti que os membros
da delegação americana dis-
geram francamente aos re-
prcMiitanteti oficiais sovlé-
ticos o quo eles considero-
vam como falhas na agricul-
tura soviética,

«Uma das coisas mais in-
teressuntos que vimos nu
União Soviética é o colossal
incentivo a instrução» — dis-
se Lambert. Na URSS, prós-seguiu, ha perto de mil esta-
efles dcntlfico-cxpcrlmcntals
agrícolas. Em cada colcos hA
uma escola primaria, e mui-
tos têm escolas secundarias.
Graças ao apoio financeiro, a
juventude do campo podochegar n escola superior. «A
Universidade de Moscou é a
mais admirável que me foi
dado ver no mundo». Em
conclusão, Lambert afirmou
que a agricultura soviética
«está obtendo autênticos
êxitos».

OARTA DO COMITÊ DE PAZ DA ÍNDIA

É PRECISO 0 APOIO DE TODAS AS
FORCAS PACÍFICAS PARA

RESOLVER 0 PROBLEMA DE G0A
SOMENTE A OPINIÃO UNIVERSAL OBRIGARA PORTUGAL A S0LUCI0.

NAX PACIFICAMENTE ESSA QUESTÃO
QAIXUTA, igêst» (

PRESENTE DE JUK0V
A EISENHOWER

DENVER (Colorado), 2
AFP) — O presidente Eisen-
hower recebeu do marechal
Jukov uma fotografia colo-
rida do marechal e de sua
íamilia, acompanhada de
uma nota pela qual o maré-
chal dirige ao presidente
seus agradecimentos pelo
presente enviado por Elsen-
hower no ensejo do casamen-
to da srta. Jukov.

A fotografia representa,
além do marechal, sua cs-
posa, suas duas filhas, de
uns 20 anos cada, seu gen-
ro, assim como sua neta. A
fotografia - tem a data de
agosto de 1955, e está mon-
tada em uma moldura dou-
rada de 30x40 cms.

Pensão
do Papai

A uierbor penisto de Ooptv
cabana. Asselo e respeita

Boa Booald de
Oarvalbo.180

«Que Vejam
o Que Fizeram
ao Meu Filho»
EXPOSTO O CORPO MU-

TOADO DO JOVEM
NEGEO

CHICAGO, 3 (A.F.P.) _
milhares de pessoas quedesde ontem desfilam dlan-
te do corpo desfigurado de
Luta Till, jovem negro de
14 anos, assassinado porbrancos, no Misslsslppi, por-
que mostrara admiração
vendo uma mulher branco.

Calcula-se em diversas de-
zenas de milhares o número
de pessoas que renderam
ontem, à tarde e na noite
passada até 2 horas da ma-
drugada, a última horaena-
gem a vitima. Em certos mo-
mentos a fila atingia a vá-
rias centenas de metros de
comprimento. Não se veri-
ficou manifestação alguma.

Hoje de manhã, mais de
1.000 pessoas esperavam na
rua que a casa funerária
abrisse, às 8 horas.

A mâe de Luis Till pediu
que o corpo fosse exposto
deixando o rosto mutilado a
descoberto a fim de que,disse ela «cada um pudessever o que files fizeram ao
meu filho».

da Pa» 1'aiiIndlMM»
a*> nrganiiaçtVa «te pás
ik>vo de Om por tua Ni.
tf éate o t«tlo da earto:<Escrcvemo« a voots a re*
peito de uma questão multo
importante e de extrema ur-
genda. Como você* devem
saber, o governo portuguêsocupa ainda uma pequena
parte do território Indiano.
O governo indiano, apéa a
independência da Índia, Jte
numerosas tentativas de ne>
godaçdes para o retomo pa-clfloo desta colônia portu-
guêsa à Índia. Contudo,
os colonialista* portuguêat»recusaram-se a reconhecer
as justas relvlndicacô*» do
povo indiano.

No decorrer destes últi-
mos meses, o movimento pe-Ia libertação de Coa se am-
pilou e pessoas de todos oa
partidos e de todas as opí-
nlòes se uniram sob a dlre-
çáo do Comitê de Ajuda à
Libertação de Goa. Sob os
auspícios desta organização,
homens e mulheres origina-
rios de têdas as regiões da
Índia realizam jornadas pa-dficas, no Interior de Goa,
reclamando seu retomo à
Índia e a salda imediata doa
portugueses. Na própria Goa
seus habitantes reclamam de
quando em vez sua liberta*
çao. Muitos sao assassina-
dos e outros sao lançados
nas prisões.

No mês de agosto, dez vo-

de Mvtar
>—OCosailé
earta a todas

d* lutado
partajrnê*.

luntartos iadtoaoe que lut-
viam tostado no território
português foram impiedosa-
mente fuzilados e abatidos
quando se refugiavam sob
a bandeira nacional. Nume-
rosca otttros foram feridos
e brutalmente espancados.
Al.de sgéeto, dia da In-

dependência da índia, mllh*.
res de voluntários, pacifica-
mente e eem armai, empu-
nhando apenas o pavilhão na-
clonaL entrararc. no Urritório
de Goa, em diferentes re-
jrlêea e em diverso* grupos.
Vários dentre eles sofreram
pesados castigos no terrltó-
rio Indiano e aem nenhuma
adrertênda tombaram sob ba.
ia*. Ao longo de toda a íron-
teirft tiveram lugar numero-
ao* incidentes e ainda que as
cifras não sejam completas
sabe-se que pelo menos 20
pessoas deram sua vida pela
libertação do território indla-
no e vinte outras foram feri-
das ou duramente espancadas.'
Nio se tem notícia de nen-
hurea baixa entre as tropas
portuguesas.

Pandit Nehru, no d|a 16 de
agosto, declarou ao Parla-
mento:

«•..após conhecido;, todos
os fatos, a conduta das au-
toridades portuguesas foi ex-

NOVAS VIOLAÇÕES DO
ARMSTÍCIO NO VIET-NAM

HANOI, 3 (Agência Nova
China pela Inter-Press) — A
delegação do Exérdto Popu-
lar do Viet-Nam na Corais-
suo Conjunta do Armittdo
nas zonas desmilitarizadas
protestou junto à delegação
das Forças da União Fran-
cesa contra as novas viola-
ções dos acordos de Gene-
bra pelos agentes de Ngo
Dinh Diem.

Mais de 40 agentes de po-lida armados do regime de
Ngo Dinh Diem entraram
na povoacSo de Campho, no
Distrito de Vinhlinh, zona
desmilitarizada ao sul da 11-
nha de demarcação provisó-ria e abriram fogo contra a
população local, ferindo mais
de 30 pessoas sendo que 3,
gravemente. Outros 100
agentes armados de NgoDinh Diem desfecharam um

Classificados
ADVOGADOS

UK. UBXBUSA MOU1UUIWH l>BBJUXO — Ordem dos Advoga-dos. laser. 733 — Kua Álvaro
Alvlm. SM, <• andar, Unipo «IU.

Xel.: St-4!M
OU. tUMVAL VAUUUlta — AV.ato Branco, 1UB, 1&> and, salauwa — xeLi «a-uS
UB. rt UAUlElKOi- BOMMft»— Causas Trabalhistas — RuaBüo Juae, aU, Uruyu Iins ..

nona lO-rjat.
DE. EHHU OUAltTB — Escrito-
rio: Avenida Erasmo Braga, 255,3» andar (Edixido Araribõla) 
Grupo 30a — teL 212534.
DB. MILTON DE MOBAES
«UUSMk — av. Erasmo UraaM.2DU, ub Mi - uiaxlamatitã,das i*ao a* wjc r~"-

1*U 42-71»
DB. VSMVMDU Goocalve* utaf, 84, amkt sua.Das 16 as 18 nora*, leu S»am
D& ANTÔNIO ALVES — AUVU-GADO — Av. Erasmo Bra255, 3*. s/ 803-a Das 16 a*numa.

Ditadura Militar
Fascista na Argentina
ut^kre^c* «*t*M^. - . . ^^BUENOS AIRES, 3 (A.F.P) — O presidente Perórt

promulgou a lei instituindo
o estado de sitio em Buenos
Aires.

BUENOS AIRES, 3 (AF.
P) Em conseqüência da pro-mulgação da lei que institui
o estado de sitio em Buenos
Aires, o general Felix Maria
Robles, chefe de polida, pü-blicou comunicado enume-
rando as infrações que «se-
rão reprimidas com a maipr
severidade e energia pelasforças de segurança»: per-turbação da ordem públicana produção, no comércio,
no transporte e nos «esta:
belecimentos de ensino re-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ligioso ou em outros»; por-te, venda e tráfico de ar-
mas e explolvos; propaga-
ção de boatos sob todas às
fôrmas, bem como redação,
impressão e distribuição de
panfletos; reuniões ou ma-
nifestaçóes não autorizadas
na via pública, bem como às
que, realizadas em recinto
fechado, não tiverem cará-
ter exdusivamente cultural,
social, comercial ou espor-
tivo; impressão, distribuição
ou posse de publicações de
«caráter subversivo ou ten-
dencioso.» Quem detiver,
sem autorização, armas, mu-
nições ou explosivos deve-
rá entregá-los aos comissá-
riados de policia dentro de
24 horas.

O comunicado- anuncia,
finalmente, que às forças de
segurança realizarão bus-
cas, sem aviso," nos locais ou
residências em que se pre
suma a existência de armas,

ataque semelhante na mes-
ma região, ferindo grave-
mente 3 pessoas.

A nota destaca que estes
dois incidentes seguiram-se
a outros atos de terrorismo
cometidos pelos agentes ar-
mados de Ngo Dinh Diem na
zona desmilitarizada sul.

A delegação do Exército
Popular do Viet-Nam deda-
rou que as Forcas da União
Francesa devem assumir in-
telra responsabilidade pelamanutenção da ordem e da
segurança na zona desmllita-
rizada.

trewament<» brutal e barbar*,
Ku Jamaj» onvl alusão, pojmenor que fosse- que o* ^mv
tyagrahl*> portassem qual-
quer arma. Estavam eles ib.
so)utam«nte tem »rms*
Agora, segundo o ponto <lê
vista da* autoridades poriu-
auêsSa. oa «aatyagrahis» co.
meteram uma ofensa • con-
sequentemente o* portugu, ¦
st» Um o direito de tomar a*
medldss apropriadas. E apó<
tudo Isso revelam ** ofen.

.*•( cometidas deliberadammi-
te contra o» pseificos tu-
ty*grabls>. A questão que ,tcoloca - que não é somente i:r-
portanto n0 caso particular d«Goa, mas que o 6 também
muito nos demais casos inter-
nacionais, é a seguinte: »tf.
que ponto um governo tem o
direito de fuzilar c massa.
cr»r pessoas eem armas quese condusem pacificamente e
sem atacar a ninguém pes.soalmentc,

cDepois de todos è&te^ f«
tos, que nté o momento nos
foram transmitidos, êlet
não ncgaiam que os «ia-
tyagralus» não possuiamarmas c não os tinham ata-
cado. De fato, diversos re-
latórios declararam que os
policiais portugueses atiu
ram incessantemente súbtc
pessoas que estavam senta-
das, simplesmente, nó fcíi-
reno. Tudo laso é extraordl-
nário dentro da conduta In-
tcrnadonal e eu penso quetal estado de coisas c que
semelhante conduta é extra-
mamente brutal e barbara..

£m toda a Índia, nu dia
16 de agosto, ioi realizada
uma greve geral para pro
testar contra as autoridades
portugueses.

Nós desejamos, ardente
mente, que em todos os pai-
ses sejam feitos protestos
e sejam, também, realizada.
manifestações de solidário
dade ao movimento de Li-
bertação de Goa. Somente
a opinião universal poder;:
fazer com que o governo de
Portugal permita que o pro-
blema de Goa seja resolvi
do pacificamente.

KOMESH CHANDBA

fim lá?i '•*

DENTISTAS

Cirtirgião-DMtista
DB. OXTO DE ASSIS TOLEDO— Rua Corrêa Dutra. MS —-CATEnt.telefone: 25-2173

MÉDICOS
BB. ALUEDU UOUTUBO —

Alvlm, SL a* andar, sal* sn —
Tal.: 53-3S1B

DB. AMXONIO JUST1NO r,tes anwEZEte — cumai *n>gemi — Av. Nilo Hecanha. IBS.10» andar, salas: 1003/4. Dlà-rlamente, exceto aos sábadosdas 12 às 14 horas.
DB. UBANDULO ftlMSBUA —Medico — Secunda*, quarta* «sextaa-reiras. dasiU aslaViM.Rua Álvaro Alvlm. 31- &• and.«ala Víí - Tal.: sa-süin
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREQ08 QUE iõ-
MENTE QUEM FABRICA

, PODEVENMBR

Fábrica
Confiança do Brasil

EU A D A CABKK3A, 87
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Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

DBOTAmWAS COM KSTCnCA E MASTIGAÇÃO PMOriMeréacia imediata, tanto na superior cono aa tnfettor.
5Be*™S,„ "•«12?» saraallaa no trabalho exeentado. Corde defeitos. NSo demoram** com • serviço. DB. N. MU— Bua Kipldio Boa Morte, n» 28B, sobrado (próximo, ao |da fraca da Bandeira). Informácoe* sem comprómliM. Jtese prtprin, Dlàrlamento da* S a* 18 Bota* — OanaertM3* minutos apenas. — Telefone: 4S-UTS.
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GRANDE LIQUIDAÇÃO DE CALÇADOS

SÓ PARA HOMENS

VEJAM ESTES PREÇOS DE ANIVERSÁRIO DA

SAPATARIA CINTRA
(CALÇADOS SÓ PARA HOMENS)

«apato* de CrS 500,00 teromoi agora por Cri 376,00 o parde CrS 400,00 (cromo) agora por Cr* 295,00 o dItde Crs 350,00 (cromo) agora pór Cr$ asgoo o pS?
2S-23 2ÍM8 agora por CrS-185,00 o parde Cr$ 200/» agora por CrS 165,00 o par

SALDOS DIVERSOS: CrS 060,00 o par.

ARTIGOS DE CAMISARIA
Camisa» de triçoiine (todas as cores) — caratsas-éseorte «-Pijamas - camisetas - cuecas - lenços - meias - gravatas• cintos de cromo a presos do custo. a*»*i"«

APROVEITEM ESTA OPORTUNIDADE, PARA
COMPRAR BARATO DE VERDADE

SAPATARIA CINTRA
ÍCALÇADOS SÓ PARA HOMENS)1.

RUA DO RESENDE, 51

BAZAR PO.

MMMMM

a*1
Kidlos de vSHo» tipo» « maroiÉ — #0eoM*gi*enK*rWffa5»«xi!
querosene — AcqbIoo** — LUiaidificadoN» —¦ Sfóvois — Encerar
deiras — «to,
TODO A GB&QRO SO BAZAR DOS RÁDIOS

ii AV. HEM DE SÁ, 30 - LáPÁ
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CéímçSo ROMANCES DO POVt
comovetite romanet, denso de paixões c fiiifallu]conflitos psicológicos, como 4uc se resume a túosalt,
J* 

vid»i nio i6 de Piv|enko, mi3 de todos « «k tfa
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OS PROFESSORES
CONTRA 0 VETO

AH 
entidade* do» professo*
re» mmIIwUm no Rio de

Imirlro acabam de dirigir
a» Bancadas doa Curtido*
PoIlUcoa n» Cantam do*
imputado» * no Senado Fo
dáml oa «egulnto» Weff*
rnaat

«Ifatoraçto interestadual
Trabalhadores Estabeleci-
mentoa Knalno vg que oon-
(rega Sindicatos Professo
roa todo Braall menoa BsU-
do 8. Paulo vg apela para
«*•*> Ilustre Bancada sentido
rejeitar veto Sr. ProaUente
ItepoMIoa a projeto lei que
recuara acordo ortográfloo
JIM6 e restabeleceu anterior
de 1M8 vg Isso porque en-
tendem profeaatkres apena»
consultar acordo IMS tato
restes seus negociadores vc
al«m criar confusão orto-
grafia desde muitos anos Já
popularisada nosso Pala pt
Saudações respeltoaoa pt
.Tose de Almeida Barreto vc
I»r«-*ldente.»

«Sindicato Professores Bto
<le Janeiro vg aolldariiando-
•se apelo Federação Intrea-
ladual Trabalhadores Esta-
belcclmentos Ensino senti-
do rejeitar Congresso Nado-
.ml veto Sr. Presldento Be-
pública a projeto lei que re-
cubou ultimo acordo orto-
gráfico entre Portugal e
Brasil vi; confia em quo es-
»a digna Bancada por todos
motive» atender* a referido
apelo vg sobretudo porque
acordo 1M6 piora em vez
de melhorar ortografia J»
usual nosso Pais Pt Com
protestos elevada estima e
apreço vg Bayard Domaria
Bolteux vb Presidentes

Sobre o Acordo Ortográfico

Deve Ser Rejeitado
o Veto de Café Filho

Entrevista com o prof. Modesto de Abreu — Automaticamente denunciada à Convenção de 194S

0 T.B.C. EMPR4GA
UM 

GBUI'0 de artistas do
Teatro Popular Brasl-

lelro participou, Integrando
a delegação brasileira, do
V Festival Mundial da Ju-
ventude o doa EMiiciunte*.
reallaado em Varaóvla. ob-
tendo ali grande ftxlto e teu-

do dois dos seus artistas
premiados. O t.imi.. foi um
dos grupo» artísticos que
tomnraaiii parto dos dose
(«petaculos de gata apreseu-
tmliw, noa quadros do Fea<
ilvsl. no Palácio da Cultura
e da Ciência cJoeeph Sti

DENUNCIAMOS 
destat

colunas o golpe que
tentou, dois meses atrás, o
governo Café Filho, contra
a cultura nacional, pedindo,
em mensagem do Catete no
Congresso, que o Leglalatl-
vo sancionasse o chamado
acordo ortográfico de 1045,
feito à nossa revelia pela
Academia de Lisboa. Reílc-
timoi, na ocasião, a opinião
dos Intelectuais em geral,
particularmente dos escrito-
res e educadores e, ainda
mais, entrevistamos o sr.
finlo Silveira, presidente do
Sindicato de Livreiros e Edl-
tores c representante no Rio
da Câmara Brasileira do LI-
vro. Mostrou com clareza
o nosso entrevistado o quon-'
to a mensagem presidencial
viria prejudicar a nossa In-
dústrla livreira, especlalmen-
te no que se refere aos 11-
vros didáticos.

Os membros do Congresso
com a urgência requerida pe
Io sr. Caie Filho, repeliram
o desejo dos golpistas do Ca-,
tete, preferindo manter o
acordo ortográfico de 1943,

NO TEATRO CINASTIGO
Av. Grasa Arani», 1W - XW. «4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FAMIL S. A."
De Abitto Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do !•£•£. -
Direção geral de Adolfo Ceb - ESTRELA

HOJE
Assinaturas talão o» 3 - Bilhetes a venda

adotado inclusive na redacio
da atual Constituição e em
uso no pais ha 12 «no». Mas,
o ar. Café Filho vetou a re-
solução do Congresso, se-
«mulo algum por simples ho-

. btto, segundo outros desejo-
so de manter o seu cartaz ai-
to com os inimigos de nossa
Independência nacional e do
desenvolvimento de nossa
cultura.

Anto osso veto criminoso,
unem-se os Intelectuais que
esperam justamente do Con-
grosso que mantenha n po-
siçao adotada quando du
apreciação da matéria.' 

K' NECESSÁRIO
DERRUBAR O VETO

Nossa reportagem procü-
rou ouvir o dr. Modesto de
Abreu, conhecido íllôlogo,
secretário da Sociedade Bra
sllelni de Filologia, reconhe-
clda autoridade na matéria.
Inicialmente, o dr. Abreu
declarou ao repórter não co-
nhecer os razoes alegadas
para o veto senão através
do noticiário radiofônico,
acrescentando:

— Minha impressão, po-
rem. é que o presidente da
República nao entrou no me-
rito da questão, limitando-
•se a opinar no sentido de
que a aprovação ou rejeição
de qualquer dos sistemas
ortográficos em causa deve-
ria condiclohar-se a uma pré-
via ratificação ou denúncia,
pelo Congresso Nacional, da
convenção que tornou posai-
vel a elaboração do sistema
de 1945. A convenção de
1945, uma vez celebra-
da, somente poderia ser anu-
lada por ato expresso do Con-
grosso, que deveria denun-
ciá-la,

Mas, como sabe o leitor, a
Câmara e o Senado rejeita-
ram a mensagem presiden-
ciai que pedia a aprovação
do acordo firmado em 19-15,
o que implica na denúncia
a que se refere o professor
Abreu, que nos diz:

0 Congresso Nacional
poderá, porém, releltar o ve-
to. Nesse enso. deve enten-
der-se quo a convenção foi
implicitamente deuunclada.

SERIA A MULTIPLICAÇÃO,
DAS DIFICULDADES I

O repórter pergunta a im
presfio do Prof. Modesto de
Abreu sobre o acordo orto-
cráflco de 1043:

O acordo ortográfico de
1948, se adotodo, traria «ran-
des o fundamentais modifica-
çóes no alstcma hoje pucitt-
cimente adotado no pais. Al-
gumus dessas modificações
Berlam inegavelmente vanta-
Josas. Mas a grande maioria
delas somente poderia
oferecer incovcnlcnteo, mui-
tlpllcsndo dificuldades. K
até falseando pronúncias,
como as de "Antônio" e "Eu-
Kónio". com acento agudo
em vez do circunflexo. O»
vaivéns da questão ortográ-
fica têm demonstrado que
6 impossível adotar uma bl-
tola uniforme para fatos fo-
nétlcos, semftnicos e até sln-

táticos que divergem dentro
da marcha evolutiva dos dois
ramos dn mesma Ungua,

— Outro dos incovenlentcs
da roforma de 48 para os
brasileiros — diz-nos o Prof.
Abreu — é a volta á escrita
de letras já para nós tfusopa-
recldas, por se terem torna-
do mudas, como é o caso de:"fnto", adop>ar", etc.

Ao despedlr-ee do repórter,
declara o fllólogo que a a-
inovação do acordo ortográ-
fico do 1B48 somente viria
beneficiar aos portugueses:— tios tem no Brasil um
importante mercado para
seus livros. A reciproca não
so verifica, porquanto, em
gerol, os livros brasileiros
não são vendidos em Portu-
gal-

Esse pronunciamento do
Prof. Modesto de Abreu re-
íleto a opinião do nossa In-
telectualidadc ante o veto
absurdo do sr. Café Filho c
a sua esperança de que o
Congresso reafirme a sua
desaprovação á mensogenr-
presidencial.

ttn»; na taplWI polonês».
Convidado para exeurslo»

¦uu- à Tuliecualo vAquia, e
T.IMI. -exlblu-an um Praga,
arite tihl auditório de 10,000
peiutoas, no RstAdJo de In-
vérno daquela cidade O
programa do espetáculo, en»
tualastleainento aplaudido,
mostrou ao público tchwosw
lovaco vários numero» «l*
canto « dança populares de

Naa fotos vem©» doto «*
peetoa da representação e o
poeta Bolano Trindade, dlre*
tor do eonjnnto, agradeceu-
do, com um ruiiittlhfte da
«Ores na mio, w aplausos
do público.
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Moscou

TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 30

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

AstrantnniasowdaRádioC^txaldeMoB-
cou para a América Lattaa são feitas pe*
Ias ondas de 31 e 41 metros.

0 VIII PLENO SINFÔNICO DOS
COMPOSITORES SOVIÉTICOS

TENTAREI, na medida do
possível fazer um apa-

nhado do que foi esta mag-
nlflca realização dos compo-
sitores soviéticos, o VIII
Pleno Sinfônico, dividindo
este comentário em três
partes:

1) A organização do Fie-
no:

2) A sua realização e rá-
pldo comentário das prlnci-
pais obras apresentadas;

3) Informe do musicólogo
Danllewlski e a discussão no
plenário da União dos Com-
positores Soviéticos.

Foi para mim uma inteira
novidade tudo que vi e ouvi.

CLÁUDIO SANTORO
Naturalmente este relato se-
ria mais positivo se todos os
leitores tivessem tido a sor-
te que se me apresentou, ou-
vindo as obras executadas.
Mas, com t&da a honestidade
profissional, procurarei des-
crever as impressões causa

ja enviada a refeição, a fim
de não ser Interrompido seu
trabalho. Visitei uma destas
localidades, perto de Mos-
cou, que se chama Rusa, lá
encontrando vários composi-
tores em gozo désto prlyllè-
gio, que só os países sócia-

das por esta magnífica apre-.'.'.. listas proporcionam aos

0 Orfeão do Colégio Agnes Erskine
e o Folclore Musical Nordestino

OCONQRE880 
de Salva-

çâo do Nordeste, que se
realizou recentemente

no> Recife, teve uma parte
cultural- que fala bem áRo
rios objetivos daquela inicia-
Uva i>alr\6t\ca. Sendo a de-
'csa do patrimônio artístico
<¦. ::iíllural do nordeste um

" in iemas constantes do cer-
tamè, era, pois, natural que
u.s artistas pernambucanos
mostrassem aos visitantes o
qnu têm a preservar e a de-
sénvoíver. no terreno das tra-
dições nordestinas.

No programa cultural do
Congresso, merecem lugar
ae destaque as visita» feitas
h Rádio Jornal do Comércio,

OS MÚSICOS E A PAZ
Em nossa tdicão de 21 de

agosto divulgamos um telegra-
ma de Porto Alegre sobre a
participação dos músicos na lu-
ta pela paz, contendo declara-
cões atribuídas ao compositor
Mozart Camargo Guarnlerl. Se-
gundo noticias posteriores da-
qucla cidade, constatamos que
as referidas declarações foram

! íèltss pelo maestro Edoardo de
Guarnlerl. Pelo Involuntário en-
gano desculpamo-nos perante os
nossos leitores e os dois consa-
srados artistas brasileiros.

de Pernambuco, que apoiou
o popular certame, e a visi-
ta ao Zoo-Botânico. lmpres-
são altamente favorável
também causaram aos con-
gressistas as visitas à Fâ-
brtea de JDíícos Mocambo,-
dos irmãos BoaenWit, e õ '¦

Cerâmica São João da.Vaf-
sea. Os produtos dessas i«-
dustrias, sejam os discos se-
jam os vasos e outros obje-
tos, constituem realizações
«acionais de elevada expres-
são. Os motivos da terra
pernambucana, suas tradi-
ções populares, são «tilfea-
dos como temas para a pro-
âucão dessas empresas. A
Fábrica de Discos Mocambo
é editora das composições
musicais dos artistas mais
queridos do povo yerna»ibu-
cano, há muito conhecidos e
admirados em todo o pais,
como os Irmãos Valença,
Capiba, Zumba, Zacarias c
sua orquestra, entre outros.

Mais elevada manifestação
artística apresentada no Con-
gresso, entretanto, pode-se
dizer que foi, ao lado dos
poemas de Ascenso Ferreira
e do Teatro de Amadores,
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dirigido por Valdemar de
Oliveira, que apresentou
Arma Cristle. de Eugene
0'Nelll, a exibição do Orfeão
do Colégio Agnes Erskine.
Regido pelo maestro Álvaro
Costa, esse coro femlnirlo de
adolescentes, entusiás-
motr por completo a assis-
tência de duas mil pessoas,
ao apresentar composições
do poeta .Taime Brlz, basea-
das em motivos de engenhos
c outros cantos regionais.

Ali os congressistas tive-
ram oportunidade de ouvir
o que há de mais puro em
nossas tradições brasileiras,
sem nenhuma interferência
deformadora e cosmopolita
da música decadente norte-
•americana. Por isso mesmo
o público soube valorizar as
belas c graciosas composi-
ções interpretadas pelas dis-
cipulas do maestro Álvaro
Costa. Não se sabia o que
admirar mais. Se a unidade
de conjunto, se a maravilho
sa escolha dos temas, se a
pureza dos motivos. A pri-
meira das composições apre-
sentadas, «Aperto de Mão»,
de autoria de Jaime Griz, é
uma obra:prima de lirismo
brasileiro, cheia de delicade-
za e de profundo caráter
nacional. Sua gravação em

. disco e o conhecimento por
todos os que prezam a boa

- •música, é coisa que se impõe
urgentemente.'"'" E do mesmo teor são os

.. cantos regionais apresenta-
dos pelo Orfeão, como «Olha
o bode,. bébébè>, «Sapo
Cururu», «Peneira as asas,
gavião», «Samba de matuto»
ê Maracatu n.« 2», todos dçn-
tro da melhor tradição nòr-
d_estina que os intelectuais e
artistas democratas de Per-
nambuco lutam por preser
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Orfeão do Colégio Agnes Erskine, do Recife, regido pelo maestro Álvaro Costa, que apre-
sentou no Congresso de Salvação do Nordes te composições do poeta Jaime Griz. baseadas

em motivos folclóricos pernambucanos

var e por fazer florescer, nas
condições de-jlesampar: :m
que vive a arte em nosso
pais. .

O Orfeão do Colégio Agnes
Erskine, do Recife, mantido
pela dedicação e o idealismo
do maestro Álvaro Costa e
do poeta Jaime Griz, merecç
ser conhecido no sul do pais.
A iniciativa que se impõe,
nesse sentido, cabe aos ór-
gãos competentes do Minis-
tério da Educação. E seria
recebido com entusiasmo pe-
los pernambucanos e como
justa recompensa aos abne-
gados esforços dos educado-
res-que o mantêm entre sé-
rias dificuldades.

EXPOSTO ISRAEL PE0R0SA

ACHA-SE 
aberta

blico, desde

A. C. F.

ao pú-
 o dia 1',

na sala do Diretório Acade-
mico da Escola Nacional de
Belas Artes, a mostra de
óleos do pintor Israel Pe-
drosa.

Doi smais jovens dentre os
artistas brasileiros, Israel
Pedrosa começou sua car-
reira artística procurando
refletir em desenhos e tra-
balhos gráficas as impres-
soes da campanha da Força
Expedicionária Brasileira
na Itália, da qual participou.
De volta ao Brasil, Israel
Pedrosa teve oportunidade

de figurar em diversas mos-
trás coletivas, inclusive no
Salão Nacional de Arte Mo-
derna, do qual tem certifica-
do de isenção de júri. Pouco
depois, sem qualquer auxilio
oficial, o jovem pintor via-
jou para a Europa, visitan-
do demoradamente a Fran-
ca e a Itália, aprimorando
seus conhecimentos artisti-
cos.

A mostra de Israel Pedro-
ca reflete uma sadia preo-
cupação com os temas po-
pulares e uma paisagista
sensivel.

sentâção da grande arte sln
íônica soviética, realizada
entre 7 e 18 de março do-
corrente ano,

I — O qUE FOI A OBGA-
N1ZAÇAO DO PLENO

Para compreendermos me-
lhor a organização do Pie-
no, é necessário uma expli-
cação sobre a organização da-
União dos Compositores So-
viéticos. Esta associação, que
engloba 1.200 (mil e duzen-
tos) compositores e musico-
logos, é uma poderosa or-
ganização, que tem sua se-
de em Moscou, ligada a tô-
das as outras congêneres das
diversas Repúblicas Soviéti-
cas. A sede em Moscou, que
já não comporta todos os de-
partamentos (está sendo.
construído um novo edifício )•
inclui além de um auditó-
rio, a redação da revista
«Música Soviética», os de-
partamentos administrativos;
etc. A nova sede terá, além
de um grande auditório, um
museu de instrumentos,
unia biblioteca, discoteca--
etc. A União dos Composi-
tores Soviéticos recebe anual-
mente á soma, em nossa .
moeda, de 240.000.000,00
(duzentos e quarenta ml-
lhões de cruzeiros, para fins
administrativos. Este fundo
provém da Sociedade de di-
reitos ' autorais, dos direi-
tos dos velhos mestres rus-
sos mortos em domínio pú-
blico. O Fundo, que está

• sendo acumulado, serve pa-
ra a organização de festi-
vais, edições especiais da
União (porque existem uma
grande editora central em
Moscou e várias outras nas<
diversas Repúblicas Soviéti-
cas) empréstimos, ajudas'
particulares aos composito-
res, administração da União
e manutenção das «casas de
criação». Estas casas de
criação, que existem em dl-
versos pontos da União So-
viética,"são uma espécie de
pequenos vilarejos, onde os
compositores têm a sua dls-
posição, várias residências,
isoladas, com todo conforto,
durante dois ou três meses,
gratuitamente. Além de um
restaurante central, pode o
compositor pedir pelo tele-.,.
fone de sua casa que lhe se-

seus artistas criadores. Des-
ta maneira verifiquei pes-
soalmente o carinho com
que 6 tratado o artista cria-
dor na pátria do socialismo-
Com uma idéia ligeira do
que é a União dos Compo-
sitores Soviéticos, pode-se -
aquilatar como íol possível
a realização do Pleno.

Os compositores e os in«' 
térpretes.são os próprios or-
ganizadores do movimento _
musical, juntamente com as "

entidades de concertos, co-
rriò a"Filarmõnica, que es-
tão subordinadas ao Minis-
tério da Cultura. Não há

¦ empresários. São os próprios
músicos que planificam
anualmente a temporada.

O Pleno ocupou as oito or-
questras de Moscou e alguns'..corais 

profissionais, incluin-
do a -orquestra do Grande
Teatro de Moscou, a mais
bem paga da URSS, para dar"'uma 

idéia do poder aquisi-
tlvo do ordenado percebido
pelos músicos, basta saber

èxêcütantes da Orquestra
Sinfônica do Estado, que ti-
ve a honra de dirigir em
Moscou, possui seu carro-

.'próprio..". Os maestros da
Opera recebem 10.000 ru-
blos mensais o que ó uma
soma enorme, (um automó-

. vérmêtiio que é de 9.000
rublos) -

Pode-se bem imaginar que
somente um grande apare-
lho do interpretação musi-
cal poderia realizar com tò-

- da a perfeição um plano de
concertos sinfônicos diários,
durante 11 dias consecutivos,
executando obras novas e ai-
gumas com problemas de in-.
terpretação e técnicos bem

-complexos. O Pleno Sinfõ-
fiico," ocupou-se unicamente
com obras sinfônicas: Sinfo-
nias, Concertos, Cantatas,
Oratórios, Poemas Siníôni-
cos etc. Foram escolhidas
40 obras, entre 300 (trezen-
tas) compostas nos últimos
anos, sendo que, em sua
maioria, criadas nos últi-
mos.dois anos. A escolha
dessas 40 obras obedeceu à
repercussão que as mesmas
obtiveram entre a .crítica e
o público, pois foram todas
as,300 executadas anterior-

, ménté."

O romancista Mikail Chókikov na, tribuna no II Congresso
dos Escritores Soviéticos -.w

A CABA DE APARECER, em Moscou, o segundo número da revlstii.''
A «Literatura Estrangeira», editada, como se sabe, por uma reso-
luclo do II Congresso, de Escritores Soviéticos. O sumário diste
Sndo número Inclui a parte Inicial do romance da escritura .
italiana Silvia Maggla Boníanti, /«Esperança», versos do poçtu
ffiâo JcnaMies^Belchei, contos /de Tadeus Borovskl e Erskine
CaMwell, a conünuacao do romance do escritor .trances Hop:
VaillandL «Pierrette Amable»,ium ensaio do escritor chinês Mau
Dun e-uma carta de MikhaU Cholokhov,-' além- de numerosas secfiçs,
crônicas etc. Dámos: a seguir o texto da carta .de' Cholokhov, <>
famoso autor deTo-Don. Silencioso», que fal transcrita hu dias
pela «Pravda». ." ,'«Prezado camarada redator:

Acabo de receber o primeiro numero da revista «Litera-
tura Estrangeira». As tarefas quo a revista se colocou pare-
cem-me das mais salutares. A revista destina-se a ajudar os
homens'soviéticos a melhor conhecerem e compreenderem «
literatura de outros povos.

A propósito do aparecimento do primeiro número, eu
desejaria levantar algumas questões que me parecem
urgentes. . . . ¦ ,' Trata-se das relações culturais internacionais e da ampla
troca de experiência criadora entre os escritores soviéticos e
t-steangetros. . .

Cada nação, grande ou pequena, possui os seus valores
Mturais. Com esses valores forma-se o grande patrimônio <

'" 'espiritual do homem. .. ,
*$¦¦, - Nosso povo trouxe uma grande contribuição ao tesouro

da cultura mundial. Foi generoso e desinteressado em seu
desejo de fazer dos valores de sua cultura um patrimônio,
universal. . i

Ao mesmo tempo, sempre tivemos uma atitude de
grande respeito ante as conquistas culturais dos outros <
povos. Isto é testemunhado de maneira convincente, em par-
ticular, pelas numerosas viagens de personalidades da cul-
tura soviética ao exterior e pela satisfação com que sem-
pre recebemos os nossos hóspedes estrangeiros.

"OS ESCRITORES PE TODO 0 MUNDO
DEVEM TER SUA MESA-REDONDA"
Em carta à nova revista «Literatura Estrangeira», o famoso escritor soviético Mi*
khaü CholõHhov propõe a ampliação dos laços culturais entre os povos, no espirito da

Conferência de Genebra

Os Espíritas e as Questões Sociais

de Eusinio Lavigne e Sousa do Prailo

TARTUFO DESMASCARADO
de Sousa do Prado 

"

Dois livros em que se diz algo, do »°vo rtbreJMstto^

S&«®56T*yEffiiare«

Não quero agora citar fatos; eles são por demais çonlie-
Hdos Apenas permito-nie lembrar ao leitor a circunstancia
de qúe, só no ano de 1954, nosso pais foi visitado por perto
de dez mil estrangeiros.
.. As numerosas edlç/Jes e reedições de escritores estran-
gciros, e nSo somente clássicos, constituem uma expressão
concreta,de nosso alto respeito à cultura dos outros povos.
v ' ÍSosso povo anseia dar grandes proporções ao sen inter-
câmbio cultural com o estrangeiro. Exatamente esse desejo
inspirou os homens soviéticos, quando o Soviet Supremo da
Ü.R.S.S., em sessão de fevereiro deste ano, aprovou a
conhecida declaração, na qual se acentua a necessidade de
aumentar o Intercâmbio internacional como importante fator
para a normalização da situação internacional.

Como deputado, votei còm alegria a favor dessa de-
claraçEo.

Depois disso, quando a Conferência de Genebra se tor-
nou uni fato histórico, é desnecessário falar sobre o que tem
criado obstáculos ao desojo soviético dè ampliar considerável-
mente as relações culturais com o estrangeiro. E' dente-
cessârio reptir que a «guerra fria» e a franca boa vontade
em estabelecer a cooperação cultural são Inconciliáveis
tínlrVsi. -.'r

HOUVE 
tempo em que os nossos laços culturais com um

pais como 6» Estados Vnldes se fortaleciam e desenvol-
viam'. A cooperação d«comp»*é dos povos americano e sovié-
tico criou todas aa premissas par* que nossos vmoulos' 
amistosos continuassem » eàtreltarnse taitibent no apôs-

¦'.''.guerra.'
. - Infelizmente, tnl nao aconteceu.

: As tentativas de nosso país no sentido de desenvolver

as relações culturais com os Estados Unidos resultaram vás
ou quase vãs. , ...

E' verdade que entre as centenas e milhares de visitan-
tes que vêm anualmente à União Soviética e viajam pelo
nosso pais, figuram não poucos americanos. Contudo, ate
pouco tempo não vimos revelada da outra parte uma hospi-
talidade correspondente. .

Mas, repito, não quero aqui falar do passado e sim do
futuro.

Estou convencido de que se o «espírito de Genebra» pe-
netrar em todos os domínios da vida internacional, a causa
da ampliação dos laços culturais contará com amplas pers-
pectlvas.

Os escritores de todo o mundo devem ter sua mesa-re-
donda. Podemos adotar pontos de vista diferentes, mas uma
coisa nos une: o desejo de ser úteis ao homem.

Quanto a nõs, escritores soviéticos, nosso sincero desejo
í de que nossas ligações amistosas com todos os escritores
se tornem tão estreitas e ativas, como de ano a ano so tor-
nam mais sólidas as relações com os nossos confrades de
muitos países do Ocidente e do Oriente.

Eu ficaria muito satisfeito de saber o que pensam a esse
respeito os meus colegas americanos, ingleses, germano-oci-
dentais e japoneses.

Fak» neles em primeiro lugar porque precisamente còm
éssos países os nossos laços culturais no após-guorra multo
deixaram a desejar.

Tal é o primeiro objetivo de minha carta.
Em segundo lugar, permito-m" apresentar algumas su-

gestões sobre a atividade da nova revista.
Penso que a revista se destina a publicar tudo o que

tenha a marca do autêntico talento, e que ajude as pessoas a
viver uma vida digna do (tomem»

• •• a;'

y!
II

Eu ficaria contente, e creio que muitos comigo, se a vossa
reviste s?tórriasse a'tribuna de um Intercâmbio.criador
nara todos aqueles que prezam a causa viva da hteratma
KnSranl. Hcarianfos gratos à revista Se..m.suas pá-
«ina-s ela estabelecesse uma, correspondência entre os lei-
tores soviéticos (entre os quais também os escritores) e ¦•».

autores cujas obras fossem publicadas.

>s> POSSÍVEL que a leitura dessas obras, qúe. revelam o
E mundo espiritual, a luta.>;.» esperançando diferentes
povos, inspire aos leitores soviéticos idéias que os esc,itore»
estrangeiros teriam Interesse em conhecer. Nao ha escritor
indiferente à opinião dos leitores. 'Ijembro-me do mteresse
com que tomei conhecimento das opiniões dos leitores estranr;,
geiros, entre os quais norte-americanos, por ocasião daJBUbU-
cação do «O Don Silencioso». Essas opiniões eram diversas,
eu não podia aceitá-las todas, longe disso, mas apesar de
tudo elas me foram lnstrütlV^S, «í:.mim como escritor^

Parece-me que tal çorrespondèucta serviria a um müfeuo
enriquecimento espiritual. *„„,„„„,-

Escrevo esta carta convicto de que chegou o tempo em
que, coin boa vontade e respeito mútuo, a causa do desen-
volvlmento dos laços culturais jpóde experimentar um gran-
de progresso — isto, naturalmente,, se os esforços forem de
parte' a parte.- ...;--« _

Todas essas questões, 
"naturalmente, eu as coloco d»

maneira mais gerai, porque estou convencido do que haver*-
do acordo no fundamental,-tudo-o mais, p, resolverá.

Ficaria satisfeito em conhecer-a opiniao.de meus con-
frades do estrangeiro sobre este assunto. ,,.. „>,

Estou profundamente convicto.de queven.çentraremo»
uma linguagem comum, ¦.,,.•< s. :,

M. CHOLQK3RQS

... .

—...... _ .. _.,_. -fr.:..-
!y*t ¦«¦KL. S55B»-- ^-:.f
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CONGELADOS OS SOLAfllOS 00S TRABALHADOR
^ni ^

"4.9-WSí

CONHEÇA
SEDS -

DIREITOS
Ot. Milton <U ,

|i Continuamos com a eiped
ilubi

n-cac&o ilu» liHlústili.s innulubrucontida nu portaria SCM-S1, doMinintériu do Trabalho, de 13de iiinll do 1031», quadro a queM,,çtíM« o artigo OKI, d» Con-•oUdacao «lua uit do Trabalho.

ES EM CALCiS
íí11.!!?* «°P ií 25TO «"WWÜ ABAIXO DE 80 CRUZEIROS 0 SAURJO (MOM - EMUAI-TO ISSO, OS PREÇOSWiI ItHUOS SOIEH mUSTtDOUMENTE _ 

"íaMÍos 
OSOPERÁRIOS EM VlflOROSA LU TA POR MELHORES SALÁRIOS

Reportagem de ANTÔNIO CARLOS CRUZ «___
INTENSIFICA-SE a caiu-
1 iiaiili* doa MpMtelnw
por aumento tio salário*.
Trí* mauM-redondaa já ft>
ram realinda* e em ne-
iihiinm dela* on empregado-
rai se mostraram dlspohton.
a oferecer uma proposta

aoeltável para a vorporafao,
Enquanto taxo, o Sindicato
apareço demonstrando a
maior Ma vontade, cedeu
na aua propoata Inicial do
60%, fazendo outra multo
Inferior, de 38% para o ar-
tor Qoodeyar n 30ÇÓ para o

Lula XV. Oa trabalhador™
aguardam apenaa a declaao
da próxima mrw mlonda
para tomarem medida* mala
enérgicas.
SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS..

Apesar doa calçados esta-
rem custando preços astro.

ndmloos, nas principal* ri-
I bricas, a média do* aalário*

ainda é na base de Cri ....
ffo.oo • em multa* nem a la-
to chega. Se nio vcjamo*
rata reiaoio do ano de 1858:

\ IV

V

W — CTÍJCOME — Grau 1 —
lualubridade máxlmai Opera-
Coes que dctprendam poeira deilUca. livre em: trabalhoi no«ubiolo em mlnaa ou túneli(opcracoei de desmonte, trameporto no local do desmonte, ei-ilvagcm); Industrias de niirnsl-voi (fabrlcacAo de eimerlL car-burundum, mo», rcboloi, «opó-leo», pó» o jmstiis para limpezade mi-iuis), o outro» do meimoKcncro; limpeza de metais oloscamcnto do vidro com Ju-toa do areia.

Ornu a — laaalnbrldade mi-dlai Opcraçõei quo desprendam
poeira do slllca livro em: ia-bricacfto de material refratárlo
parn fornos, chaminés e cudl-nhoa; moatrem e manipulacno denlllca na Indústria do vidro ocerâmica; amolac&o, aflacto demetais; agucamento; fusfio dometais: fundição do metais; fo-brlcneSo de lixas: fabricação de"«Ilido, ferro slllelo, ligas do si-llclo.

Urnu 3 — Intulubridudn mini-

Os aeroviârios
e o pacto
unitário

Mida Sindical
0S-«^»*NA-^r-A^-^ "? ""J11' «njwsembléla, amanha, ?â1Lh^°/M_*m_empresas de as

ma: Operações que desprendam
poeira tle slllca livro cm: traba-Ihos de pedreiras de rocha
quartzosu e perfuração do ro-cim a (Ou aberto. . .

V — FÓSFORO —. Grau 1 —Inualubrldade máxima: Kx-tracâo e preparação do fósforor seus compostos; fabrlcacAode fogos ue artificio; fabricaçãodo produtos químicos; fabrica-
«Ao de pastas o pós fosforados
para destruição de ratos o pa-rasltns; fabrlcac&o de projéteisInccndiurlos, explosivos o géscsasfixiamos.

Grau 3 — Iiualubrldade mé-dlu: FabrlcacAo de bronze íos-íorado; fabrlcacAo de mechuafosforndas para lâmpadas demineiros; fabrlcacAo de palitosíosfórlcos (preparação de pm-ia c trabalhos nos secadores).(Prosseguiremos, amanhA)
Dirija suiin conaultas A IM-PRENSA FOPÜLAH,..aeea-0«CONHEÇA SKUS MBEIIO.S»— Kua Álvaro Alvim, 21, 2Sflimiar — ll|0 do .lanelro _Distrito Federal.
O redator desta .secAo ,-itcn-derú pessoalmente os leitoresA Av. Kl» Branca, 130 _ «o.brcloja, sala 13 — Galeria dosEmpregados do Comércio —Das 13 ft» lt horas, dlArla-Jiiontc. Tel. 33-3651. ...

- -- - **-v ***«¦¦¦¦ v- ¦ »¦ n-viTVKtam ***f twSIlVWIHA*ás 1630 horas, para concretizar o Pacto do Unldado pormelhores salários a ser firmado com seu* colegas pilotos.Ksla 6 mais uma auspiciosa açio unida dos trabalhadores,
quo compreendem cada dia malH ser a ação comum a suamais preciosa arma.

A experiência da grevo geral na aviação civil, em 1»8Lserá agora aproveitada. Naquela oportunidade, também o.iaeroviârios se uniram a aeronautas c pilotos, cm luta con-
Junta quo produziu bons resultados.

Atualmente, embora possuindo diferentes reivindicações,os aeroviârios desejam também unir-se a aeronautas e pilo-tos, seus colegas do empresas, apenas com especializações
profissionais diferentes. Da mesma forma que o apoio dosaeroviârios reforçara a reivindicação de aumento dos pilotoso aeronautas, a solidariedade efetiva destes setores a lutados acrovMrlos pela semana Inglesa c pelos trlénlos aumen-• tara suas possibilidades do êxito. A diferença de reivindica-
çòcs nio impede a unldado de açio. Prova disso foi a grevegeral dos marítimos, abrangendo dezenas de categorias, emuma luta vitoriosa.

A adesão dos aeroviârios ao Pacto do Unidade, se con-crctlzada, virá ao encontro de seus próprios interesses e deseus colegas, tornando multo mais fácil o caminho da con-qulsta do suas reivindicações.
HUGO COSTA SERÁ

REELEITO
llcaliza-sc no próximo dia Cterça-feira, eleições para renova-çao de diretoria no Sindicato dosTrubulhudores cm Açúcar c Do-ces, Duas chupas estão Inseri-tas, devendo obter esmagadoravitória u que 6 encabeçada pelosr. Hugo Gomes da Costu. Aoutra chupa foi organizada pelosr. Clodouldo Santana, cx-inter-ventor do Sindicato, que truns-formou a entidade, em sua ges-tfto, em um ninho de policiais.

AEROVIÂRIOS NO DNT
Hoje, As 15 horas, no DNT,o Sindicato dos Aeroviârios dis-cutlra com os dirigentes du «Pu-nulr», <Real>, «Aerovlas, c «Na-i-lonal • a reivindicação de se-

muna inglesa, dos trabalhado-res de suaa oficinas.
O AUMENTO DOS

MARCENEIROS
.Marceneiros o patrões vAo seencontrar em mesa-redonda nopróximo dia 12, para discutir oaumento de salários pleiteado. Oresultado dus demurches serátornado público cm uma grandeassembléia dos trabalhadores.A resposta patronal ao setorde carplnturia será apreciadaem uma ussembléla a se reall-znr no próximo dia 6, terca-feira, As 18 horas.
ASSEIO E CONSER-

VAÇÃO
O pedido de quarenta por cen-to de aumento feito pelos tra-

selo c conservação scrâ discuti-do terça-feira, as 33 horas, noTribunal Regional do Trabalhoentre o Sindicato dos Trabalha-dora» o os representantes pa-tronals. *

O PRAZO DOS
RODOVIÁRIOS

Termina no próximo dia 0, oprazo fixado pelos motoristas,cobradores e despachantes doônibus para que as empresasconcedam o aumento por élcspleiteado. Nesta data, haveráuma mesa-redonda entre empre-gados e patrões no DNT. É Anolto os trabalhadores, cm as-sembléla, v&o deliberar sobreseus resultados.
FEDERAÇÃO DE

JORNALISTAS
Para as eleições na FederaçãoNacnonal dos Jornalistas, que serealizam hoje, cm primeira con-vocação ou amanhã, em segundafoi registrada uma única chapa,encabeçada pelo sr. Luís Ferrei-ra Guimarães, atual prcslden-te do Sindicato dos Jornalistasdo Rio de Janeiro.

DIRETORIA DOS
COMISSÁRIOS

£ a seguinte a composição In-tcgrul da novu diretoria do Sln-dlcato Nacional dos ComissáriosMarítimos, recentemente empot-sadu: presidente: AparU-lu Alvesdo Amaral; secretário: NelsonPereira Mendonça; Tesoureiro:
José Batista Vieira; ConselhoFiscal: Nelson do Paula Marins,Augusto Fernandes du Silva cAnsiou Garcia Rocha; Delega-dos A Federação dos Marítimos:Aparlclo Alves do Amaral c Odl-vai Rodrigues; suplentes de de-legado: lléllo Moreira Gulma-râes.

Orginlzam-M et Guardai do Serviço de Peite

*••••• t •

Média de
Kalárioa:
.. M,M
.. 77,30
.. HM

8930
M,40

PábrkM
lí.N.il
Fox 
Ferreira Sovto
Bordai»
Rlaoleta
Corcovado  70*0

O* número* acima aao In-
contestável*, extraídos da*
guias de recolhimento do
Imposto Sindical.

Apesar destes salários ml-
scrável*. o trabalhador têm
ainda de se empregar a
fundo, pois à* fábrica* esta-
belecem cota*.de produção,
quando nio aio atingidas,
os operários sofrem stispen-
soes de vários dl**,

PREÇOS QUE SEMPRE
SOBEM

Enquanto isto o custo de
vida sobe assustadoramen-
te. O feijfio, quo há um ano
passado custava Cr$ 4,80, su-
biu para Cr$ 18,00, c assim
quase todos os gêneros co-
mo vamos mostrar no qua-
dro abaixo;

bKb*M***M B^B^kV 
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??.,2u?rdaa d0,$Zrvif0, dePMte.Jotam postos no Plano de Claisifkaçao do DASP no
11mZ'JZT aaJd1° hMal * 0,T} 3-m>00> o que aigni/ka uma revoltanto rebaixa noswmofmenfoa ufuafa- dèttcs servidores, quo «do do 3.160 crueeiroa mensais. Para lutar
JXil^ZZ 'n/"8í'C°! °f ouardas estüo ao organizando no sentido do apresentarem uma
MtMorfa v^Ã.Í*?wl«0 nive,la',ient0 ao» carteiros o outros servidores da mesmacategoria, No clichê, um flagrante da reunião dos Guardas do Serviço do Peste, reali-zada anteontem no sedo do UNSP

Trabalhadores da Telefônica
Vão Aderir ao Pacto dje Ação
Por Aumento do Grupo Light

Gêneros Í954 1035

Açúcar 7,00
Arros blue rose 12,00
Banha
Carne
Leite a granel
Macarrão
Manteiga

27.00
28,00
4,10
9,20

60,00

9,50
18,00
42,00
40,00
5,80

10,00
9Ü.0ÍI

A Decisão Patronal do TST Causa
Viva Repulsa nos Meios Sindicais

Os juíze* decidiram como patrões, diz o sr. Benedito Cerqueira, presi-
^dente do Sindicato dos Metalúrgicos — Outros pronunciamentos
«¦¦OI UMA SENTENÇA

tipicamente patronal —
declarou-nos o sr. Benedito
Cerqueira a propósito da in-
qualificável decisão do T.S.T.

^considerando Inconstitucio-
nal a lei 2.510 que extinguiu

ia exigência da assiduidade
Integral.

— Eles decidiram como' patrões e nao como juizes— prosseguiu o dirigente
sindical; A sentença do T.
S. T., além de constituir
uma afronta ao Poder Legis-

. lativo, é uma aberração" ju|ridica, pois contraria os.pró^
prios princípios legais queestabelecem que ninguém
pode ser punido duas vezes
pela mesma falta. De acôr-
do com a lei 605, os traba-
lhadores jà são punidos com

a perda do descanso remu-
nerado se não tiverem assi-
duldade integral. Conforme
decidiu o T. S. T., os traba-
lhadores além de perderem o
repouso remunerado terão,
também, seus salários redu-
zidos.

OS TRABALHADORES
DAR AO A ULTIMA

PALAVRA
Vamos aguardar a decisão

do Supremo Tribunal Fede-
ral — concluiu o sr. Cerquei-
ra —, mas estou de plenoacordo com o que declarou
Sebastião dos Reis, presiden-te do Sindicato dos Têxteis:
a discussão em torno da
justeza ou não da extinção
da assiduidade é assunto es-,

gotado. Resta-nos agora en-
cetar uma vigorosa campa-

WALDEMAR ARGOLLO
< Carioca)

I

'VEUNIOJ EUüTRIcaSTA AU-'«JMUTRIZ. GRADUADO PORUBMPHiu. schooiSdÍ. LOS
; ANGELES, CALü-ORNjJCT

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIPADE
E AUTOMÓVEIS

Kstrada Monsenhor Itelix, 325

UMJA — RIO OE JANEIRO

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÃMlOOi uttlKe o recomende aos seus amigot o jarmte»nossa seção do "PEQUENOS ANÚNCIOS" uOrt 10.00 «o» vez. Seju também um ccrretoi de«eu wrnal. Üi^que sej070 « soliotte intorviaçõn•Obre como anunciar com Sxito • econômica,mente.

OFERECE-SE
PINTOR para esmaltar- mo-vels. frucessos mudemos, or-cámentos sem compromissus.Tratar eom o sr. Santana polotel. 49.135(5, diariamente. Rua,Muranhuu, 5S1-B -..AJiach.. du,

r- etN l uuajs leeoriifoe» • ¦ r*-Turmas em upariameiitos e edi-Heto». eu. Hintatníis automóveis
Celudelras e currelatos. Orça--mentos seni cõmprumiau»,- lie"cudus nars içl.. ''S-.SIW» . I(j)

VENDHMHS uma enceradeira
;Lustrcne> em perfeito estldu
3.000,00. Tratar uum A. LiilV
pelo tel. a2-42Se, Ju com u lt
lVâÍ»-ííift rf.uu Otávio B?áBÍ;l.dlJ. Nllopulis. ,^2j

MUIO-OHOIAJL ae carplntei-ro com prauea no serviço Secuiruçarias. orerece-se para tra*nal.jur em oficinas ou outroqualquer servicu. Tratar com

nha unilicada para, de umavez por todas, liquidarmos
essa exploração desumana
que é a exigência da assi-duidade integral. Estou de
pleno -acordo que os traba-lhadores, através da. forçade sua unidade e organiza-
Ção, doem a última palavrasobre a questão.

REi>ULSA UNANIME
A sentença absurda do

T.S.T., íoi recebida com vi-
va repulsa nos meios sin-
dieais, O tesoureiro do Sin-
dicato cios Marceneiros, sr.
José Amaral de Meneses, so-
licitado a opinar sobre a
mesma, afirmou:

— Foi uma sentença ab-
surda que atinge em cheio
os interesses dos trabalha-
dores. Não podemos,. .de
forma nenhuma, concordar
com uma monstruosidade
como essa. Na próxima as-
somblêia que vamos reali-
zar o sindicato vai deliberar
a respeito.

O presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dústria de Fumo, sr. Joel
Soares, também protestou
contra a decisão facciosa do
T.S.T., e disse:

«Os trabalhadores não po-dem concordar com uma
sentença como essa. Acnò
que todos os sindicatos de-
vem movimentar-se e de-
senvolver uma campanha
junto ao Supremo Tribunal
Federal a fim de derrubar-
mos, na última instância, a
decisão absurda do T.S.T.

1 ¦¦¦¦¦' -r1 -• . *mm_i_i__i_

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrõesCONFECÇÕES AMAUKV
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

Café, Bar |
e Restaurante I

Boa Vista %íRua Carolina Machado, $„ . 1030 — Osivaldo Cru: $
I A CASA QUE MELHOR $
§ SERVE NO BAIRRO -1á

JUSTA REVOLTA-
Quem assistiu à última

mesa-redonda notou com
que fervor os patrões se
apegaram à compensação
(desconto) de salário mini-
mo para conceder quak-
quer aumento de salários,
essa atitude teve em res-
posta as seguintes palavras
do líder Odllio Borges, mem-
bro da comissão de Saiaiio:

— E' vergonhoso que en-
quanto outras corporações
estão com salários de 200 a
300 cruzeiros estejamos
aqui discutindo ainda o sa-
lário mínimo de 30,00. Isto
prova a situação de misè-
ria que atravessamos.

Estas palavras refletem o
estado de espirito a revolta
dos sapateiros. Diariamente
formam-se comissões nas
fábricas. Elas vão ao Sindi-
cato protestar, dizendo que
não aceitam a .sçompèrlsa-
ção.>' do'. Salário -Mínimo» e
estão .dispostd.s a conquistar .
o aumento, mesmo que te-
hham que ir à greve. .¦'

Os trabalhadores da Tele-
íônica do Distrito Federal
vão também participar da
campanha por aumento de
salários era que estão em-
penhados os demais Sindica-
tos do Grupo Light. Esta
auspiciosa noticia íoi trans-
mitida pela diretoria do Sln-
dicato aos trabalhadores em
um comunicado que assina-
Ia, principalmente:

VTendo em vista o aumen-
to sempre crescente do custo.
de vida e que todos os sln-
dlcatós dó grupo Light do
Rio, São Paulo e Santos es

9r. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
aialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —
Pneumotórax artificial

Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n' 206 — Teletune: 6763
SJO OO N CALO

Protestou o Povo Contra
a Retirada

do Bonde de Inhaúma

i

FERIDAS
CRÔNICAS

0LUERAS VAKICOSAS
E ECZEMAS

¦ OOS MEMBROS
. São èJíiüüúulús, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, du quatro Atàdti-
ras Comprcssivas

' 'ON A PASTE ¦
A venda nas boas tor-

macias.

táo reivindicando aumento
salarial, a diretoria do Sin-
dicato resolve convocar seus
associados para uma Assem-
bléla Geral Extraordinária
a reallzar-sê em 6 de setem-
bro, às 20 horas, na sede do
Sindicato de Energia Elé-
trica, à Rua General Cana-
barro, 536».

A adesão dos combativos
operários e empregados da
Telefônica, que com uma
greve de 24 horas consegui-
ram seu último aumento,
vem reforçar considerável-
mente a luta de todos os
trabalhadores do truste ian-
que-canàdense, aumentando
em muito as possibilidadesde êxito do Pacto de Ação
Comum já firmado.

Protesta Contra
a Violação

da Carta
«Protesto contra a violação

de uma carta, que me foi
enviada pelo rr.eu sogro.
Trata.sc do um ato Hegal e
revoltante dos Correios * Te-
lúgrafos» — disse-nos, on-
tem, em nossa redução, o
trabalhador Salvador Soares
dos Santos, Explicou-nos que
recebera, dias atrás, uma
carta registrada sob o nú-
mero 24.347, enviada pelo
seu. sogro, sr. João Manoel
Severino, de Recife, em Per-
nambuco, violada. Estava
aberta o envelope e a car-
tu apresentava sinais de ter
sido lida.

Concluiu: «A inviolabilida-
de das correspondências é
uma garantia constitucional,
quo devemos exigir que seja
respeitada*.

Sindicato dos Oficiais
lhadores nas Indústrias

de Madeira do

Marceneiros e Traba-
de Serrarias e Móveis
Rio de Janeiro

Com a presença de gran-de número de pessoas, rea-
lizou-se, ontem, na Praça Bo-
tafogo, em Inhaúma, um co-
micio de protesto contra a
arbitrária retirada da linha
local de bondes, pela Light.
Estiveram presentes diver-
sos vereadores e dirigentes
sindicais, entre os quais o
sr. Antônio Vasconcelos, pre-sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Ur-
banos.

Até à hora em que encer-
rávamos os trabalhos desta
edição, continuava a mani-
íestação.

ARBITRARIEDADE
A retirada da linha de

bonde, como salientou em
seu discurso o sr. Antônio
Vasconcelos, representa uma
arbitrária medida contra o
povo e os trabalhadores. An-

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentlsta)

H?/l^?/ÍS?l*.-ÍVl?™í.Am,cja»« e*tracfte» dificei» e op«racôei da boca.BBIBUES FIXOS B MOVEIS (Boaeli) com material Mantido,oor oreço» raioàvei» Contultnrlo: Uno Io Carmo o» 9 - «alaSOI. Heeundtti, quarta» « «extaa-ielra* — Telefone; S2-B22B

• TIWGUA (Itio U'ÜIJItO) _
;Vende-se, por mullvu <lc viagemuma cusa com úgua e luz, ft li!du Mercado. <I0, a 2 minutos daEstação. Lugar próprio paru ve-rançlo. ótimo clima, Ônibus deN. Ibumçu e trens de' Francisco.
i?^". NeRócio urgente. Preço: CrS
$-m° 'ü0' ,.Traía' a -Rua AdSiV•?iL.Me?au"a. lieeados pura An-lonio Luiz, uciu tel. 22-422H

1581

- P«e«-« nem. 6ülu¥au rapj?da - nua bvansto ou Veiga,sa - «ala 204. urocurar Maruiiesini. rei.; .ía-sar,. d» S a.

_ VbNhsiAWAS e persi«nal _,Consertam-se e rerurmam-se. —Uâ-se referências de firmaiconstrutoras. Heu-aous uàra Ma- '
-i"fl Caslannu. lei.: 4ü-ijw,<(. a)

u-rKK.HE'N0 - Cr» 20.000,00 -
yenüe¦>,>. um de 10.x8u a Hua O».
,t»do du .ftiu, Tetn Iuí eietrKL"

:'7^r?e.'8f-Hümarl2-l«^)

VENDK-SK uma pequena In.íu de calcados com ou 
"em 

õestoque, a nua Álvaro Miranda"Jb, 1» porta. Pilares.
W»

„CASA K TEItRENOS, áreas de12x30 a Cr$ 5.000,00; CrS 50 Üümensais, sem entrada e sem iu-tos. Casas, prédios, vilas, apar-tarnentos, com grande facillda-'de dç pagamento. Tratar com osr, Veríssimo, à Av. Marechal•'Prl.a.nu. 1«3 1' andar, ou pelotel. 43-0578 das 13 âs 14 horas.faomente neste horário. (u4)
VENDE-SE um terreno emvolta Redonda medindo 15 x 80.Inrormacóes pelo tel. 43-5Í63,com Soares.

(63)

1

tigamente, c- bondes iam de
Inhaúma ao Méier, mas, com
a eletrificação da Central do
Brasil, a linha ficou cortada
em uma parte, para'dar pas-sagem aos trens elétricos. A
parte maior, que vai até o
Méier, continuou, porém,
sendo paga ao preço ante-
rior. Para isto, a Light com-
prometeu-se com a Munici-
palidade a manter bondes na
parte ¦ menor e gratuita-
mente.

— O que a Light faz, ago-
ra — frisou o orador — é
um golpe contra a bolsa do
povo.

"SHORTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

lv andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

Sede: Av. Marechal Floriano, 225-sob. —
Telefone: 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, convocamos os companheiros traba-lhadores nas Indústrias de Serrarias, Carpintarias eTanoanas (sócios o não sócios), a se reunirem em as-sembleia geral extraordinária a realizar-se em nossasede social à Av. Marechal Floriano, 225, sob., no dia6 do corrente, às 18 horas em primeira convocação paratrator da seguinte:

a)

b)

ORDEM 00 DIA
Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-bleia anterior;
ToJna„rn conhecimento e discutir a contrapropostaue mc/0 feita pelos empregadores proveniente danossa campanha de aumento de salário:c) Assuntos gerais.

Rio, setembro de 1950,
<<js.)- José Jaime Gomes
Presidente do Sindicato

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapl-
dez nas entregas e preços
módicos. Apanha-se e en-

trega-se a domicílio
ESTEPHANIA DOS

SANTOS
Rua dos Andradas, 46,1' —
Tel. (por favor) 43-5749.— Trazendo ôsto anúncio

terá 10% de desconto

casimiras tropicais
e linhòs nacionais

e estrangeiros- casimiras
M. FERNANDES

Importadores
Rua Bvarlsto da Veiga, 4S-Cloja — Telefonei: 4Z1S19 e
43-6S42.

Aceltam-*e encomendai pe-Io ReemMIfo.

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

Vendo lotes deade U$ ....20.000,00, sem entrada. Pres-tucóes de CrS vriu.oo, sem ju-ros. Condução de cumlonétu
gratl». Tél. 42-12-68 — Sr.

Antào dus Santos.

NERVOSOS Desânimo. An-
gfatia. Fobias. In-

*» «r—.. sônia. Irrüabiliáa-
t„l~ww"i4íBl°' Seníimwtto* de inferioridade e inaegu-
£2%. iémf de frÍK<"""'- Esgotamento. Othcutdades
^Z?,,*0,LlVn^n e na mulher. TRATAMENTO ES-PEUAUZAJJO ÜOS UláTÚBBlOa NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
«UW.HMlí. DlárlumeiiU

R. ÁLVARO ALVIM, 31 _
13' AND. - TÜL.: 52-3046

Or. J. Grabois
Membro da "Soaety
tor tlie Psvcnoiogi-
cai Studv oi àociai
/«•ue** — 0.8,A.

TEREZA CORDEIRO BARRETO
(1^ ANIVERSÁRIO)

Í 

Afonso Celso de Oliveira e família convida,
as pessoas amigas para a missa de aniversário
de passamento de TEREZA CORDEIRO
BARRETO, que será celebrada hoje, na Igreja
do Bispo de Maura Penha. Agradece a todos

que comparecerem a este ato de fé Cristã.

/ BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da |||jl

bl^lOH 

Hfl para ¥ ^^^ ^^i

fli wÂmMk^Â .KOIlíOs frtmeVconora.;
vil B&^^^S<^9 ' dos'ím nossa «Ia

TfíTlBd sti»*infi*,utBa'f««'
toírtWrc*! velha p*r uni * on,~-iw--_,-^_\

L0neAtSÍOÍMIGCIEl

'• -~ <=»)'

IM IMPÉRIO
O Mttiit&ltfaptãeb

Jlií&EL

CASIMIRAS - LINHOS - BRINS - RÁDIOS - BLICICLETAS — ARTIGOS FINOS P/HOMENS — CONFECÇÕES
ESTILO. AAIERICANO t/HOolENS E SENHORAS - ACEITAM-SE FEITIOS SOB MEDIDA, PREÇOS MÓDICOS —

GRANDE VENDA DE RÁDIOS A LONGO PRAZO SEM FIADOB (OS LEITORES DE IMPRENSA POPULAR, QUE
APBESENTABEftl ESTE ANÚNCIO, IEBAO ABATEttENTO DE 10%, EM TOrjÒS OS ARTIGOS)

Av. Marechal Floriano, 88 — Tel.: 33-6375 — HU, de Janeiro C. ri. ALMEIDA
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4-9-X955 (<*,*(• , IMPRKNSA POPIHUR

MED/DA NECESSAR/A ¦

mi »¦ in, in ii«
i'AG, :.l

.i* f EST4 TARDE NO MARACANÃ: . i- *••-«« »'¦!.

Fejilmonta para a nossa
política desportiva, cada voa
msl» se acentua o desejo d*
vrm Intercâmbio mais amplo
com outros países, no ter'
reno das atividades atléticas,
B nlo •« compreenderia, an-
te a necessidade Inconteste
ne tal congraçamentOi a II-
mltnçao, a proibição da vi-
sita'' desta ou daquele atleta
i outras terras ou a vinda,
até nó», de representações
estrangeiras, Porque o es-
porte pode servir — como JA
te tem dito e renttado — co-
mo um melo de aproxima-
çâo. isto tem contarmos ai
vantagens da troca útil dt

CAMPEONATO
PAULISTA

Pelo certame bandeirante,
estão programados para a
tarde de hoje os seguintes
jogos: São Paulo x Palmei-
ras, no Pacaombu; Santos
x Jabaquara. em Vila Bel-,
miro; Silo Bento x XV de
Novembro, de Piracicaba,
em Sflo Caetano do Sul; Tau-
bate X Llnense, cm Taubaté;

CAIXAS AMERICANAS
CRS 78,00

Mal* uma loucura do
AMAURY. Rua da Alfânde-
«a, 318 — 1' andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-
nhe uma geladeira Clímax
T.S5.

experiências. B agora somo*
cientificados do que «A Ga-
seja Esportiva», fazendo a*
primeiras sondagens para a
próxima corrida de Sflo sii.
vestre, pediu A C.B.D. auto-
rtzaçao para o convite a atlo-
to* da Hungria u da Unllo
Soviética, o que aó poderá
sorvir para dar mnlor fui-
gor a esta JA tradicional com-
petição. Resta que o Con-
selho Nacional «e Dcspor-
to* — a quem está afeta *a

3uestao 
— 'aprove a vinda

os desportista* húngaros c
soviéticos, como A desejo e
imperativo mesmo do pró-
prlo esporte nacional, pela
utilidade do Intercâmbio e o
conhecimento de novo* cs-
tilo*.

jí

Novo Recorde
Feminino

de Natação
na China

CHANGAI, 3 (Agência No-
va China pela Inter Press)
— Novo recorde nacional nos
100 metros para mulheres,
nado livre, acaba de ser ba-
tido pela nadadora de Chan-
gol lluang Lien-Hua duran-
te u campeonato nacional de
natação de 1955, no tempo
de 1 minuto, 13 segundos c
6 décimos- O recordo ante-
rlor pertencia a jovem Llang
Smt-Mel, que travou unia
dura disputa com a atual
campeã.

DEFENDERA' O
A LIDERANÇA DO

FLAMENGO
CAMPEONATO

RUBR0NEGR0S E BOTAFOCÜEMSES NO GRANDE CLÁSSICO DA QUIN-
TA RODADA - JOGO CREDENCIADO A EMPOLGAR - 0 FLAMENGO

É 0 FAVORITO - A RODADA

ACVINfA 
RODADA do campeonnto de

1fl!i\ Melada ontem como cotejo entre
ns equipes do Vasca da Qama e do

littwjit, terá andamento na tardo coin a
disputas dou jogos rektante*. tí grande "car-
tae", sem dúvida, desla nova .rodada será o
encontro quo reunirá o líder invicto Flanam»
00 o Botafogo, um "clássico" tío nosso luto-

boi que, comumente, to revestv do grandes
Inegavelmente o Klatnen-

go tem demonstrado, no
conjunto do atuações ate
está altura do certame, sen-
sivcl superioridade sobre- o
Botafogo. Sua representa-
çflo cm todos os eompromis-
sos que -saldou deixou na-
tente estar de posse íTtns
mesmas aptidões técnicas
das jornadas anteriores. Jo-

sensores, deu local **rd o Estádio do Ma-
racanâ, cujas acomodações deverão abrigar
grande massa do torcedores, atentando-se
fiara a grande pojmlarldudr que notamos
dois tradicionais clubes tio ««io da torcida
carioca. No» demais encontros, um proimrção
menor, evidentemente, tomMm so esperam
bons espetáculos, principalmente no que tra-
varão América e Èonsuccsso, cm Teixeira de
Oastro.

gou sempre com aegurança
o autoridade, suas linhas en-
tronadas e os jogadores ira-
buldos no melhor espirito
do luta. .Por seu turno, o
Botafogo ainda nfto acertou,
tnndo claudlcado em dlver." 
.sos jogos, deixando claro que
falta melhor entrosamento
nas linhas de sua equipe.

Alguns setores do alyi-ne-
gro, como por exemplo a
vanguarda, está necissltai;-
do de alguns Jogadores de
mnlor classe,, desde que os
atuais nfto então «urespon-
endo ás necessidades do qua-
dro.

Entretanto, como se tia-
ta de um tradicional «cias-

com pouco dinheiro v. excia pode comprar
nOGAMIIEIR

NOÍ
<¦#>»•

PREÇOS dos •ORCEIANAS t CRISTAIS

bons
JHÉfiía ¦MM Ml sflHI ãk Jtt H

vt ILMiruu*
%^S »^MI -W^sWm -W9 I «PR PV Wkw K^L V

J^^^^^^^ A GRANDE VENDA DE SETEMBRO! l(Wéf\

^XS^S^^^^^A ENTRANDO NO FORDECO ;gí?5E8§SHr";':'." OA ECONOMIA ^'«HHSboW

. .:' /wÍl^K Si para pagar, utilize o Sistema \V,P. t*. 
* <*,...

le^L^MS? 
°J de Veada* ¦« Crédito, onde a «em

....... .j...... ^sjftjfe^ Valor Pe**nal é.A grande credewiML

GGAMI1EIRO

Canecos »m porcelano,
decorados, multo reili-
«•ntês.., ,.. .,.. Cri
Pratos pfrafolçflo,om oro-
nito, decorados e filato-
doi a 'ouro..-,_-_ Crt
Etpramodoras paro frutai
-itricoi Crt

ÇSí

U/IO

17,10

«,00

f&^S
SPORT . PRAIA . CAMPO

Camiiat «spo'to mangai
curta*
Copacabana - teeldo com-
brala, .gola Italiana. 0»

150, por CrSijs.O©
Cambraia • Tecido, fino,
corei moderna». Da

185, por CrS 170,00
Montreal • Tecido listra-
do, gola itoliana. De ...

9^0, por CrS 310.00
Cemliai eiporta manga»
compridas
Albano - Vário» cores, »»•
«ido garantido. De

250, por CrS 190,00
8altlmore-Em padrão qua-
dricuiado, variai cores.
..........De 220,.por CrS300,00

n?)^®
PERFUMARIA

Aparelho lamino. Gillette
Azul  CrS 31,00;
Crema Velman pára barba

CrS 11,00-
Crema Williams p/ barba.
-~ ,»«.'. CrS 10,*t)

SEÇÃO INFANTIL

Babador em eamofalay
com lindos bordados, CrS 36,09
Mama.dsiro marco '
"Ev.n" *i'«Ç*' ÜA»
Jardineirã em lònlfa, Cd»
res firmes c/ bordados."».'.; 

Da 2 a 7 anos. CrS tf 1,00
Soneca qua Ma, dorme •
......;.!..'.senta. CrS 1*0,00
CamlsaMarquizete.es-
porta. Da 6 o 16 anos. CrS **,00

\
ARTIGOS PARA HOMENS

6(|amo em rayon, nas, co.
'es azul, beija, branco •
cinza..;.  CrS430,00
Pijama com- ou sem gola,
cambraia, cores lisas. OSltf.Oo
Cueca atleta Taubat*.
CrS 36,90. Idóm am trl-
colina  Crt »«»*»
Cueca allata em frleolln»
super. CrS 36.S0. Idam,
com 2 pressões, elástico
• fundo chato....... Crt 67.00
Maiost «Trevo, fio duplo.
CrS ts.SO. Tupon, flora-
toKtfo. Par* .,.„,. CrS 3640

^S^
A aBAKtff. OÇÇANIZAÇAÇ ÕA BVA D'AS§EMBL£iA. *S JSí St

(LIMPEZA EM,OERAI â

Papei Sanitário - rôio v.
CrS 3,so. - Pacote CrS 4.10
Super-llit • litro.  Cri 3i,so
Qtana 9 Âncoras , CrS «,7o

aioo» poderá o Botafogo, lu-
tando com cmiienho e vi-
gor, fawr frente ao Plamen-
u» e até mesmo «urpreen-
d6-lo com uma derrota, em-
bora o lógico seja esperar
o ti mulo daquele que atual-
mente possui categoria su-
perior.
KM t>KRIGO O AMSKICA

Mesmo credenciado peln
estupenda vitória de 4 x O
conquistada sobre o Fluinl-
nense na rodsda anterior, o
América nfto podora edtar
multo certo da conquista dos
dois pontinhos válidos na pe-
lôjtt desta tardo com o Bon-
sucesso, em Teixeira de Cas-
tro. A representação rubro-
-anil já demonstrou que
possui condições para exi-
glr séria resistência de qual-
quer quadro, por maior ca-
tegorln que este apresente.
Por isho, acredltamoft que o
equilíbrio marcará enUi con-
tenda, ainda que se temia
o América como superior1
tecnicamente.
OI.AKI.l X MAUUKEIKA

O <oartaz> suburbano dceta
tarde será a pclúja quo dls-
putaião cm Coiiht-Uieiro (j:iI-
vão av equipes do Muduiviiu
« do Olaria. Os cnntcndores.
atuando dentro de inus habl-
tuais característicau, 

' 
propor-

c^onarão aos nficionados da
zona norte um espetáculo cor-
rido e disputado dentro de urr.
panorama de vivos combates-
A representação «barirl»
surge com ligeira superior!-
dade c pode ser apontado co-
mo o favorito Para a luta.

SAO CRISTÓVÃO X 
'

PORTUGUESA
Na peleja que aparece co-

mo a mais fraca da rodada,
o São CriHtÓvão medira íor.
ças com a Portuguesa, sendo
o locnl do encontro o «estádl-

Htm .,.- Figueira de Melo, A
rípresentação «cadete» já so-
freu contundentes derrotas
ni'.«t«» <*ertnme. d» mesma íor-
ma que o time «luto». Por-
tanto, aa fóiças se eqüivalem,
podendo, assim, a vitória pert-
<ler paru qualquer um sepi
que lui.ia surpresa altruma..

FLUMINENSE X
CANTO DO RIO

Em Álvaro Chaves, o Fie*
iiiini-iiM- receberá a visita do
Conto do li;.., equipe que te-
ve um bom comíço no cam-
pconatn. mas que já come-
ca a apre»ent«r o seu cjo.
Rulnhn> i\o sempre. A cofu
tendu nún reúne maiores pos-
sibüldadcs de se constituir
rtmr. bom espetáculo, surgia-
do o Fluminense como fnu)-
co favorito para alcançar »o
ttlunfo. O técnico Gradin. das
],ni-nnje!ras, lançará na equl-'
pe os jogadores Bnasu e Atjs,
o primeiro cm substituição.a
Digodc c o segundo ocupanAo
o i'i''.-tu de Waídemar e estr*.
ando na equipe, *(

JUiSES ESCALADO *̂
Flamrngo x Kotafogo -r>

No Maracanft.
Juiz: Charles Williams: Ll>

no Teixeira e José Souza
Bitencourt.

Bonsuccsso x Américo, —
em Teixeira de Castro.

Juiz: Hcnrl Davles. Auxl-
liares: Jorge Iremos e Sebas-
tlfto Alcântara.

Fumincnse x Canto do Rio
— Em Álvaro Chaves.

Juiz: Frederico Lopes. Afc-
\lli..n-s: Cícero Pereira Jb-
nior e Waldomlro Araújo. •

Madurelra x Olaria — Em
Conselheiro Galvfto.

Jtilz: Aristocíllo Rocha.
Auxiliam-: Antônio Gomes

Moreira * Umbellno Itodrl-
gues.

Sto Crlstovfo x Port»*u»e-
Em Figueira de Melo,

Jub: EunAplo n> Quefrpz.

e Jofto Aguiar.
Auxilistres: José Adéuo Silva

AS EQUIPES |
flamenapt Garcia —• Toml-

re* <Lconi> e Pavlo — Jadlr.
Déqufnha e Jordan — Joel,
Paulinho (Duca), índio, Eva*
risto (Benltez) e Zagolo. ¦

Botafogo: Walter — Or«
lando Mala c Gerson —• Hu-
bens, Bob e Juvenal — Giur-
rincha. Jofto Carlos, Gato»
Orlando c Joel.

Fluminense: Castilho — •
Laialcte e Pinheiro — Edson,;
Clovls e Bassu — Telé, VaV
do, AtiS, Dldl e Escurinho..'

Canto do Rio: Wagner —i
Garclr. e Benito — Ari, Mo»
reno e Arnóbio — Almlr. Os-
mar, Zèqulnha, Benè e Jalro.

Bonstieesso: Jullfto — Blbl
e Gonçalo — Dedo, Pacheco
e Paulo — Milton, Geraldo,
Valter, Jair e Nilo.

América: Uchóa — Rubens
• Edson — Ivan, Osvaldlnho
<» HéUo - Canário, Washin^
tdn, Cenlnho (Leonldas),
Alarcbn e Ferreira.

Olaria: Ari — Osvaldo e
Renato — Moadr. Barbosa
e Dodô — TiSozlnho, Léo,
Maxwel, Russo e Mario..-

Madureira: Danton — Jor-
ge e Darci — Zèzlnho, Bitum
e Mario — Dl, Machado,
Tifto, Edlllo e Osvaldo.

8ão Cristóvão: Nenem —
Maníredo e Jorge — Waldlr.'
Benedito e Décio — Darci,:^Santo Cristo, Cabo Frio, Jú-
lio e Ollvar.

- Portuguesa: Antonlnho —-Valter e Cicarino — Elba,
Henrique e Haroldo — Gúi-
lherme, Valcrlano, Miltmho.
Neca e Baduca.

SUFO'"m 0 XÁDRE2 PELO C.NJ).
Oportuna entrevista do ex-campeão brasileiro Mareio Elísio de Freitas

Necessidade de intercâmbio com enxaàristas de outros países
rão despertar a consciência quanto às subvenções a se-
enxadristlca nacional. Real- i rem concedidas pelo govêsaomente, o xadrez, como todo* { íederal às entidades despor-
e qualquer òutrò esporte uvas existentesTWs..
amador, têm seu desenvolvi- . .Apesar de ser^b\;-»açãai
mento e suas realizações en- legal - dos óvgãos píiF^còsi

LI A poucos dias, o jornal¦¦ paulista- «Noticias de
ITojes publicava uma entre
vista, do presidente da Fe-
deraçSo Paulista de Xadrez,
Márcio Kllsio de Freitas,
em que o ex-campeüo brasi-
lelro de xadrez revela a in-
fluência perniciosa do Con-
selho Nacional de Despor-
tos sobre o desenvolyinien-
to do xadrez.

Destacamos os principais
trechos dessa entrevista, pe-
Ia importância de que ela se
reveste:

«A despeito de havermos
encontrado a Federação Pau-
lista de Xadrez onerada por
vultoso déficit, estamos em-
penhados em cumprir ceu
calendário obrigatório. Eíe-
tuamos em São José do Rio
Preto o Campeonato do In-
terlor. Está em curso o
Campeonato Paulista Incli-
vidual e já programados o
Campeonato Inter-Clubes da
Capital. Outrossim, preten-
demos reorganizar o-Torneio
Popular de Xadrez.

Vencida essa face, é nos-
so pensamento realizar um
Congresso de Xadrez, para
discutir as bases em que se
encontra assentado o xadrez
brasileiro, e confiamos que
desse Congresso hfto de re-
sultar conclusões que pode-

Itavados pela vigente orga-
nizacão desportiva nacional,
pois o decreto-lèi n» 3.199, de
14 de abril de 1941, e toda
a legislação que nele se íi-
lia, divorcia-se em muitos
aspectos da realidade cultu-

I rui brasileira. E', essa, uma
legislação falha e incongru-
ente, que mistura esportes
proíissionais com esportes
amadores, eivada, muita
vêz, de preocupações absur^
das, que somente impõem
obrigações, às entidades,
sem nada de prático lhes
dar.

Como ê do conhecimento
geral, os esportistas se con-
gregam em clubes: os clu-
bes, dentro das unidades ter-
ritoriais do pais, se congre-
gam em Federações; às Fe-
derações em um mesmo ra-^
mo, em Confederações, es-1
tas de âmbito nacional; às
Confederações, flnalmentej -
se vircuiam ao Conselho Na-
cional de Desportos, criado
pelo referido decreto 3199.

Ao Conselho Nacional de
Desportos compete legalmen-
te, além do mais, opinar

flnan\.4rai
Conf •
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dar . assistência
permanente, às Confedera"'
çoes e .Federações, o que su«

.cede ha prática, é o contra-
rio, e as entidades esnorti»
vasr que estão obrigadas iad '
cumprimento de seus calen-
dários, para a realização de
seus campeonatos territo-
riais, devem esmolar verbas
irrisórias, através de tortúo-
sos' caminhos burocráticos,.
verbas essas quase sempre;
afinal negadas. Geralmente,!
o que vemos é a efetivação'
de diversos campeonatos, so-
bretüdo aqueles que impli»
cam em gastos de viagem e
estada de esportistas, me-
diante suprimentos parti-
culares de dirigentes esporti-
vos, ou a cooperação de en«
tidades particulares. São es-
sas dificuldades muitas vê»
zes ignoradas pelos espor-
tistas. ;
. Outro aspecto, que deva:
ser convenientemente estu-
dado, é o das competições es-
porrivas. internacionais. Co-
mo é sabido, o Conselho Na-
cional de Desportos nega a
possibilidade de os nossos
esportistas terem o contato '
com os esportistas dos pai-
ses considerados sob influên-
cia soviética. Em relação ao
xadrez, por exemplo, os so-
viéticos são, hà muito tem-
po, os mais fortes enxadris-
tas do mundo. Seus mestres
mantêm contatos internado-
nals estreitos, mesmo com
os Estados Unidos, 0 ainda
no ultimo ano. sua equipe
esteve, na Argentina e Uru-
guai. Todavia, enquanto -per-
manecer a atual orientação
do Conselho Nacional de
Desportos não poderão os en-
xadristas brasileiros ter con-
tato. com esses mestres,, per-
dendò oportunidades de assí-
milarem novas técnicas. :

São essas, dentre outras,
questões que. deverão ' ser
discutidas e ventiladas am-
piamente no Congresso de
Xadrez, que pretendemos pa-
trodnàr.pèla Federação Pau-
lista, com o.concurso de di-
rigentes de outros Estados,,
dos próprios responsáveis
pela Confederação Brasileira'
de Xadrez, e para o qual con-
vidaremos observadores do
Conselho Nacional de Des-
portos. Eventualmente., sò-
bretudo pelo debate amplo
da necessária assistência fi-
nanceira às entidades ama-
doras, esse conclave poderá
abrigar também as opiniões
de Federações de outras mo-
dalidades esportivas amado-

.'rás.i". .. ,vi.
 ¦ ¦ 
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AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em i»
pectai cambraia de algodão,ct$ mm.

CONFECÇÕES AMAUBÍ
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma.
geladeira CJImax TÍ55. ..
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JANGO ASSUME COMPROMISSO COM
OS MORADORES DE JACARÈZINHO

*r

Em meio de entusiástica recepção o candidrto das forças aniigolpis»
tas debate com os favelados as su as reivindicações — Milharei de
famílias moram num ambiente sem nenhum conforto e higiene

Texto de Pedro Mediado
___ Fotos de Henrique* do Mello ¦

p-OI UM domingo do festa na favela. Os moradoras do Jacarèzinho receberam Icm melo do grande entusiasmo a visita do sr. Joio Goulart. A rerepcao ao

Ytsta parcial ria favela do Jacarètinho, vendo-te o Rio Jacaré que, às vetes, provoca alaga-
mentos e invada os barracos cuu sando pânico entra favelados

randldafo das forças antlRolpIstas, foi organizada pelo MNPT, CIiiIm» jj," Uniãodos Trabalhadores Favelados o, tevo lugar na sede da Rádio Rstrêla (Serviço d>alto-falante) o contou com presença do grando massa de trabalhadores.
JÁNGO ASSUME UM COMPROMISSO

Ü*B Rk*1 r. i"^* *1MwWtriw!?M\ »*itl* ' "t** ^íi ~K**k

""~ ¦

OS 
moradores de Jacaré-

zinho debateram com o
sr. Jofto Goularf ns suas
reivindicações c levantaram
os Inúmeros problemas cxls-
tentes naquela favela, IA
residem milhares do famílias
num ambiento sem nenhum
conforto o higiene. O sr.
Arthur Simões diretor do
Serviço <fc Alto-Falanto
aprendi/ou ao candidato uma
plataforma contendo as mais
sentidas reivindicações dos

moradores de Jacarèzinho,
O sr. JoOn Goulart assumiu
um compromisso por escritooondo Mia assinatura a
ao né da nla quo regí^ra o
debate no Jacarczinho o nn
que figuram as reivindica,
coos pleiteadas. Jango sa-rantlu que quando for vice-
presidente tta Repúblico nao
esquecerá dos moradores do
Jacarèzinho, pois aceitou co-
mo suas às reivindicações ls»
vantadas.

EXPLORAÇÃO NA CANCELA
Li A MUITOS ANOS os¦¦ moradores do Jacarftzi-
nho vêm lutando pela subs-
tltulçilo da velha cancela so-
bre os trilhos da via férrea.
Pedem a instalação de um
sinal luminoso. Falando íi
nossa reportagem o sr. Ar-
tinir Simões declarou quo
alguns cancelelros Incscni-
pulosos, aprovellando-so do

sagem, íis vezes sem neces»
sldado o só abrem mediante
propinas de 10 ou 20 cruzei-
ros. Afirmou, ainda, quo !••
so acontece aié com aniba-
lám-ias que são chamadas
jtara atender nlj;um doente,
i: que apesar de hi muito
vir fazendo uma campanha
contra essa exploração atra-
vés do serviço de alto-falan-
te, nenhuma providencia foi

A substituição desta cancela por um sinal luminoso 6 uma das mais sentidas reivindicaçõesdos moradores do Jacarèzinho. Na foto um aspecto da cancela, vendo-se vários carros no fila

fato de ser aquela a única ... .„,„.„.„„ ,„.„„„,„,,. ,.«entrada que dá acesso a vei- I nlnda tomada |>ola direção
ciiIom, mantém trancada a pas- I da Central do Brasil.

FALTA DE SANEAMENTO

ca moveram uma palha nosentido de aanear aquelaarando área nu„ constitui"m verdadeiro foco de doen-Ça*. o quo afeta „»„ ^ m
JSL*11 «mnMn con,(> •**» a
cidade. Nem mesmo nm me-iborametito para as Rum Al»"S ° *-»P*ranç« que dlosalda pnra „ »Wt.P o m «i-confram esburacadas e qua-se Intransitáveis a Prefeltu-r» nlfo mandou fazer. Hámais de um incs foi para láenviado, um trator. Mm aténoje não deram Inicio aostrabalhos. A paciência do
povo tem um limite. Algo
tem que mudar, dizem os
moradores, que so organl» -
mm no M.N.P.T. A assina»
tura de Goulart 6 um com-
promlsso sírio que será co-
brado logo após a vitória de
3 de outubro.

m^Ê ÉeftssirP \Vf v'"^ mmwk. I 4.i--l»iTw. ¦ .'-* ^I I

a;> 
'^B s^W$u&m

ÍmÉSsW He Lm mm - • r ^9
HI mÉ "r*m

Si mm - '-^H

MmJmJ^.S-^^i'í^^^ÊÊ^^^M

Há mais de ano que êsso lamaçal está tornando quaseintransitável a Rua Comandante Oracindo na entrada da
Favela do Jacarèzinho

DESVIOS NA CENTRAL:

PEÇAS DE TRENS EM M ESTADO
VENDIDAS COMO FERRO VELHO
Vendido um truque de uma locomotiva, que ainda está «encostada»
nas oficinas de Deodoro — Bancarrota: falta até solda para reparar
és trens — Aumenta, por outro lado, a perseguição aos ferroviários

ACENTKAL 
DO BRASIL.-

ao mesmo tempo -qne-é-
arruinada pela ingerência dos
;Ianques da Comissão Mista-.
Mm servindo de pasto para-¦egodatas de toda ordem;
Uma delas, que agora denún^J
damos, é a venda de peçasImportantes dos trens-em bom-
estado, mas como ferro velho."
Foi o que aconteceu, dias atrás,
•som o truquegula da locomo*
jttva iV> 2.110. Estava ainda.
An bom estado, capaz, por-

p.u.::.-—:—-
Sete de

Setembro
% dos Ex-
Combatentes
'A Associação dos Ex-com»
batentes está convidando.to-•.jflos.os pracinhas para com»
parecerem incorporados à

; parada de 7 de setembro,
.tendo como ponto de reunião
'«sede da entidade, à Ave-
;lüda Augusto Severo n.'4,
ias 7 horas. Assim os praci-
nhas tomarão parte nas íes-
tividades comemorativas do
7 de setembro, exprimindo
os anseios de paz do povobtasileiro, como principaisvitimas da guerra que atin-
giü 9 nosso país.

PROGRAMA

Após o desfile, a Associa-
ifjâo dos Ex-combatentes ofe-
recerá um churrasco na
GRIFA, à Rua Aquidaban.n.
320, em Lins Vasconcelos,
para o qual estão sendo con-'
vidados representantes da
imprensa e do rádio carioca.
Em seguida realizar-se-á um
show artístico pelos alunos
do Liceu de Artes Cênicas
Berlier Júnior. Encerrando
às festividades, os'clubes de
futebol da Associação e da
£RB?A, realizarão uma par-tida amistosa. As íestivida-
des serão filmadas.

-tanto, de durar muitos anos-em serviço contínuo. Mas foi
vendido como ferro velho por
alguns figurões da Central,

— O. resultado é que a loco--motiva 2.110 ainda continua"«encostada», nas oficinas de
Deodoro, enquanto o serviço
<ie transporte de passageiros
para os subúrbios torna-se dia
a dia mais precário.

FALTA SOLDA

A situação a que chegou a
Central do Brasil, devido à
sabotagem dos ianques da Co.
missão Mista e o «trabalho»
dos negbcistas, ède banca rota.
Não há mais nem solda para
reparos simples. Um'exemplo:
a- locomotiva n.' 2-113 esteve,
durante ma*s de duas sema-
nas, encostada nas oficinas
de Deodoro, porque algumas
de suas avarias: não podiamser reperadas. Motivo: não
havia solda...

Somente no dia 24 de agôs-
to último foi que ficou em
estado de voltar a funcionar.

PERSEGUIÇÕES

Enquanto isto, aumentam
as perseguições aos ferrovia-
rios, que por qualquer pre-

Instalação de
Posto Médico no
Morro Macedo

Sobrinho
Realizar-se-á no próximodia 11, uma grande festa do

Centro dos Trabalhadores
Favelados do Morro Macedo
Sobrinho, na qual será inau-
gurado um posto médico na-
quela favela, patrocinado pe-Ia UTF. A festa contará com
a presença- de diversas per-sonalidades, como sejam o
deputado Bruzzi Mendonça,
dr. Magarinos Torres, dr.
Justino Prestes de Menezes
e outros. Os moradores do
Morro Macedo Sobrinho es-
tão convidando representan-
tes de outras favelas;

text". mesmo os mais ridí-
culos, são vítimas de suspen-
soes. Mário Garcia, poucoatrás, saiu das oficinas deDeodoro, 0nde trabalha, e, de-vidamente autorizado, foi atéo armazém do S.S.R. local.Fèz algumas compras para sua
famíüa, mas, ao voltar ésque-
ceu-se de devolver à portariaa permissão da saída, Resul-
tado: foi suspenso por rínrn
dias.

Nas perseguições aoa fer-
roviários e demais irrègula-
ridades existentes nas ofici-
nas de Deodoro os diretores
Wayr Augusto Ribeiro e
Bcraldo.

AS 
condições precárias de

saneamento existentes na
favela do Jacarèzinho ates-
tam o desprêso e o descaso
pela saúde do povo por partedos poderes públicos. A quês-tão de saneamento cm Jaca-
rézinho é problema sério
para o qual os seus morado-
res reclamam uma solução,imediata. Pois ali vivem cêr-ca de 100 mil pessoas c não há
cotos. í»íi Rua Comandante

Gracindo, junto ao leito da
linha férrea, há um lama-
çal que está deixa- _
quase intransitável. Isto é
logo na entrada tfa favela.
No seu inter-or, valas infe-
ctas cheias de detritos cruzam
o morro em todos as dire-
ções. Assim, em meio diste
ambiento infecto, é que vi-
vem e bricam milhares de
crianças filhos de trabalha-
dores favelados.

DESCASO DA SECRETARIA
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA

IU AS PAUTES baixas quo¦* ficam ao lado de Vieira
Fazenda e Viúva Cláudia,

O sr. Arthur Simões, diretor
da Rádio Estrela, falando 4

nossa reportagem ¦

essa situação ê agravada
com os alagamentos provo»
cado pelo Rio Jacaré tias
épocas de chuvas. Fols na-
quelas ocasiões os morado-
res de Jacarèzinho que en-
frentam, como toda a popu-
loção do Distrito Federal, a
falta dágua, ficam os vezes
Impedidos de sair ou entrar
em suas casos, pois as águas,
quo sobem, Invadem e ala-
gflm os barracos. Portanto a' dragagem do BIo Jacaré, o
saneamento dos partes Inter-
nas da favela, são reivindica-
çôes que exigem solução
imediata e das quais os mo-
redores não podem abrir
mão. Entretanto nem a.Se-
crelarla de Saúde, nem ó'
Departamento de Águas é
Ksgôtos da Prefeitura, nun»

"¦"?"•' ¦ 
..-'-'*"/'"''''"**':: '""''¦„'¦','', -1 ~ -p '¦•¦' ¦y::"-|ia^-v-:W.>A.>v.-;^fc>ayyi.it)W".. ¦¦ ¦_. ..:-: „^—__.__^_ _j

Fac-stmüe' do documento através do qual o sr. João Goulart, candidato antigolpista, as-sumiu um compromisso com os moradores do Jacarèzinho. Ao pé do mesmo a assinaturado sr. João Goulart

PEDEO IV CONGRESSO DOS FERROVIÁRIOS

Encampação das Subsidiárias
dos fretes da Energia Elétrica

Chantagem dos Grileiros do Morro do Juramento
Estão vendendo os terrenos ocupa dos pelos favelados — Os morado

res preparam uma manifestação na Câmara
|^S grileiros do Morro do

ACONTECEU HA CIDADE

ASSALTO NA MADRUGADA
EM TREM DA LEOPOLDINA

.ASSALTO AO TREM — Num!trem da Leopoldlna, em plenonsovirnento, sets homeps arma-'<lo», praticaram um assalto, namadrugada de ontem. A cena de' banditismo ocorreu no comboio. S-4 que procedia de Caxias e tra-íegava em alta velocidade. Um:do» assaltados foi morto:.Ju-'¦ Hio Uno Novals, funcionário dolaítltuto de Resseguros do Bra-.«O. residente no Corte Oito,' emCaxiaB. Num requinte de per-vetsidade, os assaltantes aindaararam-lhe os sapulos, dizendo
que «morto nüo precisa disso».-Foram roubados diversos pas-sagelros. Sebastião Vieira (Av.. Automóvel Clube, 4.903) rece-Deu um golpe na cabeça, quan-ao tentava- reagir, O bando íu-glu. O maquinlsta Onoíre Ina-do da Silva comunicou o fatoao parar na Estação de Barãode Mauâ.

. A COWÜOA SO HOSril/lXCàrios Oiagas tatoxlcou os ea«torneiros Mario Rego Munií eEllJta dos Santos Pacheco, queta mesmo ficaram internados.NOVO ESCÂNDALO NA FI-BAN estourou. Importação flctl-tia de livros o cíimblo-ncgro defrancos.
' •.'MOllBEC ABRAÇANDO OAMIGO. Sargento' reformado, 71"anes.-. da. idade, José do Aquíno '

mto twjalhawí como vigfa. da

Edifício Mississlpi (Rua Ayres. Saldanha, 16). Encontrou-se como amigo Francisco Antônio riaSilva,, na esquina da Av. Co-pacabana com Barão de Ipane-ma. Há. multo tempo nSo o via.Naò' suportou'a emoçáó.
#. O . VÉBEADOB NILO HO-SjEHO (Eua i Pereira da Silva,392 — apto. 303) eentiú-se mal efoi, socorrido no Posto Centralde Assistência.

ESMAGADO por uma pren-sa- -hidráulica (SOO quilos) queaíudava a retirar de um caml-nhão da Cia. Luporlni, morreuSalvador Socorro dos % Santos(operário, casado, • Rua Belisá-rio de Sousa,-sem número).
LOTAÇÃO ATBOFELOV OTBOCADOB José Fontes da Sll-va, de 12 anos, illho de Frutuo-so Fontes, da-Silva (Estrada doSapêr 51). sofreu fratura da

?«raa a di «êc* direitas. Inter-nado no HoSjpítal Carlos Chagas.
.e frutas pára exportação: Foio que decidiu o Tribunal de Jüs-

, tlça concedendo mandado úe se-1 gurança contra u Prefeitura.
«. lLVYi:it,V UM SALílO CA-ittOCA Ue pintura e escultura
ria Feira Internacional de Amos-trás da Cidade do Rio do Ja--neiro, Edgar Duvivier, HonórioPecatA* c cvtro« as. cemissáo.

BJMA DAS MAIS impor-** tantos resoluções do IVCongresso Nacional dos Fer-roviários, realizado, ultima-
mente, em São Paulo, foi ade «enviar aos governantes,mensagem preconizando a
encampação das companhias
que operam com energia hi-
drelétrica e que seja efeti-vada também a nacionaliza-
çâo do petróleo, completada
com a distribuição também
dos produtos refinados por
parte da Petrobrás».

OUTRAS RESOLUÇÕES
Damos, a seguir, outras

importantes resoluções do
IV Congresso Nacional dos
Ferroviários:

«— Oficiar à Companhia
Paulista de Estradas de Fer-
ro para que estenda cursos
ferroviários em todos os nú-
cleos de trabalhadores em
ferrovia.

Solicitar à Câmara eao Senado a aprovação do
projeto de Reclassificações
de Cargos e Funções do Fun-
cionálismo Público Federal,
bem como pleitear que se-
jam aprovadas as emendas
apresentadas ao aludido pro-jeto pela União Nacional dos
.Servidores Públicos.

Pleitear do governadordo Estado e do secretário deViação a regularização do
pagamento do'pessoal da Es-
Irada de Ferro Araraqua-
rense, bem como. solicitar-•lhe que seja paga a liceu-

iça-prftrhiq aos que ü requp.
reram dentro da lei-,

pi^l^ar da Companhia
Paulista abono de emergên-
cia de 1.000. cruzeiros para
todos os seus servidores.

Lutar para que os fer-
roviários aposentados, querdas estradas do governo, en-
campadas, em regime espe-
ciai e também particulares
conquistem a equiparação
dos seus proventos aos sala-
rios atuais.

Pleitear também d03
governantes seja imediata-
mente regulamentado o arti-
go 193 da Constituição Fe-
derai. para que seja assegu-
rado aos ferroviários aposen-
tados um aumento igual, em
percentágem,, todas as ve-
zcs que forem melhorados
os ' padrões de salários dos
Kii3 colegas cm atividade.

— Que seja assegurado
aos aposentados amplos di-
reitos de serem eleitos paraas direções dos órgãos de
classe, quer sindicatos, querfederações, associações . ou
confederação.

Pleitear do governador do
Estado, através da visita de
uma comissão de-dirigentes
sindicais e trabalhadores
ferroviários, a revogação da
transferência de Renê Ar-
ruda, presidente da União
Paulista dos Servidores Pú-
blicos. Esta transferência o
está impedindo de exercer
seu cargo de dirigente des-
ta entidade.'

Moção e aplausos aos 15
ferroviários da Santos a
Jundiai que . se recusaram,
apesar de seriamente amea-
çados, a «furar» a greve dos
doqueiros de' Santos. E en-
viar protesto à administra-
ção da Santos-Jundiai, por
ter coagido os trabalhado-
res para que' se prestassem
ao-papel-de «furadores» da
referida greve.

Pleitear dos governantes
que seja concedido às ferro-
viárias o direito • de aosen-

tadoria aos 25 anos de ser»
viço.

Solicitar do presidente da
República e do ministro da
Justiça que promulguem
um ato de anistia geral pa-
ra os ferroviários das ferro-
vias estatais ou particulares
que tenham sido dispensa-
dos ou afastados .de seus
cargos por lutarem pelas
reivindicações da categoria
conforme lei que se encoh-
tra na Câmara Federal.

Protestar contra a admi-
nlstração da Sorocabana pe-
Io fato de a mesma ainda
não ter readmitido 14 dos 52
ferroviários dispensados, há
tempos, por motivo de luta-
rem em defesa dos seus
companheiros, apesar de te-
rem ganho a causa.

Moção das bancadas da
Bahia e de Sergipe-congra-
tulando-se com os ferrovia-
rios de todo o Brasil pelo
grande êxito alcançado pe-
Io IV Congresso, bem como
solictiahdo conste em ata
um' voto de reconhecimento
à Comissão Organizadora do
conclave, ao prefeito e. 'ao

povo de Campinas.' .'.' v

Juramento estão empre-
gando nova tática no senti-
do de despejar os favelados.
Mqntaram um .escritório à
rua ,da Alfândega número
101-A,s/408, onde procuram
atrair os incautos, oferecen-
do vantagens de venda dos-terrenos que pertencem aos
moradores do morro, ¦

Á arapuca marcou o pré-
ço de 100 cruzeiros por me-
tro quadrado dos terrenos',
apresentando um plano de
urbanização que só ficaria
concluída dentro de um pra-zo de 5 anos, falando em edi»
íícios de apartamentos, e ban-
galôs que seriam construi-
dos para os favelados.

Prepararri-se os favelados
para desmascarar mais essa
patranha dos. gileiros do Mor»

ro do Juramento. Nesse sen-
tido, a União dos Trabalha-
dores Favelados está prepa-rando uma manifestação dos
moradores do morro na Câ-

mara dos Deputados. Oca-
sião em que o dr. Magarinos
Torres, solicitará providên-cias enérgicas da Comissão
de Inquérito Parlamentar.

A C0FAP E A CARNE

Reconhece o Aumento
Mas Não Vai Tabelar

A COFAP reconheceu on-tem. oficialmente, a elevaçãoespetacular dos preços da car-ne registrada nos últimos dias
no Distrito Federal. Erri notaaos jornais o órgão de preços

MAIS DEZ CASOS
DE TiFO NO MÉIER

•O surto de febre tifóide
aurnontou no Méier, regis-
trando-se, nos últimos dias,
mais dez casos, perfazendoum total de 55 casos positi-
yados. Dessa forma, o Meier
fica logo abaixo de Dèodo-
rò, com 63 casos positivados,
de Mâdureira, onde a inci-
dência cresce cada vez mais,
com 74 casos positivados.''Ontem, foram internadas
mais três pessoas,; acometi-
das. de febre, tifóide, no.Hos-
pítal São ^Sebastião...Segun-
do apuramos, o nosocomio

está superlotado, pois todo
o dia surgem novos enfer-
mos. Acredita-se que, den-tro em breve, as vitimas de
tifo dificilmente poderão ser
isoladas, já que não há mais
hospitais e .o surto cresce
assustadoramente, sem queas autoridades tomem me-. didas enérgicas, para extin-

. guí-lo.

Diretório
Interpartidário

emMeriti
Será instalado, hoje, em• ato solene, às 18 horas, oDiretório Municipal Inter-

partidário do PS.D., M. N.r. li", e P.T.B., em Sâo ..toão
de ,-Meriti, na Rua da Ma-triz,-' 251 (em frente â Câ-
mara. Municipal);

Estarão presentes diversas
personaljdades, entre as
quais: o! prefeito local, sr.Domingos Correia da Costa»
deputados federais ' e esta-
duais e vereadores. Estará
presente também o sr. Almir
Reis Neto, presidente do Di-
retório Estadual do M.N.P.T.

O novo núcleo intei>parti.
dário terá como imediato ob-
jetivo lutar pelar vitória dos
candidatos antlgolpei Jusce-
lino: Kubitschek e João
Goulart.

afirma que decidiu voltar a
fornecer carne de primeira aos
postos c barracas que ope-
rum em seu nome a fim de
contrabalançar os últimos au-
mentos, encarados como de-
correntes da entrada do perió-do da «entre-safra».
NAO CUMPRIU A PALAVRA

Embora o presidente da
COFAP há tempos tivesse
prometido formalmente a ós
jornalistas e «sob palavra dehonra» que voltaria ao tabe-lamento caso a carne regis-trasse qualquer aumento, tal
não ocorreu. A COFAP ape-na3 reconheceu o aumento.
Sua nota oficial serviu tãosomente para encorajar osresponsáveis pela distribuição
da carne, que poderão au-mcntá.la ainda mais já quonão existe o tabelamento.

E OS PREÇOS SOBEM
Certos da conivência" da

COFAP os frigoríficos nor-te-americanos continuam arcajorar os preços da camano atf»cado, obrigando-se. as-sim, o comércio retalhista a.impingir novos aumentos à
população. Em conseqüência
da livre ação dos frigoríficos
o filé sem aba já está a 45cruzeiros em quilo, e a carnede primeira, sem osso, a pre-ços que oscüam entre 38 e40 cruzeiros

Não Conseguiu
.'.Assistência-

Ssie é um aspecto do plenário de uma das -sessGes do IV Congresso Nacional dos Fer-
roviários, recentemente realizado em Campin ás, 3. Paulo. Dele sávram resoluções da maior
tmportáhcia, que, postas em prática, muito concorrerão para unificar e reforçar u corpora-
ção, além de ajudar sensivelmente nu luta pela defesa dó nosso patrimônio econômico c pó-litico, ameaçado pela voracidade dos'trustes norte-americanos, ií o caso, por epeiíiploj da
repulsa á transformação das ferrovias cm so nadados unônimas, e da reivindicação domo-

^pólio da- distribuição do petróleo -pel^. Petrobrás

l^fé^jla,;

¦¦¦ Catarina Maria, das" Ne-
yes(.solteira, de 19 anos deidade), quando passava pelaRua do Senado, esquina dePedro I, sentiu fortes doresno baixo ventre, vindo a desfalecer na via pública. So-corrida por alguns popula-res, foi transportada para oPronto Socorro, onde os mé-dlcos de plantão recusaram-•se a atendê-la.

A Jovwtn íol levada, então,
para a Santa Casa de Misé-ricórdi», onde também lhèrecusaram qualquer assis-tência médica, alegando osmédicos o adiantado daho-ra (23 horas) e que ali só seencontravam clientes 4>arü«utera...
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